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DEHCIAOa NA ATIVIDADE lüCiTA DA " STANDARD DIL II

EM OUTUBRO NO RIO
NOVO CERTAME MUNDIAL

Em solenidade, ontem à tarde, a que com-

pareceram diversas personalidades, foram
expostos os objetivos do campeonato mun-
dial de basquctebol — Instalados os traba-

lhos preparatórios

Com uma sessão solene levada a efeito, na tarde de on»
tem, nos saldes do Automóvel Club, foram instalados o.s tra»
balhos relativos ao II Campeonato Mundial de Basquctebol i
Feminino, a rcollzar-se de 12 a 20 de outubro próximo, no |
Ginásio do Maracanã. |

Convidados especialmente, compareceram ao ato, os rc» g
presentantes dn crônica esportiva, quo se inteiraram do que |
pretende realizar a Confederação Brasileira do Basquctebol, §
para o exito do grando certame mundial de bola ao côsto. §

Tomaram assento a mesa os srs. Ministro João Lyra g
Filho, que presidiu os trabalhos, o representante do Prefeito
/lo Distrito Federal, o Ministro Plcnipotenciario da Tchecos»
lováquia, o Almirante Paulo Meira, Presidente da Confedc»
ração Brasileira de Basquctebol, o Coroncl-Avlador Jcrônlmo |
gastos, representando o Ministro da Aeronáutica, o Vereador §
lastro Menezes, o sr. Alberto Courl, Pres. da Federação Me»
ropolltana do Basq,uetebol, o jornalista Mário Filho, o des» »

portista BelMcio Ferreira Filho, além do sr. Mello Júnior, rc- |
presentante do Comitê de Imprensa da CBB. I

Da mesa que presidiu a solenidade fizeram parte o ministro folio
Lira Pilho (que aparece falando), o ministro plcnipotcnciArio

da Tchecoslováquia e outras personalidades
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Graves revelações do coronel Andcrson Mascarcnhaa, perante a
Comissilo Parlamontar do Inquérito das atividades dos trustes do

petróleo no Brasil — Impostos sonegados no montante dc 10 mi-
lhõos dc cruzeiros — Atuação criminosa contra as Fôrgas Arma-

das — Prossegue o depoimento

Ja«/:^«Á: ¦^¦¦¦'¦lái^^alIS.

DIRETOR: PEDÍÍO ZHOTIA LIMA

Itminlu so ontem a Comissão Parlamentar
do lii«|ii.ill«» quo Imisllitii na atividade* do»
«ruiMi-, I.hso o Hlicll in. IIi-uhII. tendo pres-
lado depoimento o coronel Andorson Owar
MiuicurcnhaN, antigo assessor Mcnlco dp lu»
liiltliwilo dn Mnlill 011 do Brasil, A teste»
iimiiliu denunciou nllvldadra llicllas dessa
«irKBiil/ii(i*i«>, declarando quo a mesma pratl-
rou RonoRoçIlo do Imposto» por ocasllto do

inicio da vlgóncla da lei de lm|io*.to talco
sóbre oa combiiaUvcIs o HilirlflciinloN, demons»
trando em quo consistiu oa»» gonoRaçtlo, esll»
iiimIa pelo depoento em t^rvti ilu 10 mllliooi
do oruwilros. ¦¦

Outra gravo denuncia folio polo coronel
MMcarenhaa foi a de nuo «cria compra do
dleo Inmrvlvel feita pel» S. A. Haipillinos
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QUEHEM OS EL UU. LANÇAR ISRAEL,
E IRAQUE CONTRA A SÍRIA¦ MQUIÍ

A GUERRA SERVIRIA DE PRETEXTO PARA UMA^NTERVEN-
ÇÃO IANQUE - COMENTÁRIOS DA IMPRENSA SOVIÉTICA-
NÃO PODE A URSS PERMANECER INDIFERENTE - MiPER-NAU um, a un.. GIT0 
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| PARIS, 10 (FP) — Concentra particularmente a
I atenção da imprensa internacional a situação no Orien- |
I te Médio e, essencialmente, o envio de armas a Jorda- é" 

nia pelos Estados Unidos. Mas o interesse reside cm g
confrontar os ponlos-dc-vistas soviético e egípcio dc g
um lado ti os pontos-de-vista norte-americano e brita
nico, de outro lado.

I «A União Soviética, cujas
ú fronteiras estão perto da /o»
f. na cm quo pesa -.'rave amca-
-| ça, não poderia permanecer
p indiferente a uma semelhante
% situação», declara hoje o jor*
ú nal clzvestiii', que acusa os
•á Estados Unidos e 03 seus alia*
f dos (Israel, Turquia e Ira*
á que) de terem organizado um
p plano de ataque a Síria. Acres*
^ conta o órgão do govôrno so*
% viólico que, no caso de uma
% agressão imperlalista contra
ú a Siria, seria impossível a Iu-

Melhorou, à Tarde, na Câmara, o
Câmbio do Líder Vieira de Melo
Conseguida por pequena margem quorum para a votação de uma reda-
¦£0 tinal, referente às Normas Penitenciárias... — Queixas e contra-
-queixas na reunião dos líderes com o presidente da República

Ontem a maioria obteve quo-

calizaçfio do conflito no Orien-
to Médio.

OBJETIVO DOS EE. UU.

De seu lado o jornal «Es»
tréla Vermelha», órgão do Mi*
nisterio da Defesa da União
Soviética, afirma que os Es»
tados Unidos querem arras»
tar Israel, a Turquia e o Ira-
que a uma aventura militar
contra a Siria, salientando:
«.O seu objetivo é criar um
estado dc guerra nas frontel-
ras sírias e encontrar pretex-
to para uma intervenção nor-
te-americana».

A imprensa egípcia nüo e
menos categórica, acentuan-
do o jornal «Al Chaab»: «Os

acontecimentos evoluem com g
assustadora velocidade. As |í
futuras semanas c mesmo ns -^

próximas horas registrarão |
importantes alterações nas rc- f
laçilrs dc inúmeros países e g
na situação política e ostra» -|
tégica de mais de uma região i
do mundo. Tudo Indica que -f

tenha atingido os Estados fe|
Unidos e arraste-o a cometer Ú
o mesmo erro com referên» p
cia a Siria a onda de louca- g
ra desencadeada há um ano 0
na Grã-Bretanha o na Fran- -|

Iça o que Impeliu Gsses países
a cometerem a maior asneira -g 
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da sua historiar-

COMENTA A IMTKKNSA
IANQUE

» atual /ormnç.10 da poderosa equipe soviética, euja visita ao Brasil jc anuncia para defiíro de

pouco mais de dois meses

Virá ao Rio, em Novembro,
O Dínamo de Moscou

lI
A Imprensa norte-america- 0

na é multo mais reservada: -|
opõe a dúvida ãs ameaças, i
Declara o jornal ..New York -^
Timcs->: O envio de armas à p
Jordânia apresenta dois peri- I LISBOA, 10 (FP) — O «Diiiamo de Mos-
gos para os EE. UU. O pri- g cou» fará uma excursão pela America do hul
meiro 6 que a Síria, domina- $ cm novembro t» dezembro próximo, — üe-
da pelo pânico c pola cólera | darou o empresário .losé da Gama, esclare-
fique mais integrada ao blo- $ cendo, que, para primeiro jogo, a equipe so-
co soviético. O segundo peri- | viética enfrentará, no Kio üe Janeiro, a 1J
go é a Incompreensão da po- á ou 20 do novembro, o «\asco da Gama».
litica norte-americana pelos | Outras partidas estao previstas cm Mon-

(CONCLUI NA 3'
pelos % Outras partidas estao previstas cm mon*

PAG.) I tevidéu, contra o Nacional, em Buenos Ai-

res, provavelmente contra o River Plate,
cm Lima e Santiago. Em abril dc 1958, uma
equipo brasileira e uma uruguaia irão à
União Soviética.

N R — O «Dinamo» de Moscou vem 11-
derando o campeonato soviético de íutebol
deste ano, tendo ganho 31 pontos dos 26 pos-
sivels nos jogos que jâ. realizou.

nJfeamiíTtnüa Câmara, para a vo-
taçãjpé uma redação final. A
titulffídç curiosidade, convém
mencionar o projeto em ques-¦ão. Era o que so refere às nor-
mas Penitenciárias.

Com a UDN c seus aliados
do PL fora do plenário, aten-
deram a chamada 1C5, isto é,
o número nccesiiãrlo e mais
dois. Entretanto, a lista da por
ta acusava a presença de 182
representantes dos partidos que
apoiam o governo. Destes, dp-
zessete foram ao Palácio Ti-
radentes e se ausentaram an-
tes dc se processar a prime,/*ít
votação. Assim funciona a (lis*
ciplina partidária do situado-
msmò...

A REUNIÃO DO CATETE
Votada essa redação final,

s-guiram-se numerosas ques-
toes ác ordem dc natureza obs*
trüciònista', que a Mesa foi
;ieeilando através de uma in-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

¦Vem aí a Girafa
: de Pescoço

Curto
F.stá tendo esperada para

o dia 24 a chegada do "Oca-

pi", espécie de girafa com
pescoço curto.

O raro espécime procede
do jardim Zoológica de An-
tuerpia, tendo sido ofertado
ao Zoo carioca pelo govêr-
no belga.
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Goipe Baixo de Firmas Americanas
Denunciado Pelos Cafeicnltores

Decidiram os Estados cafeeiros apoiar o EBC contrt a manobra dos exportadores ia«qw*

I

Aspecto (..1 reunião dc o
das as medidas

cm 11 noite do Conselho Metropolitano dos Estudantes, quando eram debati-
serem adotadas contra o aumento nas passagens dos bonde»

Estudantes Irão à Greve Contra o
Aumento Nas Passagens ie Bonde

Em vigor, desde a zero horas as novas tarifas: dois cruzeiros por sec-
cão — Assembléias em todos os colégios até sexta-feira, quando sera
marcada a deflagração da «parede» -- Criado o comando do movimento

Contando com a presença
de todos os representantes de
entidades estudantis, reuniu-
se na noite de ontem o Con*
solho Metropolitano de Estu-

dantes para debater e ado-
tar medidas para a campa*
nha que encetarão contra o
aumento de 50 centavos nas
passagens de bondes, conce-

dido peio prefeito Negrão de
Lima e que ctesde a zero ho»
ra de hoje esta em vigor.
A esta reunião comparece»

(CONCLUI NA 3' PAG.)

DESM9RRLIZRDB K VERSfiO PASSIONAL
HO TRUCIDRMEHTO DO IUGOSLAVO EM NITERÓI

Na reunião que ontem rea-
llzaram na Confederação Ru-
ral Brasileira, os représen-
tantes dos Estados produto-
res de café decidiram dar
pleno apoio ao IBC, no quo
diz respeito ao Plano de Du-
fesa da Caíéiculturia, que
sendo sabotado criminosa»
mente peles grandes consó-
cios de exportação que íun-
cionam em nosso pais.

SABOTAGEM
CONTRA O BRASIL

O representante do Paraná
reíeriu-se à divulgação, en-
tre os plantadores daquele
Es:ado, de boatos sobre a im*
possibilidade de o IBC cum-
prir o seu Plano e. com isso,
os grandes prejuízos que art-
viriam para os fazendeiros.
Denúncias semelhantes lam- 1
hêm foram feitas por repre* |
sen tantes de outras zonas que 1
se referiram ainda ao pãni- |
co que estava se estabeleceu*
do entre os fazendeiros, at-ò
que investigações provaram
a improcedèncla das suspei-

Ó dfilegado mineiro tol

(CONCLUI KA 2' PAG.)
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Onipotência
da Líght

Declarações do dep.
Bilac Pinto,

Inaugurada Ontem a Semana da Petrobrás — ^"7áxunu\omNMiTnaí'J^
Estudantes a cerimonia inaugural da Semana da Petrobrás, que constará de exposições. ™nMndas

"Ha reunião na UNE. _____——

na Câ-

IííIèííí,
— - - í »*;.... Ar-warirailftC ^b o patrocínio do Instituto Su-

Pt-ãüiemas tconomicos Latino-americanus — perjor de Estujos Bras,ie,ros. o
•rl" ' 

t ..,,,.„ em Juntos econômicos da América Latina, proferiu, ontem. ¦» pri-
m. CeUo Furtado. •*"*>'?• n'"*"" dedicado, ao. estagiário, daquela instituição. A ptrfcfto in/-
mtlra dt uma série de quatn P™£%0%„B™nàmlat dos países da, .Américas Central e do Sul.
ciai teve como tema o á"^^^j^$£,, na «de do ISEB. à Rua das Palmeira,. 55.

tTttcoBNa%í^%TcZ Furtado em sua 
ggo 

(ie ontem.

"L1"

Deverão ser ouvidos hoje,
no 1» DistrKo Policial de Ni-
terói, os iugoslavos Lidia
Udòviconkò, seu esposo Se-
rif Imurnnic e seu cunhado
Bécir I.íuladivic, indicados co-
mo autorou do trucldamento
do :r.i ccrr.Batrlqtà Stanko
Pila.ic, oc- -. .-ido à noite de
segunda-feira da semana pas-
sada.

O pedido para 0 envio dos
presos, que se encontram re
colhidos ao xadrez da Dele*
rçacia de Vigilângia, íoi on-
'em entregue ao secretário
de Segurança fluminense, que
também deverá resolver sO
bre a quem caberá prosse
ííiiir o inquérito. Aliás o ca
so esta sendo altamenir
prejudicado, pois a anarquia
da policia de Niterõl acaoou
orovocando um conflito de
autoridade, com duas dele-
gacias querendo trabalhar
num mesmo processo, com*
pletamente desligadas uma
da ou.ra.* OS CRIMINOSOS
CONTINUAM MENTINDO

Os três Indiciados estão ia*
zendo o que deselam cnm os
policiais da Vigilância do Es»

(CONCLUI NA 2' PAG.).

mara
Durante- a sessão noturna

de ontem na Câmara, o
deputado Bilac Pinto afirmou
que a Light aumenta arbi-
trariamente as tarifas dos
seus serviços, sem que o go*
vêrno conheça a quapto
montam os lucros do truste
que monopolisa, entre nos, os
serviços de bondes, telefones,
energia elétrica e gás.

nenagearios os Ex-Diretores da
S.B.I. no Congresso Dos Jornalistas
Saudação dos homens de imprensado México aos seus colegas brasi-

leiros — Mensagens de congratulações — O programa de hoje

Continuaram, ontem, os T
trabalhos do VII Congresso
Nacional de Jornalistas. Uu- l
rante a manhã, realizou-se a |
segunda sessão plenária, tô* 1
da ela. de acordo com o Rc* j

i «Veie fiaeraníc i-êem-se qaafro delegado,, em animada palestraflagrante vècm-se. . quatro delegados,
tium intervalo das sessões

animada palestra

cimento Interno, dedicada
aos antigos diretores da As-
sociaçãò Brasileira de Im-
prensa. Falaram oradores
das diversas bancadas esta*
duais, enaltecendo o esforço
e a dedicação de numerosos
homens de imprensa que, à
frente dos destinos da ABI,
muito fizeram em defesa da
profissão e pela liberdade de
pensamento.

SAUDAÇÃO DOS JORNA-
LISTAS MEXICANOS

No inicio da sessão plena*
ria, íoi concedida a palavra
ao jornalista Luis Soarez,
representante dos profissio*
nais da imprensa do Mexi-
co e um dos delegados es-
trangeiros convidados pela
Comissão Organizadora do
Congresso. Referiu-se ao pa*¦el desempenhado pela im-
n-ensa, como fator de con*

côrdia e solidariedade entre
os povos.| Disse, ainda, que
se sentia altamente honrado

em participar dos trabalho*'>,
do VII Congresso, testemu-.t
nhando, desse modo, o alto.'
nível de esclarecimento • <te
compreensão dos problemas
jornalísticos, no Brasil. Di-
iigiu, por fim, aos congres-
sistas as saudações dos seu»
colegas o do povo do Méxl-
co, fazendo votos pela uni-
dade dos homens de impren*
sa c pelo ôxito do certame.

MANIFESTAÇÕES DE APOW
AO CONGRESSO

De todos os lugares do paJ#
têm chegado à Secretaria do
VII Congresso mensagens ò>
apoio e solidariedade, entre
as quais as enviadas pelo»,
governadores de São Paulo,
Sergipe, Espírito Santo; pe-
los. prefeitos de São Paulo,
Santos, Maceió; pelo embai-
xador da República de El1
Salvador, da Suécia; do mt-
nistro Orozimbo Nonato, pr»»
sidente do Supremo Tribunal*

(CONCLUI HA í< Bftfi-.
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M is Barato o Boi Mas
FüP Quer Aumentar a Carne

(CONCLUSÃO l>A V PAO.)
Eilndoü rtnibcs, So o presi*
dente Nnssor conseguir con*
vencer oh houh vizinhos do
que WaslilnRlon quer quebrar
o bloco ftrrbe nu nuxlílnr Is-
rooli u Iniciativa política dos
l-:.-iimios Unidos pudcrla mui*
In bem voltnwm contra ésle
poli». IH IyONIUtr.8

A Imprensa londrina ncon-
nni. vn nunelicenram mesma n ser contestados pelo repre- sollio prudencln, com cxecçfto

A farsa ontem oiiwnato.njrCO/AP.parac iCBnram m0»m^ w« 
Coon|emu|m.» llu ^„ 1(| 4UulIy Vütpms», quo npôln,lll'a ¦---¦»"- tem, damos abaixo o 011310 da Intoiramwilrt Wnslilnuion o do

endldo pelos InvcriiiHtas nos ' clnrii: «A Amôrlcn cstA motllfl-
plissado o no correntoi I eaiiuo n tiun política cm função

u.-is suas rcsi)onnnbllldado.. lm-
1057 Custo du arroba), pennis. So lia possibilidades pa

IMPKI2NSA POPULAK

Querem os EE.UU. Lançar..

I.i», 11-9-19^
•7 .1

i yoriílcnçflo ao F°«°,™ "w'da 
(10'dolliiiA.' ,„i i-.-iiiimi. ...- •»•.

mulmaiio liojOtUo *^^^ÒK[» 
aoa arroba do boi, v

WXTmwaX lomjomô: objetivo, «*
Sündo dlBÚÍna o ecl, Mlnd.llo, calcular o jneço
P, ¦ i ve •' í d" caíno uo eonnimMor coriocn.
1 ''a..ói 

n r.'m. o rai. MimMIo recebeu
„ ,,,,,, ii ¦¦ 'm 

e ícz-h • porta-voz dns queixas dos
SíS lo"aílS como os responsáveis

o aumento no piOCO uo proiiuio.
C1FHAH 

'IfAlaSAB .„.„, - a .«.ti
Para convencer n COFAP do quo haviam Abril

u-intli o li«'.o do boi pol" Uü/.Oos instas». Maio.nniaun u i'i' >  'mi.,,!,,!!,, n. nvor-Uunhi

Cr| cu crS

pc

Mlndello, os Inver-num... ,
como disse depois <> cei. .
nistas apresentaram uma vnata luta do ta-oei,
implfcando em condtçOca p»™**™^*\ cn"orda preço «i>>f* fretou impostos

Invocados pnrn darvor.iv
t- ou

A«oatO 830 325 Menos 5,00
1'óvvrclro 335 310 Menos 25
Marco 330 300 » 30
Abril 325 300 » 25
Mulo 310 300 » 10
Junho «00 300 
Julho 115 313 

fatores sempre
No entanto, apesar das cifras acima

respondentCB ft zona que abnstece o Distrito
-, , i • -i DODUiar. i Foieral, o presidente da COFAP nindn pretendo

aspecto legal «ÜV'*,*',„ .,,',-tem im»mo.'legitimar os dados fornecidos pelos outros In*
.¦Awntratv;-^ qu0 |ft estiveram, segundo os quais

»P"-S "»ffSS^SSÍÍ"SFmSmsMtK b o boi nao poderia ser vendido, agora, por menos

„™n"oi 
"prS"porarroba, 

do boi vendido de 37-i cruzeiros a arroba.
IhvcrhfsWs «« entreposto, assinalando

que os mesmos ntimlmonlo silo baratos ate nn
anos pasrntto Ix mesma época.' 

^ímt^%.,^wv.CãoS^nalls.-sí possivelmente Iria propor „ ...................
iSrews oKitado^"pVo presidento ^00^18*!Se dois preços diferentes para a carne entregue
.V?à*l>Z t-lr ,l"ct!;i^-e(i'rcm-se]ur,tamento,r.o consumidor, um na safra c outro na entre*

DOIS PREÇOS PAKA A CARNIS

Finalmente, o cel. MIndelo adiantou que

.„ ni.nnipí-rm o Distrito Federal, ou'safra, majorado.
toa vVInlios Ambos seriam limitados poi um teto, o que

i •ro DO BOl' absolutamente nao convence ninguém, pois.
Pnrn mostrar quo ns razoes em que sc bn- quando bom entenderem, os pecuaristas volta*

A,, falsas e que os pr?* Mo com n mssma argumentação pedindo nova

ÍI3 ZO
soja, tl.ir.-cti.

.«¦--n i>. nvnrnlf.tn. .an inn-ns e quc *™ i>»«* '•¦" •.*...,» ....-...» —,,.— .-—
[juízos alegados absolulomento náo existem c mnjornçflo no preço do produto

ra o mundo, que o faça com
rapidez e inteligência». O jor*
nal «Times*, ncnnsellin pruilen
cm nestes termos: «So os nor-
tn-amurlcanos nno se mostra-
rem mais sutis, dovenio encon-
trurHe cm dificuldade». A Biltin-
çuu na Slrla iiDiango evlden-
icH perigos. Brltttnicos e norte
americanos devem evitar cons-
tnniememu cometer estes dois

cor-! erros: primeiro, acreditarem
que o problema pode ser resol-
vido' por melo das remessas ae
armas e, sentindo, deixarem-
su arrumar a uma situação cm
quo os (tols países serinm ae*
nominnnos dc «minorias» con
tra o nacionalismo árabe, que
se iinutn nns miik'Miis>.

POSICA EMDARAÇSA
BEIRUTE, 10 (FP) — No mo-

o estabelecimento! mento cm quo o wvírno^sírio
so esforça, pnr tocos os mi-irs
para denunciar os Int.-ntos
ii_i'i'.ssivus dos Estudos União»,
os soberanos e cheros ae goVír-
no árnürs — aue recentemt-me
receberam a visita do sr. Lov
Hend.ryon, cnviaao especial no
Dcparaincnto de Estado — c .tan

Denunciado Pelos Cafcieultorcs...
defrontando posição partlnu*
larinonto («mbsrBÇosft — iwllfi»-
tam hojo i-m aluuns ni-ius ftrube»
desta cnplt.il.

Roalinento, aernsoi-ntam. n»
Estudos Unidos demonstraram,
oriülnlmentc, « Inquletnçfto ma-
nlfrstada por «ssc» olieles dt
Estudo e do governo, diante do
nBtrplUtr do rclaçOe» i-nire ¦
p.lrlu e tx URSS, Por Inao. n R»
vffrno de Dfttnni*co anunoio qiis
ne propunha « pormintar 0(1
iilb-iiio. a Jordftnla a ao irnuiic
su era exato quo inanlfcstnnim
tnls temores, <:ndo nlnda rt-clti-
mado iinslsténct» d» Wnsnlnr
n.n. pnrn furor frento x\ sltnn*
çAo,

Datado jft, cntvoltnto. fils.m,
ni-nhuma quilxn foi ülr.t,m.o:\tia
dirigida x\ Slrlí», por smts vil-
nhos, e a Liga Araae. cuo es-
tututo prove ermpotenclft em
tnls canos, nllo foi IncÜmWí» do
casn por nenhum de seus m m*
bros.

A prudência de que (Mo prova
os dirigentes an JoriHnlii do
Llbnno. do Iraque e dn Aribin
Saudita, consldcrnm noa m:smns
m-'los, dft nos prot:s:ns da Siri»
contra os Estados Unidos pn".o
menos tanto p:so quanto as nic-
pllclins declarações do presido..-
to Ntisscr.

O rol Sooutl o o presidenta 11-
banOs, Chamoun, nflo tlnlinm
ticiilimlo, cm HiuiH roconien t.n-
trcvlHtii-. (liiimto «atavam pre-
ocupiídos pela porspootlva tio
uma Biio>ra (|»o (IIvIiIIhho ob flra-
Iiob «in dois ciiiniios. Hojo, amin-
fliiin, neittu capital, quo o mi-
nistro das RolacOoa Bxterinro»
111.,-iii'H, Hr. Charlou Mnllic, Inus*.
Ilrft, em Washington, tiuant.. a
'•um cntotitllmcnto ontro a Slrln
• l._ lO.tiltlllH IJnltlOH'

O INIMIGO DOS AnAM_H
Em tOilaa na capitais ftnit.es,

(*Kton;a-so a Imprensa, auora,

Coiiiérclo a. liiilil.lilu, .i.i di-pétiiai dn '.liilu,
so, peilcinciile it Miirluliu de (àiirrrn nrii-
lii'1-lnil u vi-mlii lio rtli-ti rm |M<rli'llti 1'Hlllllil,
uno chnk. tirniii iransncliiiiiiii i;iiiii vArlim du
npiik cliinlcH, Inctiislvit ii lioin Niicloiml de
Pelrolelrim. Toilns éHHi'N falim, o dopoonto «s
liuvln dciiiiiii-iniiii, priiiiclrii i. illii'i.',"u gornl
dn iMiiprONa, ilepiils nos Mliiht. rim, d» Ala*

rlntna a Aeronáutica,

Km vlriiiiie do Btl!an!taiJo
ilepiilini-iilo («ve quu »or
•••ii.it* nMii marcnOA iinw

di bnrn, seu
i iicrronipldoi

i.,.n i utilBn \;,xto
I 

' 
* iTmúsmòTíuinuo MM HM*

novanii'n{o inquorlrto o Jnmnlteln K*»U4p1i»
<art vin -.ri", niilor ilfl reporlBRBiiié dnnim.
cliuido milni» •iivIÁndM < «"• «Wiwt, om wh-
*° vs\x, .___„. L.\

Visitará o Chile o
Ministro Macedo Soares

No próximo dia 15, cmbiir-
enra pura n Chile, a convite
dn govôrno désie pnís, o chan*
celer Johú Carlos de Macodi
Soares, que vni, como liíspo
do oficial, participar dos fes
tejo.s da dain nacional chi
lona.

A chegada do ministro das
ReloçOos lüxtorloros do Hrnt.1)
eslii prevista parn fts 15 horas
cm Sanllngo, no Aeroporto
do CerrIlloH.

Homenageados os Ex-Diretorei;;.

m.

8b

Em

ios Vão Organizar
ra lios Deputados

«nhailos cs empresados no comércio na conquista da aposentadoria integral - Mensagem
aos congi-css-sías, através da DIPRÉNSA POPULAR•*-*• ...'._ .  i.  __.li*..- ,..a u.mn.,e i.aQOa v.hrnut.*- n*_riA

iriiltf
i ICLia

rciar

Pc' ;-ve om nossa redação, na , Sindicais (io ClndUato Cos Em-
|_ ontem, unia comissão I pregados r.o Ccmcrclo do iV.o (to

de ú_lcffad(i:i-c diretores do Sin Janeiro, o_j2t.vnnd(i al^nçur
"'dlcato dos Emprcc.idos no Co- paru o» 2CU.:0J c mt."c;a.I.s ca-

rnürcio, o qtis se encontra rm - i-iosas u m'" eniaüoria com ven-
iútâ. no mr.hi.nía pcln apo- ] clmentos int..-i.i!_ aus !i* ânus
Ecníatloria integral r;"'« os ''"''

eomo contra
lei do horário¦¦ndn pniticntlo

desta Ca-

mr.-c ¦'. "os. li:':'.i
o desrespeito a
único, que ycm s

. pi,- cer:.-!. firmas'pitai;
Aproveitaram os membros d.t

'icómis:.*!'», para nos .solicitar a
divulgação da in c n s a g e m i
abafeo:"A Diri torla o rs D.^gauos

rio i-'":i. ou 3j Ce BCrvlTO. csta.i
ompt-niiódos cm uma cainp:iina
dc nmsuo naC.o: a., cm a niiai
tomam puno entidades d. ciasit-
de n «o o pai--, d: cllvsrsas ca-
tosonas tr..bal-ai.oni!i.

ü relevante papel que canc a
imprensa n-.i (ii.'us._o c p"op.-i_aia>
da.do tio isaltimt r.lvn ícaç.io,

é lorça praponderanto ajir.au

p,inc.paimDraL- Jitn o acs 8c-n;ii»
rea p.iriamcn ure.i no Sjiitiao de
qu. t-stea repiesentantes uo po
vo atenoam com pr:nteüa no_
anseios c»s irabãlhhõorjs, vo-
lanau com iirsincia e panío nUi
oxecução mealatn osso alçando-
i-a.lu Bom tle tclo nquclo .|«e tra-
l.-illiu o no fim dn s.-.is «lias,
após uuia exlntincin dc r-t-.i '¦
a.rlbúiaçoes, dcscj.-i tt-r ulguna
anua Qe p.iz e c.-ntorto, perce-
benuu us píovcntds t."t tjruis.

Dessa forma, apslamo-, para
Vossi t_*:vi-'i>ncta, Sonnr Dire-

tur, nu s-ntiQo de q«c através

r.. _*t .v? ty «"»i

UOpulu
2

I iiíit fílss tepitais
íí! d Ü [.Sí m h\i iraih ¦¦¦

\ odisséia de um pai que deseja salvar a filha, opcrando-Hie as amig
da!as iníeccionadas

, t. . _ i„ .mv_ -- •*-""¦• »«*<*rar n,r* Voltn correndo José Miranda
Sarah Mlrandn Duart:, dc sete Bi.i.e,

»nos dc i:'.ade, filha da _r. Josó
Miranda Duarte, lift sois meses

us pieitiiiS desse vibrante periô-
dicu, transmitisse uos seniicies
congressis:as oa nossos uesujoa
ae uma rftpida coucrctizaça0 da
aposentadoria integral, rtssnltan-
doUies que estamos organizanao
um ficn&rlo em o .uai arrolare-
mu» ob indiferentes, os coniodla-
ta_ e, principalmente, os Iniml-
gos doa trabalhadores, a fim do
que ai.nni eles acnunciaaos ao
Proletariado, expostos a repulsa
uos traünihnctorrs e niso mero—
çhm, no futuro, o vetu conscl-n-
to ilaqiii.es aquém não ajutlam
cum aa armas valiosas de que
dispõem, — ns da representnçilo
populai.

Mais ainda, rogamos a Vos-
sa Excelência que ôsse jornal
dif*a que taremos publicar em
todos os órgãos do Imprensa e
levaremos a todos os quadran
tes (lo nais, os nomes dos par*
lamentares aue se mostrarem
Indiferentes a nossa líianile ba
talha, a fim de quo soíram o
excereçüo de todo aquele que
trabalha e que as vezes. Ineons-
cientemente, faz atinclr nos ai
tos pincaros do Legislativo um
cidadão sem qualidades de re-
conhecer o papel de desta-jtic
que ca_e- no mundo moderno
fts concretizações das legitimas
reivindicações dos trabalhado-

Assinados pelo
Juiz da 7/ Zona,
27.018 Títulos

Eleitorais
Durante n íiltlma se_...o do

Tribunal Goglonal Eleitoral, o
tlesombragador Eurico Poix..o,
presidente, comunicou nos Jui*
zcs presen'es haver recebido
dos comandantes do Corpo de
Uonmbelros, coronel Rafael dc
Souza Agulor, e da Policia Ml*
lltar do Distrito Federal, ge-
neral Oromnd Osório, oficio»
Informando a cooperação que
essas corporações poderão
prestar ao alistamento eleito-

pani Toiiibrar ao KovCrno ameri- ra! no que diz rOSpei'0 &o lor.
cano quo "o flnico inimico co- necimento de retratos paro os
mum doa íralics « Israel". vo|nntos."Nenhum poin ftnibo, di_ essa Lc„ igualmente, o dosem-

„„ para a. dotontler contra qu. 0*»^}^ 
^Sr-

yuanto S Imm-enaa «tria, con-, ma haver assinado nó o dia
tlnua a atribuir ao» Bitados 3 do corrente 27.01S processos,
Unldoa "manobras do provoca- ,*og quols foram asilnados ..
Cilo o intlmlilacito", tais como a 20. .00 títulos, provendo que alô jdemonstração naval Ce unidii.lea Q f(m j,. qU|n70na atunl este- a
da Sexta Ksquadra, a entroso do ,nm(lann „ |sosot, ,d |
armas tx Jordânia, a oxplooUo de 

j ^ Ms^ndos todos o9 titulo»
correspondentes Aqueles pro-
cessos.

(CONCLUSÃO DA I" VAtt.l
Federal; prosldontoa do As-
somblólns Lonlalntlvny <• Cft*
maros Municipais de víirUm
EgtndoH e cldhdos tio B nsll.

EXCUDSAO A PONTOS
IMVOltl-XCOS IIA

CIDADIS
O cila de hojo goríl consldc

rodo livro, n fim do porml*
tir cxcuraOss a pontos plto<
roscou do Kio. Pela miiiiliã
o ft tarde, ônibus e..,-,re'n!.s
conduzirão grupos de cou-
gresslslns nu Corcovndo, Al-
lo dn Boa Visla, Tijuca o ou-
tros recantos da capital,

VISITA A I NM
A convlle dn diretor da Fa-

hrlen Nacional de Motoros,

lí'
- N.t

(?i

dopulado lrlr.au Poiiiís
ra, a deícno.fto de Prnv
lutei, visitar.., im tf*.
Instalac- » da I'V!i; -i
cional ( • r« ilorc», < w
x'an, no Eitsdo do 1.1o.
oé«. vjeí?.a ii: :,:.i/.>
cr,;.i os íorrn". • :: ;;
D d.piti ido Vlolrn ('o r,.e-:i.

Ildor dn mnlovln nn Cftmra^l-
mocou ontem, na ahi, con í>.
ãologadoR da Imprsnsn loln
na no VII Co.iíJ.vs. o (lo .1» '
lisiiui. Saudando o doiit i." .?>,
dlBscrtou o jornalista \'.>i.'/.c'i*.
Morais, tendo o sr. Vlolrn .iia
Melo tagradecido, após, « lv>,
menagfin que recebia dos s*4 i
contorr.lncos.

É''wS^rj^»|CTfi

'¦í'j^'^hPí|SS_w I

Ao lotiyo desta mesa, no cvsKwrnntc da ABI, sentam-sc dclcgudos
de vários listados da FcdcraçSo

Denunciada na Câmara Atividade..,
(CONCLUSÃO IIA V PAG.)

bombas nas ruua d» uamasco, o
outros (atua.

Estudantes Irão à Greve Contra...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
rar.\ diversos representantes
de A.tldadcs sindicais, bem
como o deputado Josó Gomes
Talarlco.

IRÃO A GREVE

Duas propostas íoram apre-
sentadas no sentido de delia-
graçfto de uma greve contra
o aumento. Foi aprovada a
proposta feita no sentido de
que ató a próxima sexta-íei-
ra se realizem assembléias
em todos os cológios ('.o Dis-
trito Federa), data em que
serft realizada uma ampla

reunião com todos os estudan-
tes cariocas, quando será
marcada a data para a defla-
gração da cparódo. Foi tam-
bóm aprovada a criação de

um comando geral integrado
por todos os representantes
do entidades estudantis, que
dirigir., o movimento.

COMÍCIOS PELA
ENCAMPAÇÃO

Também reunida na noite
de ontem, a Associação Me-
tropulitnna dos Estudantes
Secundários deliberou reali-
znr, a partir dc hoje, vários
comícios cm diferentes pon-
tos da cidade a fim de escla-
reer-r o povo sobre a posi-
çfto dos estudantes em face
do aumento nns passagens de
bondes c* conclamá-lo para a
luta pcln encampação, pela
Prefeitura, do serviço de bon-
dos, ora cm tnnos da empre-
sa ianque-canadense.

vem sofrendo das amlgdalas.
Pa- causa desse sofrimento, a
crl-inça já há um mS 'á sem '

Im-sq (lireltn. .To. 6 Mlran-
da, vendo (> estado desesiiora.lor I
do sua ílllia, procurou socorros
|unt0 ao Hcspltal Getulio Var-!
gas. onde foi at ndiiio, tendo po-
róm a c!cs:.i*..'t 0-- ouvir dos mo-
dic-os daquela hospital u rc.ipo:!-
ta de quo a menina potlia ir to-
mando xm\ pouc0 de "aijua com
açúcar", qu; aquilo nfto era

que podia esperar para Volta correndo Josó
_ fim domes No O'"1'0 Vargas, lhe exigi-o um uo ni*.». ( ram sanfrue, para poder ope* j res, como conseqüóncla Incvl

E !is?lm continuou Sarah, so- rar Q pa( .,0 Sarab corre para távcl do progresso e da evo'u
o Banco d_ Sangue, na Lapa, e ç;-l0 dos seres humanos cm to-
diz ao doutor que se precisasse,' dos os setores de atividade da
lhe ti-.asse todo o sangue. Ele

frendo. O mal se asravou, e José
Miranda correu novamente para
o H.G.V.

Agora, os médicos verifica-
ram que a menina tinha de fa-
to piorado. Mandaram entflo
qun n pai n levasse para o
Hosnltal Souza Aguiar, onda
seria onerada. O USA, exami*
nou a do. nte e disse nno nüo
pode fazer a nneracflo. Isto ern
ttm ciso nara r» IIGV. da ju*
risdlçfto do Vicente Carvalho.

Melhorou, à Tarde, na Câmara...

mais longe. Danilo nome aus
bois, disse que a insirllosa
manobra era promovam ¦•
los exportadores amene: " -
Anderson Clayton, Amer.. i
Cafce, Hard P.and, Leon Is-
racl, II. La Domuiis o Expor-
tadora Naumann Uepp, que
pretendiam levar os caffilcul*
tores ao desespero, a fim de
adquirir seus estoques pur
preços vis.

MENTIR PARA
DESMORALIZAR

A tática principal daquelas
empresas monopollstieas na-
soava-se em divulgar o boa-
to dc que o IEC não tlnua
meios ih* conceder prêmios
ern cruzeiros aos produtores,
na proporçSo ilo valor nue o
produto tivesse alcançado om
mocda estrangeira. Divulga*

vnm também que aquí*:le
Ins ituto náo dispunha ne
verbas para adquirir o cale
nos portos de exportação nus
épocas tle queda na cotação
do produto.

Esperavam, com isso. alar*
mar os fazendeiros e levar
êstes a entregar-lhes stins
safras por pieços haixos. II-
vrando-e assim dos pruiut-
-/.os maiores que alegavam os
c.*:portadore.*> a m cri c a n n s
iriam .sofrer, caso espera-st-m
p«lo TBC.

Felizmente os fazendeiros
não confiaram mui o nos
seus «protetores, amer.lca-
no_ e, investigando a causa
da redução de preço- nos por-
tos de saída dò produ o.-verl
ficaram ser provocada pelos
próprios fnrotetores>, desço-
brindo, assim o jô..o sujo dai
firmas americanas.

Desmoralizada a Versão Passional...

queria salvar a filha.
Tudo pronto, José Miranda

pega a papeleta e volta ao H.
G. V Então lhe disseram que
sô em dezembro, Sarah, pode-
ria ser operada,

Eis nl um caso que exige
a atençüo do sr. Prefeito c do
sr Secretário de Saúde e
sistêncla da PDF.

8 Hil
iiriaÈ há Dois Meses,

ra Pelos Parente., no HosoiEspe lal
Restabeleceu-se da fratura do crânio, mas perdeu a memória

existência terrestre.
Ao finalizarmos, Senhor Dl-

retor, encarecemos a Vossa Ex
«"..íncla nos auxilie cm tio im
portante trabalho, publicando
na Integra a presente mensa-
gem, a fim de que sejam os
nossos desejos de conhecimen-
to de todos os parlamentares

As-1 brasileiros, dentre os quais,
contamos evidentemente, com
centenas de bons amigos, lcgl
timos representantes do povo,
aos quais evidentemente, conce
deremos a nossa permanente
solidariedade e dos quais nun-
ca nos afastaremos. Respeitosa-
mente agradecemos, Senhor
Diretor, a gentileza de suas
atenções e nos subscrevemos
com alta estima e admiração,
JAIME DA SILVA CORREIA,
presidente».

Há
etrís

cerca dc Uõ3 meses
uma ambulância do

KoLTpltal Souza Aguiar reco*
lheu, na Una Aionso Cavai*
cante, esquina com Pereira
Franco, um iiomc-m que tinha
o crânio fraturado e ali deu I
entrada naquele nosocômio em ;
ésudu de choque. j

Trai-arótie tle Orlando tle |
Andrade, brasileiro, de trinta |
tonos presumíveis, portando
uma carteira do sindicato mn-
rítimo.

O homem Ilcou Internado,
rada Porém sabendo-se d"
concreto slire a sua ldentlda*
de,

Restabelecido há cerca de
dois meses, o lnÇellz marlti*
mo ficou desmemorlaao, tor-
nando-se difícil locaIlzar*se
um parente que o Xftsse retl*
rar do Hospital.

Os médicos daquela autar-
quia por lnermédio deste ]or-
nal, fazem um apelo aos pa-

rentes de Orlando Para que o
procurem . Apuraram os ta-
cultatlvos que o desmemo-
rlado é filho de dona Etelvina
de Andrade, e possuindo dois
lrmüos Theodoro e Lnurenti-
na de Andrade, ambos resi-
dentes nessa cidade.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS

Quando brincava nas proxi-
mldades de sua residência, o
menino José, de sete anos, íi-

Verbas de Previ-
dencia Social

O presidente da Republica,
despachou expediente na pes-
ta do Trabolho. autorizando

. para que o Fundo Único da (I Previdência Social adiante à
' Fundação da Cosa Poular a

Importância de Cr$150.000.000,
(cen'.o e cincoenta milhões de
cruzeiros), correspondente às

^^^^^^^^^ seis cotas mensais do codrente
I exercício a partir de junho Ul-

lho do sr, Joaquim de Oliveira timo, quantia que será reposta

DR. A. CAMPOS
(CirnrçiaoDcntlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e opertojfes ia.
boca. BRIUGES FIXOS 10 MOVEIS (Roach) com material
Knrnntitlo, por preços razoáveis Consultório! Rua do
Carmo n. 9, .ain 1)01 — Segundas, ijunrtas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-0225 

Franco, residente à Rua Pau
Ia Brito, 454, foi agredido por
um débil mental, que o golpeou
cnm um caco de vidro, sofren-
do a criança ferimentos contit
sos no tórax, queixo e abdômen
Depois de medicado no HSA,
José retirou-se para a suu re
sldôncia, tendo o 17' Distrito
Policial registrado a ocorrência.

TENTOU O SUICÍDIO

Em sua residência, fx Rua
da Lapa, 95, tentou contra u j
vida o ar. Sebastl5o Amando
da Silva, que disparou um re-
volver contra o abdomem so-

11 frehdo ferimento penetrante.
ú ! Em estado de nhoque. Sebas
p I riflo foi Internado no Hospital
é! Souza Aguiar, Do fato tomou'i I conhecimento o 17" Distrito
| Policial.

quand oda abertura do crcdi.o
competente a scer solicitado
ao Congresso Noclonal tendo
em vista a autorização conce*
dida ao Ministério da Faz-nda
para a en dega, por conta do
débito da União para ocm o
mencionodo Fnudn das referi-
das contas constantes do es*
quema relativo à participação
de instituições no plano da no-
va capl;ai.

(CONCLUSÃO DA V PAG.) I
tcrpreiaç-ao liberal do re".!"-1"""-
to Interno.

Sôore a reunião havida no
Catete entre os lideres da maio |
ria o o presidente da Rpubjl-
ca, ouvimrw algumns Ihtnr*
maços extra-oficiais. O «r. V!»!.
ra de Melo qitelxou-íe do Ub'-
raliamo da Mesa, que tem con-
corrido para oêxlto do tratia-
lho obstrucionista da UDN.
Por outro lado. boí*t*ndo . fi afir-
ma o sr. UH&.cb Guimarães
alega que não psda plantar-se
na cadeira presidencial duran-
te quatro horas a Ho, i.u mais.
nos casos do prorrogação, O
general Flores da Cunha, cn-
mo se sabe. anda doente. O
sr. Godói Ilha sorre das.nn-
trole dc pressão, além do qtie
esta para cmU tcnr para Lon- .

I dres onde participará de uma ,'
conferência. Outros impedi-1
méritos tnmbém são alegados.

O «r. Vidra do Melo tou vor
ao sr. Juscelino Kiibltscheic nuo
determinadas clrciinstilnoln. ti-rn
privado u maioria tle oww (W
vinte votos Eeguios, i=M> onso»
do doençu, como sucetlo no >-•¦
Ari ritomlm, ou ile i.oltlonti.s.
como aconteceu a posso, nn fn ,
mllla do sr. Áureo Mom

N.lo C nbHoliitamciiio destituída
de funrinmento a v.m-sJo no uu»
ií dosatonção manifestada ik-1o
presidento da Riaoúbltca nm.
relacSo ais aeplit.iUO-* dn iniiio-
ria vem contrlbnlnil.o para n.
falta do iiontualtdiido ii-5».'»-» nor- ]
lamentares, quo assim aludam
Indiretamente o trat>nlhii co
ulistruclo. Ontem ouvimos uma|
contlrmatiao Indireta do mn,
piOcor da malorln nue. inttnpttdo|
sobro o casu, reunonaeu. rotlcnn-.,
cioso:

E' claro que os oicstilenlna
do República nem somurn uutom ,
ntondor aa solic.tacOes no« depu-
tados...

Mas nao * verdade mio o
atual presidente ainda atendo
monos nue os outros*"

Bem, ólo díi audlancia
qulntns-fciras.

SESSÃO NOTURNA
Ontem foi convocada sessão

noturnn, na presunção, 
-**-

muito firmo, de que a maioria
reuniria quorum. Está fora do
dúvida, porem, que os r:cursos
dos partidos que apoiam o go-
vfirno não esca. sos. Qualquer
desfalque pode dnr conto restu-
tado íalta de núm-ro. Ontem
ft tarde obaerviiva-.se, aliás, que
nada manos de duas delega-
çõ:s o Congresso acaba do nn-
vlar ao estrangeiro: uma à In-
glaterra o outra ft Siria.

Eis porque já se cogita da
convocação de suplentes, o que
por outro lado, não _ coj,it
simples, pois acarrota prejuízo
do ordem material aoR depu-
tados que forem £iibstltui.*os,

Dentro dc todo esse jugo dc
contradições, acredita-se quc
o quorum onlcm ã tnrde con-
seguido reforçou a posição do
_r. Vieira de l\Klo.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
tado do Uio. Mentem a C3-
da depoimento qüe prestam,
desmontem-se entre si, inven-
tatu histórias confusas e iló-
Cjera, enfim, dizem o que
heiTi entendem, sem que pos-
rnm s.'r desmentidos, nois
as autoridades dessa Delega-
cia nada sabem ou conhe-
cem pnra contestá-los.

Robusteceu-se ontem a
convlcçflo de que o crime
não foi provocado por ra*
. Oes passionais. Admitem os
policiais da própria Vigilún-
cia, bem como o_ .íornali.-? as
que realizam a coücrtura do
caso, quc, no máximo, a exis-
icncla do romance entro LI-
dia e StanlCQ foi nròveita-
da P'-'a encobrir o bárbaro
massacre determinado por
razões politicttó ou rellgio-

LIGAÇÕES COM
CRIMES ANTERIORES

Por motivos não sabidos, o
delegado Palmeira, da Delega-
cia de Vigilância, continua se

I recusando a aceitar qualquer

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia t

OESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA
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Óculos p/ homens, sonlywas o rxlanças - BONS PREÇOS.
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CAIXA DE SOCORROS DOS EMPRESADOS Di-
COMPANHIA TRANSPORTE E QARRUAW

De ordem do sr. Presidente, convido
os senhores associados para as Assem-
bléias Gerais Ordinárias que serão reali-
zadas na sede da Caixa, à Rua Barão de | ^/p^ deSão Felix, 120-fundos, nos dias 12 de se-
tembro de 1957, às U7.30 horas, 21 de se- j
tembro às 14 horas e í.* de outubro às 17 j I
horas, em determinação ao artigo 52, pa- ]
rágrafos -L\ 2.' • 3." doi Estatutos em
vigor. —1

Pio de Janeiro S, de setembro de 1957

RAIMUNDO N. GONÇALVES
Primeiro Sppretârio

iimiiuntr- n iü

DUPLO ATROPELAMENTO
DE BOTAFOGO

Botafogo, nas
vizinhanças das lojas Sears,
foram atropelados, por um au-
to nio identificado, a sra. Ma.
ria de Lourdes Figueiredo, bra-
allelra. viuva, com 43 anos, re-
_ldente k Praia de Botafogo,
406, • o mecânico Osvaldo de
Oliveira, brasileiro, casado.
com 24 anos. de residéncm
Ignorada. Ambos sofreram tra-
tura da perna esquerda, contu.
sOes e escoriações generaliza-
das e ficaram ihtornndns no
Hospital Miguel Couto.

O 3o Distrito Policial r«g»*
umu o tatA

Sindicato des Desenhistas do Rio de Janeiro
«Mb»! Praça Tiradentes, 60 - 3' andar — Tel.: 42 9183

Edital de Convocação
Pelo presente EDITAL, ficam os srs. associados deste

Sindicato convocados, na forma do.Art 51 tetoi.«b» nos
Estatutos, a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINARIA a ser realizada em sua Súde, a. praça
Tiradentbs, 60 - 3' andar, no dia 12 dc'setembro de 1957,
íis 18,00 horas, cm Ia. Convocação e as 18,30 noras .em
2a. e última Convocação, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
li Apreciação • votação da proposta aprovada em reunião

realizada no dia 29|8|1957, relativa à forma de cobrança
das mensalidades em atrazo.

2) Regularização da vida associativa do Sindicato a fim
de possibilitar a realização doa eleições para Diretoria
e Conselho Fiscal.

Rio da Janeiro, 8 de aetembro dt 1951

MOZART SAMPAIO FORTUNA — Administrador.

Z«yM>ã<a<fc<a<>*Maia<»«a ¦_¦»»•

hipótese do crime ter sido
praticado Por razões oura.,
quo nüo a passional.

Fechou a questão nessa- so-
lução simplista, indiferente às
contradições dos' criminosos,
seu., antecedentes, vida Dro-
grossa da vitima, acon.eci-
mentos relacionados com o
cnmo e homicídios anteriores
contra outros dois iugosl-tvo..
residentes em Niterói, tam-
bem em clrcuns.âncias mis-
teriocas.

Sabe-se, por exemplo, ciue
Eeclr Muladivic, casado com
uma irmã dê Lídia íoi um dos
implicados no caso dn assas-

| sinlo de Franjo Domicic. ocir-
rido em 195-1. A mulher de
Beclr lambem figurou como
suspeita nesse crime. Por ou-
tro lado, recorda-se aue Fran-
jio ora amigo de S.anl.o e aue
êste, ultimamente, morava na
inesmá casa ocupada por
Franjlo. possivelmente de
propriedade do padre Luiz

' Fraz, da iiarôquia de Santa
I Rosa e destacado membro da

coletividade iugoslava em Ni-
; teról.

És'.e sacerdote católico tam-
bím Já esteve nas cogitações

| da policia como suspeito, de
! vez qtie pretendeu tirar pas-

saporte para a Iugoslávia, lo-
go áPõs o morte de Franjo.
embora seja sabido que saiu
daquele pais expulso pelas
forças revolucionárias popula-
res-

Além dessas, existem ou-
Iras ligações que, se aprovei-
tadas, poderão levar às orga-
nizações dc terror fascista
que agem no Brasil contra a
lugcytavm e outros pa ses
socialistas, ligadas h Cruzada
Anticomunista Brasileira,
Pana Bo.o.

d.*
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Material Fotográfico em Gera!
CÕNSE.-TOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,^BINÓCULOS. 

TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL

Largo de S. Francisco, 23 —¦ Sob. — Saia 5

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Sede Própria: Av. Presidente Vnriçns, 539 — »? andar
Telefone: 43-1911

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente convido os Srs. associados que traba-
iham em jornais, revistas e empresas editoras para^ a
assembléia geral extraordinária que será realizada na sede
deste Sindicato, no próximo dia 15 de setembro as 10
horas em Ia convocação e na falte de numero legal às

11 horas em 2a. e última a fim de traçar os rumos da
campanha' pró reajustamento salarial dos gráficos que
trabalham nos referidos setores.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1957.

GIOVATJNI FRANCISCO AMADEO ROMTTA
sldente.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
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0 PREFEITO NOMEADO PELO GMEIE
CON8ÜMOU-SIS 

a .a.lliiM.Ao do prefeito
Negrão de Uma uiunte dn l.iglil. JA

hoje os baiuh» circulam cam as passagens
aumentadas de cinqüenta centavos pur se-
çáo. A concessão «o noivo ianquc-eiiuilcnso
já vinha sendo cozinhada há muito (impa,
Não se efetivara om virtude da valente ro-
. io..'iii-iii estudantil, apoiada pala simpatia
da população carioca. Agora, porfim, resol-
VOU o sr. Negrão do Uma levar o quo plti-
ncjnrii às suai ultimai conseqüências: de-
cri tou a majoração das tarifas de bondes,
sacrificando oa .ii.rr. _»<*_ da }io;i__i._o ca*
ríoeti em favor do uma empresa estran-
gcira.

NÂO 
carecemos de argumentar aqui a

respeito da iniqüidade dista novo assai-
to á balsa do povo. A Brasllian Traation,
que integra uma serio de empresas inde-
pendentes apenas na aparência, está expor-
tando mais de um bilhão de cruzeiros do
lucros para a sua sede cm Toronto, afora
o quo exporta por canais não oficiais, ve-
lados ao público. Entro os apetiles de lucro
de uma organização imperialista concessio-
nária de serviços públicos o os interessei
da população, quo utiliza tais serviços, um
govôrno rcsponsiírcj jicronfo o povo jamais
vacilaria, ficando com o povo. Acontece,
porém, quo o ir. Negrão do Lima sô 6 res-
ponsávcl peranto o Catete, ou seja, perante
o sr. Juscelino Kubitschek. Ao invés de ciei-
to, foi nomeado. E nomeado por um govôr-
«o, (7»c faz concessões vergonhosas ao im-
perialismo norte-americano, quo cede à
pressão nacionalista cm algumas questões,
mas cm outras segue uma politica antina-
cional o antipopular.

O 
aumento do preço das passagens de

bondes é um caso fl. ico dessa política.
Ànl{nacional, porque se fiti.a de concessão
a um truste internacional, o mais poderoso
entre os que atuam em nosso país. Antl-
popular, porque implica cm elevação dtt
custo dc vida para as camadas mais po-
bres, as mais necessitadas de transporte ba-
rato.

OS 
orgias oficiais vinham se vanglortan-

do da contenção da carestia nos últimos
meses. Na verdade, o ciTslo de vida contl-
nhora a se elevar, apenas com uma rfimi-
nulção ríc íiimo com relação a igual perlo-
do do ano passado. Agora, porém, é o prô-
prio prefeito, nomeado pelo presidente da

IL  i___i_____iiii im ____________________v__v__ *i<^_k*___x*>v-^vc4_wiM_l___^
_W-*W"*^*WW*^.l-..W^ W-IW^.WkV..U.W«.«UUWlWI«^^.P*wl»-i"*"»«"

& A BOA-VONTADE DE SHEN

J-op_.l_.fl, que dá a tua _n_*iihiil.iTo ao
incremento do custo de vida. Arcará com
mais umn _.•_.*._ obrigatória o _.i»0_ado
orçamento doi operdrloi, do» /imclondno.
público», doi cstuduntci, dai donai do caia.
Ai está como um prcpoilo do prciidonte
da llepübllcii io empenha cm que o Brasil
continuo como um doi países, no tiiiindo
inteiro, do asccino maii vertigtnoio da ea-
réstia dn vida

Ecomprcemivel 
e fuito que oi estudan-

tes protestem, 6 compreensível e justo
qua o povo carioca receba com indignação
o assalto praticado d ma bolsa. Itccordan-
do as lulas, que já travou contra o polvo
Itinquc-canadensc, o ]tovo carioca tem o dl*
reito de exigir a revogação do decreto, cm
que o sr. Negrão quis bom servir _ Light.
O sr. Negrão podo ser figura do proa na
corte do ir. Juscelino, porém não merece
a confiança do povo carioca. EstA na Pre-
feitura como um usurpador. E o seu ato
mais recente radica ainda mais a convicção
de quo o povo carioca precisa ter jd em
.1.... nm prefeito eleito.

AQUI 
chegamos a mal. uma posIçAo antl-

popular do ir. Juscelino Kubitschek.
Pois ô prcclsamcnto o seu partido, o P8D,
que vem impedindo a aprovação no Senado
do projeto do eleição do prefeito do Distrito
Federal em i'JS8. Pretende-se com isto pro-
longar a situação injustificável, quo veda
à população mais culta do pais a escolha do
seu governante. O sr. Juscelino sa com-
promete aqui com mais uma prometia não
cumprida.

Osr, 
Juscelino Kubitichek não pode con-

tar com uma baso popular para o seu
govõmo, mantendo na Prefeitura do Dis-
trito Federal nm homem como o sr. Negrão
do Lima, endossando atos como o aumento
das passagens de bondes o colocando obs-
táculos a uma justa aspiração, como é a
da eleição do prefeito carioca em 1968. O
que os cariocas exigem, ao lado de todos
os brasileiros, ó a mudança de orientação do
govôrno, é a sua recomposição de maneira
a adquirir a possibilidade de seguir firme-
mente por um caminho nacionalista e de-
mocrático, defendendo a so-
berania nacional contra o tm- g s -o
perialismo norte-americano
e aplicando medidas concre-
tas contra a carestia da vida.

mwmmmmmmm

Missão Essencial Dos Brasileiros
O Engrandecimenio Real do Pais
salvador, io (Do cor* Lanado em Salvador patriótico Manifesto assinado por elevado número
_,„_____,. a ,„..«.,. ».r 

^ per80na|idadeg po,iticag> d;rjgente3 dc entidades estudantis e operárias,
intelectuais, líderes do comércio c da indústria
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O sr. Shen Chang-Huan
chefe dc uma pretensa missão
chimsa de boa-vontade, fôz
ontem, declarações verdadei-
ramento cômicas à imprensa
carioca. Evidentemente o sr,
Shen Chang-Huan não è hu-
morista dc profissão. O gro-
tesco do suas palavras ó in-
voluntário.

Primeiro que tudo, ôsse se-
nhor, que fala em inglês (a
língua dos oficiais e marinhei-
ros da Sétima Esquadra dos
Estados Unidos) informa que"a China Nacionalista está
localizada na ilha Formosa"
E' o caso dc se fazer a clãs-
sica pergunta de gíria cario-
ca-' "Como 6 que pode?"

Com, efeito, Formosa tem

13.DU quilômetros quadrados
e a China tem 9.7.6.000 qui
lômctros quadrados. Como
pode um pais tão grande ca-
b:r numa ilha infinitamente
menor? Estes aspectos mate,
riais da questão, entretanto,
não preocupam o sr. Shen.

A primeira prenda da "Chi-
na contida na ilha Formosa"
citada pelo dono da entrevis
ta, é seu exército de G00 mil
homens, para uma população
que o sr. Shen afirma ser do
10 milhões de habitantes,
quando na realidade sabemos
que náo excede a seis ?nt//iões,
aos quais se somaram algu-
mas centenas de milhares de
fugitivos, em companhia dc
Chiang Kai Shek.

& Sobre o Oue Pode Ser Causa
de Alegria e de Despeito

Os documentos e resoluções da última reunião plenária
_o Comitê Central do PCB têm sido matéria de noticias e
comentários em diversos órgãos de imprensa. E, como é na-
tural, não se poderia esperar uma atitude nem sequer obje-
liva, quanto mais simpática, por parte da imprensa reacioná-
ria, diante de fatos que dizem respeito ao PCB. Outra, to-
(lavia, é a atitude que se deve esperar das publicações nacio-
nalistas, que, embora não se filiando doutriniiriamente ao co*
munlsino, sentem a necessidade dc que o PCB supere as suas
atuais dificuldades e venha a dar uma contribuição mais pon-
derâvel & frente única nacionalista. Êste é um sentimento
que não pode faltar aos aliados honestos, que colocam, acima
das suas divergências especificas, o Interesse do fortaleci
mento e da unidade do movimento nacionalista.

Por isto mesmo, não é possível deixar de indagar se são
séries os propósitos nacionalistas com que sc apresenta certo
semanário, Intitulado «O Nacional» c de recente lançamento 
_ circulação. A difusão das idíias nacionalistas e uni excelente W(_. Q fabuloso mster Bhen
objetivo. Não se coaduna, porém, com êste objetivo o ataque d _Ijb
a a intrica contra o PCB, como o faz aquela publicação cm «¦¦¦* e_r» .*•• ° V"i"» B

comentárfo no seu último número. A linguagem dôsse co- tar» o país de onde saiu &s
mentário não foge somente à objetividade, que é o dever
mínimo da Imprensa honesta a serviço do povo. E a língua-
gem típica da imprensa afeita à exploração do anticomunis-
mo. Que faz essa imprensa senão falar em «expurgos» no
PCB em «nueda de homens fortes na agremiação comunis*
_. v/__, t-.i» „„-__l_«_5,__ «¦____ nu/t an-

Depois de dizer maravilhas
sobro a produção agrícola
de "í'ai__in, Mister Shen deu
novo saque arriscado. Disso
que u produção industrial da
ilha só ó suplantada na >»8f_
peia do Japão. Que produz a
industria de Formosa? Hcgitn.
do Shen produz alumínio lin
düslria extrativa) máquinas
de costura e "grande número
de utensílios de uso popu-
lar"... Ora, sabe-se que a
verdadeira China, a que tem
6.0 miihCcs de haoitantea,
produz hoje cerca de'seis mi
Ihões de toneladas de aço, ei
tando em grande adiantamen-
to sua utdil.íria não de md-
quinas rfe costura e "iitensi
lios de uso popular" (entro
os quais se inclui o alfinete)
mas de construção ae máqui-
nas de fazer máquinas, de au-
tomóu-is e aviões a jato.-.

E' possível que Chiang Kai
Shek tenha mesmo Gou mil
homens em armas, cuja ma-
nutehção estrangula economi-
camente uma população civil
tão desproporcional a ôsse
contingente militar. Idas essa
força de importação, protegi-
da na ilha por nauios de guer-
ra de uma potência estrangei-
ru, era um exército em I9i9.
Sem possibilidade de renova-
ção considerável, nove anos
depois, transforma-se em mui-
tidüo de reingajados que mar-
cha inexoravelmente para o
completo envelhecimento. K
um exército artificial, sem ba-
sc demográfica. Dentro ae
poiico tempo não mais cons-
tituirá nem força defensiva.

respe
por_onll_____ i.**i> r o Hontii l
vns dos innls dlvcmos selo-
rou da (ipinliin pública Uo .'_•
indo, íoi dlvuli. uio nc-_n eu*
pitai expressivo Mnnlfos o do
iipftlo ao movimento naciona.
lista.

Dopola do tratar dn situa*
(Ao nacional, «foi-tomcntc ca*
rac.crlzada pelas péssimas
condições du vida do nosso
povo», e do refcrlr-so no fa-
to do quo nossos problemas
vinham scuüu equacionados
conformo «esquema convc*
nlcnto aos pnlscs mais adian*
tados com os quais participa-
mos do difícil Jogo diu rela-
çoe_ internacionais . afirma
o Manifesto:

«A força daa possibilidades
do nossa própria expansão

e a necessidade imperiosa do
liquidar o atraso o a mlsé-
rla cm quo vivo grande parte
dos nossos Irmãos, chocoram-
•se porém, com esse estudo
de coisas, criando finalmente
a consciência nacionalista, a
qual surgo cspontftneanimi-
te, como n Ideologia própria
e necessariamente lógica ae
ura pais subdesenvolvido.

NOVO TIPO DB
POLÍTICA

Sallctan em seguida que
nada tem o nacionalismo de

chovinlstn, de isolacionls.a,.
mas se define na determina-

çílo de «recolocar os probln-
mas nacionais conforme os
verdadeiros interesses do Bra-
sil», de «estabelecer um novo
tipo de politica, em que as
nossas relações com o estrun-
gclro e o sentido tia produ-
ção nacional so orientem do
ncõrdo com o que melhor
convier ao bem-estar de nos-
sa gente». Reconhecendo a
necessidade cio mais intenso
lntercümbio econômico, poli-
tico e cultural com o-r demai.
paises. assinala o eocumon-
to:

«Nesse Intercâmbio, por-Jin,

Chega a Boiin

o Deputadt.
Rônuilo

de Almeida
BONN, 10 (FP) Chegou hoje

a esta cidade o deputado bra-
sileiro Rômulo de Almeida, se*
cretário da Fazenda do Estado
da Bahia, o qual manterá con-
versações com os representan-
tes dos círculos econômicos
alemães, expondo-lhes os pro-
blemas do desenvolvimento
econômico. do nordeste do
Brasil. Rômulo de Almeida
esfor.ar-se-á para interessar
a indústria alemã em investi*
mentos na citada região.

NOVO DIRETÓRIO
NACIONAL DO PRT
Em reunião realizada on-

tem, decidiu o Tribunal Supe-
rior Eleitoral aprovar por una-
nimidade, o novo Diretório
Nacional do Partido Repúbli
cano Trabalhista, eleito na
Convenção Nacional daquele
Partido, realizada em 20 de ju*
lho último.

0 superação do es.Adlo do
pais subdesenvolvido em qut>
no» encontrarão.-), para o dn

naçflo com uma iiitrncstiiitii-
ra econômica o Industrial ca-
paz do realizar um objetivo
nacional do vld,. constituirá o
valor de.ermlnanto dns nos-
sas açOcs.

Não entendemos, dcstnrtc,
como progresso nncionni, us
estupendos lucros dc Inúmc-
ras cmprêsns, desde quando
essa pura rentabilidade dei*
xa representar um passo
na mudança do esquema tra*
dlclonal, cm nada contribuiu.

do para nur*r perspectivas
mais amplas dc produção o
consumo.

Não entendemos como pra-
gresso o fato. puro e sim-
pies, dos 380 mllhOes do dó-
lares Investidos no Brasil cn-
tre 1916 o 1951 propiciarem,
nesse mesmo- periodo, a re-
messa para o estrangeiro de
as formns de amortização u
320 milhões do dólares sob
juros.
PARTICIPAÇÃO DA BAHIA

Concluindo, o Manltesto
conclama o povo baiano a
npolnr o movimento naciona-
Uu a*.

«Dentro desse processo de
Idéias, a consciência naciona-
lista tem como premissn ele-
mentar, como condição indls-
ponsávcl. a inviolabilidade

das franquias constituciona.s e
conseqüente manutenção du
regime demoerá ico.

A êste movimento de am-
bito nacional, que flui espoj.
táneamente das mais puras
fontes do sentimento de bra-
silidade, e que Inunda tocto o
pais rompendo as fronteiras

das divergências políticas, rcil-
glosas e sociais, a Bahia, pe-
las suas mais caras tràdiçoasi
pelo seu destino do deposita-
rla do petróleo nacional o do
outras riquezas. Pelas su.-ia
enormes possibilidade., de de-
senvolvimento em con.raposi-
çSo à pobreza dos seus filhos,
pelo tratamento In.iusto o de-
.iinial que vem rcr.cbcrido e,
sobretudo, pela ílama imor*
redolra de seu pátrio isino,
nunca poderia faltar. Para loi.
mar com o Brasil, pois. con-
vocamos todos os baianos pa-
ra êsse movimento, desde
quando o cngrandeciincnto e
desenvolvimento real do pais
é missão essencial de brasi-
lelros».

SIGNATÁRIOS
Entre as ezenas de perso-

nalidades que subscrevem o
importante documento, regis-
tramos as seguintes: Jovge
Medaur, presidente da União
dos Estudantes da Bahia c vi-
ce-presiden'e da União Nacio-
nal dos Estaudanles: Hamil-
ton Saphira Andrade, presi-
dente do Diretório Acadêmico
da Escola Baiana de Mediei-
na; Manuel Aracijo, presiden-
te da Federação dos E-snpre-
gados no Comércio; Eus-ibio
Manoel da Boa Morte, repre-
sen", ante do Sindicato dos
Trabalhadores na Const.ru
ção Civil; Martins Diogo Cor-
reia, representante do Sind dos
Trabalhadores de Fumo de
Salvador; Jerônimo Carneiro
da Silva, representante do
Sindicato dos Trabalhadores
de Trigo; Eullsio Conceição

II .IIUV.UM --"- _»»*»••«___. __ . _

ta», em manobras de Prestes e outras sandices, que^nao so-
mente os comunistas, como igualmente os nacionalistas mais
ligados ao povo repelem?

Qualquer pessoa isenta de paixão e preconceito consta*
tara da leitura dos documentos aprovados pelo CC do rc»,
wuSSL internas do Partido são tratadas ali numa
_£L4*a?_a_£de princípios, que ali não se fazem promessas
XS_ sc procura ocultar a extensão das divergências. Mui-
L pelo contrário, o PCB estâ enfrentando as suas WteuUtfea
com uma coragem autocrítica, que nHo^exis^»fl«
tro partido e que só é possível no partido do proletariado.

Falha tO Nacional» nos seus cálculos, quando P«**«-*"fa
apresemar » situação no PCB como sendo «•«"-£"?£
diável. O que se dá, na verdade, 6 o inverso. O PCB está to*
m_nd_ precisamente aquelas medidas que evarao ao coesio-
nanUto das suas fileiras, ao fortalecimcn o da sua unidade" 

âo ascenso da sua atividade, política. Estas 
cedidos 

mpH-
cam em todo um curso de luta conseqüente pela ampla de
rZrat_ação da vida Interna do PCB e *«"£-?»£,£,£
lhas e nocivas concepções dogmáticas, _sectárlas e mandoiu£
._?_ling_a, assim, o alimento de que ainda se nutria o^upo
_vi_loi_st_do sr. Agildo Barata, que pode tirar_ proveito de
outras atividades, menos da interferência nos pnUemU»
aos do PCB. Compreende-se que isto cause alegria aos com ¦

nlates. Compreende-se também que isto cause despeito a ou-
Sml Parece que este é o caso de uma publicação, que se en-
vTolve no anticomunismo, temperado, aliás, no -1-*^"*";
«,, do mal disfarçado antisovietismo, que nao mpw«-V»
artigo do sr. LuhfMala, Nacionalismo anticomunista é aber-
_a_So, que morre cedo como toda aberração.

carreiras, sob a proteção da
Sétima Esquadra Americana.

Shen não falou, nem lhe foi
perguntado, sobre o que hon-
ve há poucos meses em Taipê,
isto é, uma revolta popular
em boas condições, contra as
forças de ocupação america-
nas, único sustentáculo, atual-
mente, do regime de Chiang
Kai Shek, condenado à mor-
te pela própria história...

O lançamento que os leitores esperavam!

10NCE DE MOSCOU
(Em dois volumes).

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob, - Rio
- D. Federal.

Santos, roprosontnnto do Sin-
(liculo i_u Trabalhadores do
Fumo do Muragoglpo; l_rl_
Cariou de Andrade, represen-
tnntc do Sindicato do. Traun*
lhiHlnras do Cacau o Haia.''
dn Ilhéus; Leandro 1'lnti- do
Araújo, represen nulo do Sin
dlcnlo dos Trabalhadores do
Fumo dc Cruz dus Almas;
Inácio Lola!,, do Alencar, pro-
sidente do Sindicato .loi Jor*
niilistas; Amoldo Mnto.s, pre.
sidente dn AssoclaçQo Biiinna
dc Medicina; licimto Martins,
presld .ntc da AssoclaçQo Unia
na do Agronomia; Walter
Brandão da Silva, presidente
do Diretório ' Acadêmico du
Eaculdudc de Filosofia da
Universidade da Bahia; 1'au-
lo Hcbolças Brandão, presi-
dente do Diretório Contrai do
Estudantes; J. A. Ferreira,
presiden e do Diretório Aca-
dômlco da Faculdade do Mo-
dlclnn da Universidade da
Bahia; Alblan Alves, presi-
dente do Diretório Ai-.-idúini*
co da Faculdade de Direi.o
da Ünlvorsadlda da Bahia; VI-
tor dos Santos, Presidente
do Departamento Ferroviário
da União Baiana dos Servi*
dores Públicos; Aluara Con-
cckão, pela Federação Mo.
tropolitana das Sociedades
de Bairros; Mariano Ventu.
ra, prefeito do S.niior do bon
fim; Acáclo Ferreiro- proles-
sôr da Faculdade da Flloso-
fia e da Escola du Belas Ar-
tes da Universidade da Baliu.;
diretor da Biblioteca Pública
da Bahia, Acioli Borges, depu:
tado estadual, liii.r da bDN;
Adroaldo Albergaria, verta-
dor (PTB); Adelmiro Piniiei-
ro. deputado cs.ailual (PU);

Aidrc da Cunha Guedes, pro-
íessôr da E.cola Politécnica
da Universidode da Bahia;
Américo Lisboa, deputado ca-
iadual (PTB); André Ncgrei-
ros, deputado estadual (P.SD);
Anlónio Casa cs. vereador
(PSDj; Artur Guimarães Co-
va, vereador (PLj; Ar.luir
Barreiros, professor da Esco-
Ja Politécnica da Kaliia; Au-
gusto Monteiro, vereador;
Amo de Castro, professor uu
Faculdade de Direto da Uni-
vcrsldndc da Bahia; Barbosa

Rumcu, vereador 'PTB); Car-
los Albe.to Kruschevky, mé-
dico; Carlos Anibal Correia,
conselheiro do Tribunal de
Contas; Carlos Mascarenhàs.
vereador (PSD); Carlos Oya-
ma, industrial, presidente em
exercício da Federação das
Indústrias da Bahia; Carlos
Geraldo de Oliveira, cátedra-
tico cia Faculdade de Mediei-
na da Universidade cia Bahia,
Clemens Sampaio, deputado
estadual, lider do PTB; Cio-
vis Lcone, desembargador;
Delsuc Cardoso, advogaria,
Dionisio Azevedo, vereador, il-
der da maioria; Djal-mj Bes-
sa, deputado estadual (PSD;,
Elbert Menezes, professor da
Escola Politécnica da Univer-
sidade da Bahia; Elziro Ma-

cedo, deputado estadual
(PSP); Expedito Cruz. advo-
gado o cacauicultòr; Fcrnaii.
do Carneiro, engenheiro, Se-
cretário de Viação o Obras
Públicas da Prefeitura; Fer-
nando de Santana, engenhei-
ro civil; Gaslão O.ávin Lacei-
da Pedreiro, engenheiro civil;
Guilherme Dias, deputado os-
taduai (PTB); Heitor Dias.
presidente da Câmara de Vc-
rcadores; Hélio Ramos; depu.
tado estadual (PR); llcnno-
genes Príncipe do Oliveira,
deputado federal (PR); Hum*
ber:o Lyrio da Silva, pro-'fessôr 

da Escola Politécnica
da Universidade da Bahia;
Inácio Rangel, economista do
BNDE; Joaquim Batista Ne.
ves, professor da Faculdade
de Filosofia da Universidade

da Biihln; Joflo Carlos Tourl*
nho IXinlnH. deputado ostn-
•lunl (UDN); Joflo da Cosia
Falcflo, ilepir.ado fede ml
(PTB); Jlr Brasileiro, iiilvo-
gado; Josnfi* Azevedo, depu.
lado oatndunl (UDN); .luso
Fraga, vereador om Santo An.
tonta de Jesus; José Marques
Chagas, deputado estadual
(PSD); Jonnor Augusto, pln-

tor; Jo_é Joaquim Neto, ativo*
gado; Joel dn Rocha Ly.n.
promotor público; Jnlme Lou.
reiro da Costa, vereador:
(UDN); José da Rocha Lyra,
vereador (PR); Josenlln Dlaa
dn Qulntn, vereadora (PR);
João Mondonça> catetlrAUco
d:i Fnculdndo dc Filosofia o
da Faculdade de Ciências Eco-
nômlcas dn Universidade da
Bahia: Juracy Magalhães Fi*
lho, acadêmico do Direito:
Leopoldo Amaral, c.V.cdrátlco
da Escola Politécnica e da
Escola de Relas Artes da Uni-
versidado da Bahia: Luiz Col-
mon dos Passos, advogado;
Luiz Martins Catnrlno Gordi-
lho. industrial: Luiz Henri-
que Tavares, profe.-sür do Co-
léglo Estadual dn Bahia: Lau-
rcntlna Pug.-is Tavares, verea-
dora (UDN); Lutgard Mac.-
do, vorador. (PDC); Manoel
Tanajura, engenheiro o indus-

irl.il; Molllnlio ¦Doundl.
depurado estadual (PSD); Mi-
rio Figueiredo Uaibosai pro*
motor público n profesnor rto
Instituto Normal da llnhin;
Mnrin Nomur do Valo, verea*
dorn (PR.); Mnrcclim. RlbeV
ro. deputado estadual (PSD)}
Monandro Mliinhlm. dopu'_d«
ostadunl (PUC); Nicolau
SiiardlccK* Industrial; Oldack
Neves, deputado ustudunl. .!•
der do PSD; O.iôrio Vilui
Boas, vereador (PSD); Otávio
Drümóndi depiitailo estadual
(P.T.B.); Orlando Moscosoi,
deputado e»'.nduol fPR); O*
waldo Ribeiro, deputado esta-
dual (PSD); Podro Manso Ca.
brnl, deputado estadual (PR>.
Peixoto JÒnlorl deputado o»
taduai (P.SD); Renalo Bltto
Ccrquolrai conselheiro do Trl>
buinl do Contas; Rodrigo Ar-
golo. diretor da Faculdade da
Medicina dn Universidade d»
Bahia; Rubem Valcntim, Pln*
tor; Rnmakrl8Íina B. dos San*
tn-*, professor dn Faculdade
de FÍlòsofln dn Universidade
dn Bahia o do Colégio Esta»
«lunl dn Bahia; Santos CmA
desembargador; Vasco Filho,
depu nrto federal (U.D.N.);
Vasco Nt-to, professor da E*
cola PollWenlca da Universi-
dndo dn Bahia; Waldir PI*
reu, deputado estadual, lidçf
do govôrno; Wolmor Rarroto,
professor da Escola Polltfi»
nica d a Universidade da
pühla; Zltelman Oliva, indu»
trial.

PALAVRAS DE APLAUSO AO
CONGRESSO DOS JORNALISTAS

Câmara Federal

o representante pcssed!sta
de Goiás sr. Taciano Melo
apoiou a resolução da Assem-

bl_ia Legislativa daquele Es-
tadoi que reformou a Cons-
titui.ão prorrogando os man-
datos do governador o dns
deputados estaduais. Essa rlp-
cisão, como se snbe, será ho-
je submetida ao Judie áro. O
curioso nrsso caso ô que a
prorrogação teve apô'o do.s
udenistas daquel,. casa legis-
la.iva, em contradição com a

_', taç_o contra a mesma te*
se. feita na esfera nacional
pelos rearesentantes da UDN.

CONGRESSO DOS
JORNALISTAS

Saudando o Congresso aoe
Jornalistas, aue so real*»
nesta capüal, falou o sr. Adi*
lio Viana, do Rio Grande do
Sul. Observou que nessa reu*
nião os homens de imprensa
r.ão c;-t_.. cogitando apenaa
do -*ci*s próprios problemas,
pois entro rs teses debatida»
figuram multas relnc'onadaa
com assuntos de inierêsse na*
cional.

Feitas Sérias Críticas ao Serviço
de Intcrnamento de Menores
Câmara do Distritosrara
Grande parte da s.ssã0 di-'

onti-m foi dedicada ao relatório
da Comissão Especial Fisculi-
.aclcra dc Intcrnanientn dc nio-
nor.s, relativo a visita leita no
Instituto Brasileiro de Educ-icão.
Foram constataaas . raves ir-
rcgularidadcs, como ailmentação
ma c deficiente _ constando
de feljfio. arrez e abóbora —,
roupas e calçanos em nwu cs-
tado, alunas menores Ia_;-ndo
o serviço de copeiro. meninos
abrigados cm internam icmint-
no, apsnas 3 bebedouros (sendo
que um não funciona), cr;an-
Cas doentes (um.i com saram-
po) som assistência médica de-
vida. A cozinha e refeitório cs-
'ão em péssima condlcOes do
higiene. A lotação do coléslo <5
de 31G meninas.

O sr. Waidemar Viana, ptc-
slctrnte da citada co_ii.s_o, dc-u
conta, com Csse relatório, do que
foi oüservado e das providên-
cias sclicltadas _ Secretaria üe-
ral dn Educação c!-> Prefeitura.

. Acrescenta o documento que se-
rão gastos êste ano 158 mllhOes
de cruzeiros com 7.3.18 crian-
ças internadas por conta da
Municipalidade.

Em aparte, o vereador Frede-
rico Trcta lametoU o üesnparc-

Rlmento da Superintendência di
E:'.ucação c Assistência a Me»
nores qu3 fiscalizava a triagem

-no intcrnamento de menores.
Disse-, ainda, que alguns Inter*
natos recebem 400 ou 500 crt«
nn.as. cujos pais, tm multoa
ca^os, estão cm condições de !»•
gar ns despesas necessárias.

O Sr. Hélio Valcacer ciasslfl»
ceu o relatório do Sr. Waldeirau»
Viana de lib Io terrível contl*!
a administração públlcn. .

Eóbrn certos aspectos urbanl»'
ticos cia cidade, falou o Vere»«!
dor Isp.ac Izecksohn, sulientah»'
do e,no a c_-*"nsã0 da cidade ao
faz r.u-ise sempre de acordo com
a conveniência des proprietário!
do terrenos c nflo conforme ca
infere"?. •* do Distrito Federal.

Na Ordem do Dia. a sessão fal
suspensa per 30 min. n fim da
que as Comissões de Justiça e
Finanças dessem parecer Bóbre o
prejeto oue dispõe sobre as usi*
nas do lixo. O lider aa maioria,
Sr. Gam,. Filho, apresentou um
substitutivo ao ProJet_ 489, na
qu-il seriam Incluídas numerosa*
mensa_ens do Prefeito, como a
das obri .açóe.. do Rio de Ja*
neiro (empréstimo de dois ml"
Ih6:s), crédito para compra dé
combustível para ambulância
que estão ameaçadas de parnll»
saçiio, créáito para o Con_rre»>
so Internacional de Munlciploi
etc. ,
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O UWOKC-MO
dos acèrdos ám

minerais alAmicct
firmados outra
o Brasil a os

tarios Unidos

— «Que seria de nós se os Estados Uni-
dos deixassem de consumir nosso café?

E' êsse um dos argumentos mais usados
toda vez que se fala em adotar novas normas

nas relações comerciais entre o Brasil e os
Estados Unidos de forma a torná-las equita-
tivas Hà quem suponha que nada devemos,
e mesmo nada podemos exigir, já que os ame-
ricanos do norte «muito nos beneficiam» ad-
quirindo nosso café.

Preliminarmente devemos esclarecer que
não existe, ao menos que o saibamos, quem
pretenda desprezar o grande mercado norte-
americano como consumidor de nossos produ-
tos de exportação e como fomscedor de vá-
rios materiais de que carecemos. Há, isto
sim, c se amplia a todo instante, a opinião
de que precisamos nos libertar do monopo-
lio exercido pelos grandes grupos econômico-
finanoslros dos Estados Unidos no nosso co-
mércio exterior. Generaliza-se a crença de
aue precisamos modificar nossa política exte-
rior, ampliando nossas relações, para vender-
mos e comprarmos a quem melhores condi-
ções ofereça, sem imposições de acordos aves-
sos aos interesses nacionais.

Para usarmos uma expressão muito em
voga hoje, diremos que os interesses nacio-
nais (do Brasil) exigem a ampliação de nos-
sos mercados, a relação com todos os paises,
sem prioridade por nenhum dêks.

Voltemos, porém, à interrogação com que
iniciamos esta nota e, como resposta, citemos
fatos e números-*

COMO SE PBOOBSSABAM AS RBXAÇOES
COMERCIAIS BRASIIz-ESTADOS UNIDOS

DURANTE A ÚLTIMA GUERRA

Quem Lucra Com as Relações
BRASIL-ESTADOS UNIDOS?

ÉRICO O. NEVES

ii vs . f. nor nbra-pêso. Verl* to financiávamos, as importações americanas,15 3/8 cts. por rrorapeso.,__.¦*¦.¦ 
^xclusivamente à custa dos sacrifícios do po*
vo racionamos o consumo de combustíveis,
desgastamos nossas fábricas e vias de trans-
portes, submetidos a um regime de super-
trabalho e, quando chegou o momento de re-
fazif.*mos esses desgastes pela aquisição de

-uma, .iu u_- máquinas, ds fábricas, de tratores e de ma-'a 
abo icáo do teriais de transportes, os norte-americanos,

a uuu.._uu x. ___,_ „,_ _„ „,., _,_,, ... o mnnnhrns

elevado para — , — _
fica-se, assim, que durante a guerra vende-
mos para os Estados Unidos, em números
redondos, 45 milhões de sacas de caie.

Abolidos os proços-teto, em meados de
1910 as cotações do café tiveram um aumen-
to dê 40%, passando de 15 11/32 cts-libra, em
julho de 1945, pa-'a 26 3/16 cts.-libra, em de-
zombro de 1946. Houve, com

do café. .
Diante desses dados, uma autoridade em

assuntos cafeiros, sr. Alceu Martins Pereira,
ex-Presidente da Associação Comercial de San-
tos, calcula que "podsmos tomar como me-
dia de diferença do sub-preço contra nós, para
os 45 milhões de sacos que vendemos aos
Estados Unidos durante a guerra, 5 cts. por
libra-péso, ou seja 6 dólares e 00 cts, por sa-
ca, representando, em números rsdondos, a
fabulosa soma do 300 milhões de dólares...

Eis, ai, quanto perdemos somente na .-life-
rença de 5 cts. por libra-pôso de café, so-rc
as 45 milhões de sacas quo exportamos pr.rri
os Estados Unidos durante a guerra: 300 MI*
LHÕES DE DÓLARES.

Mas essa cifra ainda nüo expressa todo
nosso prejuízo. Prossigamos, portanto:

A manutenção da taxa-dólar, durante a

elevação usando toda sorte do artimanhas e manobras
ilícitas, nos impingiram bens de consumo de
segunda classe, bugingangas e quinquilharias.
Perdemos, dessa forma, a oportunidade de
deflacionarmos a mosda sem sacrifícios de
qualquer espécie.

Em fins de 1946 era a seguinte a situação
do Brasil, segundo o sr. José da Costa Bou-
cinhas, professor da Faculdade de Ciências
Econômicas e Administrativas da Universi-
dado de São Paulo: — "Nos Estados Unidos
dispunha (o Brasil) de divisas no valor de
aproximadamente 600 milhões de dólares e
na Inglaterra de 60 milhõPs de libras, para
apenas citar os principais".

E quo fizemos com esses fabulosos saldos?
"Para que se tenha uma idéia — é ainda

o dr. Costa Boticinhas quem escreve — de
como foram aplicadas nossas divisas, basta
dizer, que, de acordo com dados do Serviço
de Estatística Econômica e Financeira do Ml*

Para dar normas às relações entre o Bra-
guerra","iômente foi1 possivel graças às emis- iii-jlárlp" da Fazenda, as importações de gela-
fões do governo brasileiro para aquisição das darás, refrigeradores e semelhan es em 1946,
_„n.biaisBdólares que iam sendo acumuladas alcançaram^1.48 tonela as, valor de

„„ e os Kruntdord^ante . ™__ B*^S^^li^^_l« %?-™^™^™W%£Z
passada, em ^P^^rL^L^^ ^.f.^^ \$&^^r^^g^
sil

contra ó nipo nazi-fascismo, foram assinados cano às exportações, naquele período. Foi, aparelhos de rádio rtdloyitrolas e aceasMos,
osnc__m0a_oP_ "Acordos de Washington'.Não assim, emitindo cruzeiros para adquirir cam- importamos em 1946 3 oneladas, no
iremos analisar esses acordos, o que estaria
fora dos limites de um simples artigo de jor-
nal. Citaremos, apenas, o que deles resultou
quanto ao café. ¦ ¦ ¦

Pelos termos dos "acordos do Washington"
ficou estabelecido um preço-teto para o café,
o qual foi, Inicialmente, de 13 3/8 de cents
por llbra-pêso, para o tipo 4 Santos. Êsse
preço vigorou no período de dezembro dt
1941 a novembro de 1M8, durante o qual em-
barcamos para os Estados Unidos 38.179.417
sacos. No período de dezembro de 1945 a
junho de 1946, em que exportamoa para a
Norte-Amêrlca 8.943.782 meos, o preço foi

biais-dólaros, que "aguamos" nosso dinheiro valor de 152.,81.000 cruzeiros e, em 1947,
e enveredamos no regime Inflacionário, de 3.243 toneladas e 31)9,185 000 cruzeiros; em
que resultou a elevação dos preços internos 1946 nossa importação de bebidas atingiu
n . __ ... ._; . ri  __.._ o_t9 f!Rr; nnr_ _.vii.._»iV._i_ nm 15)47 2_m_i_0__ 000com-inauditos sacrifícios para nosso povo
Nesse fato, a nosso ver, reside a origem ou,
pelo menos, a principal causa da dasenfrea-
da inflação, que tantos males tem acarreta-
do à nação brasileira. i

Essas camblals-dólares, adquiridas atra-
véi de emissões de cruzeiros, foram gastas,

242.365.000 cruzeiros cm 1947, 290.000.000
de cruzeiros e nos dois primeiros meses de
1948, 32.723.000 cruzeiros".

Todos se recordam da verdadeira Invasão
de matérias plásticas, de Yôyôs, da lntrodu-
ção da Coca-Cola (por sinal um dos maiores
concorrentes do café no mundo), da aqulsl-

no após guerra, não na aquisição de bens de ção de ferrosvelhos, das negociatas da com-
investimentos reprodutivos que compensas- pra da Leopoidina e dos resgates em Londres,
sem os desgastes sofridos pela economia na- Em dois anos nossos saldos íoram quel-
cional, Durante toda a conflagração, enquan- mados na verdadeira o'rf»ta das Impoi taçOei

de supérfluos que os americanos nos impln-
giram.

Não faltaram vozes de advertência e de
protestos contra o crime que s_ estava pra-
tlcando. Mas o governo a tudo ficou surdo
cedendo' às manobras ianques.

Reunidas em Tercsópoüs, as chamadas
classes produtoras .aprovaram uma "Carta
de Princípios", em que recomendavam ao go-
vêrno considerasse como fundo especial os
nossos saldos e os utilizassem para compra de
máquinas para a agricultura e a indústria
e para renovação e aparelhamento dos meios
de transportes.

Também o proletariado brasileiro, por seu
Partido de classe, fêz ouvir sua voz frente
ao grave problema. Assim é que, externando
o ponto de vista do proletariado e do povo,
o Partido Comunista do Brasil, em agosto de
1945, propôs uma sério de medidas visando
ao combate à inflação para debelar a crise
que avassalava o pais. Dentro essas medidas
destacava-se a "utilização imediata dos sal-
dos ouro no estrangeiro para aquisição de
navios, material ferroviário, usinas e mate-
rial elétrico, caminhões, tratores, e máquinas
agrícolas".

A bancada do Partido Comunista do Bra-
sil, especialmente através das palavras de
seu lider Luiz Carlos Prestes, fez criticas
enérgicas à politica de desbaratamerito de
nossos saldos na aquisição de geladeiras, rá-
dlos e outras quinquilharias. A chamada
grande imprensa, tendo à frente os jornais
do nauseabundo Chateaubriand, como sem-
pre acontece, saiu a campo para advogar o
prosseguimento das aquisições de materiais
supérfluos. Lembramo-nos de que Chateau-
briand, fazendo uso de cinismo que lhe é
próprio, tentou pôr em ridículo o qualificativo
de quinquilharias dado por Prestes às gela-
deiras e rádios.

O fato é que em dezembro de 1947 nossos
saldos nos Estados Unidos estavam reduzi-
dos a 28 milhões do dólares. Passamos, rà-
pidamente, do credores a devedores. E quan-
do surgiram os "atrasados comerciais" (nos-
sos porque nos atrasados dos americanos pa-
ra conosco quase ninguém falou), como pro-
ced-sram os Estado.. Unidos? Penhoraram
parte do ouro brasileira inexplicavelmente
depositado em Washington e exigiram que o
Brasil contratasse um empréstimo no Exim-
bank, com juros elevados, para pagamento
_s firmas credoras americanas.

Ainda hoje estamos pagando juro* d_s_e
empréstimo, quando nada recebemos sobre
as camblals-dólares congeladas durante a
guerra.

(Conclui amnnhl)
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CINEMA
«Teu Nome c Mulher)

UMA 
ídolo boni.1 «In fle»'*

rinlíln Holoh Rosom, ro»
.,„,,,,ftvol pela clogancln dn»

, i- .-o-, da Motro, pronorclo»
nou no nrcümõittlitn Geor-jo
Veils crlnr n serio do «itua*

com cômlcoí do Tou nomo o
mulher (Deslgnlnfi Wpinnn).
T so origino da dlloronon
•in «munUoa om (íue vivem" 

n linczll. Elo jorna-

°Pk*-^fn
V.---^V -^««q***-.!—i

lista esportivo ospoe alista cm ho * c in uw mm m mm
de imporinntn orBunlaiçno. «JJ» u ' n.:, com KCus mo-
terei So puglllsmo M« ^JftcUs semanas do íollcl»
delos o n ponte de ,l' ';/\?u''.^ ll0 numciunm quando
dado conji.i-.nl seguçm« «* »' i;^ «I umn (l,rU (Dole
cia desconfia que 'lo tiu um •¦
ws Wconi..tos ^« >'-'u'ts-^^;!r^sr^

íff íSg". mSvSnXi dei» (,ue a monotonia

^'o" íun™ .'"-neo comandado^Cstc^^^ato

-7' '7,717. ÉÉa MEM w

•||JfJ3^ji?Sífaw

HflDioTM discos-E^
MIRANTE

DIONYSIA DE
NiGHAES EMERY

MÚSICA

res que são Uurcn » u ¦«Me c» '^ • 
, llpos ótimos co*

tação muito bon o po.lemoste*»«»£• .,_ u flBp-do
mo o pugnista.«blriU» imih»»» lcvciic), n lisura Incrível

TlotvT^^^», 
da sofisticada Dobros G„y

o do bailarino Joclt Cole. GENNVSON

Cíll.1 Mara, que vemos acima numa pose e»píela], íol parti*
clonrdo"«lio™' que ie reall:nr« em Brasília, pM.ocl.indo peln»
firas Socblí. CíHn esti. com luar mú.lcas ^«colhidas pnrn
o próximo reinado de momo. A bolacha, que dever., estar nn

prnçn em breve, t «elo Repertório. _t

Fragmentos

4 Semana dc Curso dc 
"teologia

Viaturas de todos os tempos *^»*>&
dos monitores dc museus

Com quatro palestras objotl-
vas. dentre iia quais KU:'"'', .''.''**
mo principal, p'-la origina»"»**
de a relacionada com as «ro*
turasi, pola professora Otayln
Correia dc Oliveira, prossegui-
rá o Curso de Introdução ft
Mus=ologia. patrocinado psla
Divisão do Educação Extra-h.*-
colar do Ministério da Edu-
Icaçao e Cultura, dstínado ai
torr.wr as futuriis equipes de ]
monitores d.- museus que gula-.
ráo ns visitas d: escolares do -
curso secundário no ano lctl-
vo vindouro. f:.vc curso lera a
duraçSo de quatro meses. de-
vendo encerrar-se cm dçzçm-
*bra vindouro, estando ihsci-
tos círcn de cento o setenta
'alunos.

PALESTRAS DA
QUINTA SEMANA

«\ a", nda do Curso dc In-
troduçüo " Muscologia terá o
seguinte programa para esla
semana: hoje. às 1-1 horas, r.o
Museu Nacional ds K-las Ar-
tes, i avenida Rio Branco, a
professora Regina Liberalli
Laemmert tratará do t:ma:
«Arte Cristã Primitiva»; na
njülta-fcira, duas aulas estão

previstas*. <0 Brtwll Reino:,
„.!„ protesor Gustavo Bar*

. \ ,./•.«• Viaturas*», poloroso! * c/*-s »"""' , ' .„
professora Oiíivia Correia de
Oliveira

VISITA AO MUSEU
FOLCLÓRICO

Para o encerramento da se-
mana. esta prJvlsttr uma visi-
ta ao Museu Folclórico, so-
diado nn Biblioteca Municipal
;•• Avenida Presidente Varga.
3*-Gt. onda o«s Inscritos, sob u
orientação da prof. Maria Bar.
reto. tomarão conhecimento dc
grande número de Instrumeri
tos musicais, psças de uso cn-
irrr.i o relacionadas com ns-
sunto!? litorárlna desta capital
e de vários Estados.

Na próxima semana, o Mu-
seu a s."r visitado, de acordo
còm n programa, seríi o Mu
bcu da Cidade, situado na Ga
vra, qu: possui um grande
acêi-Vo dc irças relativas à Ilis-
tórin do Rio de Janeiro.

toeie-Jaíie Brasileira c!o
DíraKs AefflaCatito |

Tora lugar, no próNÍmo dia i
11, ai- 10 horas, a 1-1' Reunião j
plenária de estudos para ai
continuação dos trabalhos ro- j
lativos íi revisão do Código
Brasileiro do j\r. '¦

Nes.=a ocasião será discuti-
flo o relatório apresentado pe-
Io dr. Carlos da Rocha Gui-
m;vrãos. sobre «Arresto e ou-
tros processos preventivos.»

Audiência Pública
na S.T.F.

O Presidente do Supremo
Tribunal Federal, ministro Oro-
Tim'00 Nonato, comunica ans
advogados, solicitadorea c \icr--
«oas interessadas que fará roa-
lizar amanhã, quinta-feira, cVa
12, ás 10 horns da manhã, na
eaia de sessões, mais urna au-
diéncia pública scm.mul c or-
dinária, para distribuição do
processos o sorteio dos dispõe-
tivos ministros relatores.

frjií.são de fôíisÉaas
üs" ViHa-L6bos

A 10'. reunião do Centro dc
Coordenação do Conscrvatóru
Nacional ds Canto OrfcOnico
será realizada, amanhã, q.ihi
ta-leira. ãs 1G.30 horas, com
a Quinta Audição de Discos
Recentes do maertro Heitor
Villa-Lobos, comentados o ilus
Irados polo autor, cujo progra
ma é o seguinte: a) — nssun
tos Pedagógicos; b) — Leitu-

i ra ã primeira vista do Coral
in0 170 ds J. s. Bach; c) —Sa

mó-Patcr-Patrium (10' Sinto
nia)) (Or.-.tôrio em 5 partes_
Solista: (Tenor, barítono o b.ii
xo). Coros e Orquestra da Rá
dlo-Difus&o Francesa.

Dirsção do autor.

VA&KAS CONTRA
A ASIÁTSGA

NSo existem, mas, ronlrn ns
proins nllns, vncfi podo.,»e *J<-.-
mt.ilcr i-onini-niidii ei» «V.1IAUK1:
RlUBÕes. CiiinilRim, Melns. I.om.-ns
«. nma Inflnlilmlo «lc nrllRos n
um rs.-".t!i» Un.» «I» AlfAnilCRti.

;jlS _ i» iimliir — IU"» ".'"t0
.1^ Atirll. 7 - Rim ¦'"»« Mn"-
rleto, ¦I-.O-A. nn 1'cnlm e Ay.
Kll-i I'.-'-«nlia, JIO em Ciixlns, hs
tudo «lo Itlu.

VINTE E TJM AXOS DE LIDERANÇA
A Rádio Nacional vai comemorar, fcstlvuminlo, ama-

i i J,-<, ,-m dr seu 2»' inüvcmiro. As lt horas, na Igrc-
"S*I 

SolMa,luSá tnim de AçOÓ dc Caça». As tO,-0,
ínrf amctontàlò no auditório da emissora, o programa et-
n-cia -B lodo ''Noite dr Festa", com o qual a Rádio Na-

SS Sft&SSWT,iSmte!m» 
n hora», scra

oferecido'um coquetel aos presentes.
¦<<Mau^fS?cS 

gramas humorístico» do nidlo ca*

iSti&^Sss ss vs.'S í\í*
por algo melhor. mr-m. isoiip
PROGRAMAÇÃO DA TLPI, HOJE

i. ix nu ~ Ave liaria ** »8,«**' ""'"" "« Saudado ** Mb-
r„ /, n V 30 - Ases dt Melodia * t»M - OÜocmuc

^B*-7^';s;rx.^,r^«"
lliendo o l'™10™. K.">, 

ln Zrn,ritl) « ttss - O Cacique In-
— Cata üo família do todo respeito .
/or  * WO - Vmo» >^}"Xnf'kJ-^-^
«Wrc.t * HS.tlO — U-rundr Jornal -"'/"•, ** '
Èaportivo * '^fiü - Uasamo da Chacrinha.
«O Outro Littlo «lo Cartaz»

propegumiii.

RINALDO VAI A MINAS

^inaído Carneiros vai a Jui, 
^^d^^ 

«£

«««çao na Rádio Sooiadade^inaido-ashl ( mcmíc c

T^^:T^ld^U^ea 
no certame da

ABE.

AUSTREGÊSILO DE ATAIDE NU RADIO
aDBintiw-""J também

U veterano sr.jliis.i egésl o do m« 
Ç 

¦' mer.
è radialista. Aus lt»«o. í«--g 

g.^tódrlo (ín M^
«aciono . do s«-x ""//%"";; 

^ d- t-n articulista </o« jor-

rica n«.

Engnlçon o Cnrroussel...

Aü 
coinenliu-miis, na aeninim pausai)», • pté-entilm íe «Car

roíiiicl Tonolux», nova |iroilii(;fto ili» Carlim Alberto par»
n TV.Rlo, (ooemoi palavra» olORlosap, la/cniio WHlrlçO*», ape*
nal au ini nador (?) Celso Q&mMm. torcllantcnlo, porérrtt

niriili» belo Alvci, EUieUi o Ariimiitlii Kmi«» Lima, *»«•«>•}
«, 

" 
x »" iiimilro» niimorlsllci», nmpleimenta liorroroHO»!

B o Colífl fl i marilfa confirmou que nlUi nasceu para anl
inailur ilo «'sprlniiilo». Nftii som.»!» «laipiclc» que acham •}»»«

ún,, Mlnw o" devo «cr um .«Jeito «palliafatc-M, Iwrrattpr,
caretmo, cio., mas. i|iic dial», a «R.ira do CIcIho Uul.mv
T, , alun(.fto principalmente, Icmliram-no-j unm porção
darcoUM menoa un! animador üo «sliow» de ««>'**»'»•'"c"
moiToU para quo o pr6xl.no .Uarrouisel» mnrqiw a rcabl
Hta«,.Vi do produtor Carlna Alberto.

O «BRASIL — ESPAÇO DOIS»

¦IMITO boa a primeira uudlçHo de «Brasil - EspaçoJD*»
M iSad? pela RIMIo Nacional as 21 hora» do «O»

feira. DIM Oomca, o produtor do vn-na^mj^jg
». MiMiIha doi nuailroj cflmlcos aprcsenlortos. Çi-sar M0«

S I^cnVwmanHou o ««r.MI - E.paço Dois», qno con*
"ÍmoS 

os gramle» valore» cômico» «Io ™«>J*™™„\™°
m" cm boa hora, poi» os proirrama» do R*n' f 

J 
">m 1"c

conla olualmenlo a *Naelonal enlito abaixo da critica.

Ntra RmI já Está no Rio

Jà se encontra no Rio, a
cantora de música popular c
folclore. Noro Real. uma das
atrações rnóximos do Urun,u.ii.
Contratada pela 

"Ancncia de
Divulgação Artística", dever.,
cumprir longa temporada cn-
tre nós. exiblndo-sc cm emlsso-
ras de RAdio c TV, Boites.
Teatros, etc.

K semelhança dc Nora Real.
Qrnndcs cartares do rádio ca-
rloca estilo firmando contratos
exclusivos com a ADA, que
passou a tratar de iodos seus
Internes. Enlre .'ss.s primei-
ros contratados exclusivos, es-
tAo; Anisio Silva (um dos
campeões do disco, no mo-
mcnlo). Orlando Dias. e Car-
los Nobre, da Rádio Naclonal.
O mesmo deverfio (a:er Zc
Trindade. Jor.o Dias e o pia-
nista José Luciano. entre outros.

'¦'ss.-.viv.v.--- ¦¦'¦¦'¦•¦'.'•.¦'l-. ¦'.•,'•;¦¦'¦¦'• '':¦¦'¦'¦ ¦':'.•:. /

?'m&z//tâ&

Paulo Prepara-se
Pare o Carnaval

Paulo Meneses, autor dc vâ-
rios sucessos como "Fósforo

queimado", gravado por An-
«cia Maria. "Nüo Vivo em
Par", com Vera Lúcia. Nfio
Uses Borradia". com Carmem
Costa, "Renunciei", com Eml-
linha e outros, estã prcpnr.-mtlo
algumas músicas pnra o Cnr-
naval cie 53. Paulo Meneses
pretende alcançar ds mesmos
êxitos que obteve cm cama-
vais anteriores.

' ¦ -, -h-."\-y-:^.•¦•¦ ¦¦:¦¦¦:. " vvv¦¦¦ ^¦¦¦¦¦y^:--^^m>^

MAISA MATARAZZO
jtlitrfa que pareça incrível, somente na semana passada

foi que tivemos oportunidade do assistir a uma exibição des-
tu nova sensação brasileira. Realmente Maysa Malarazzo
c dona de, uma bonita voz e seu repertório, até agora, tem
Mo bem escolhido. Vs rapazes que manejam a» camerus
-Ja TV-Ulo. focalízam-na, do preferência, em close-up e fu-
sem muito bem. Maysa Mataraezo, no último programa, a
moça, por mais de uma ve.:, passou a línfrua nos lábios c,
em'outra oportunidade, sôfrigumenlc, cocou o pescoço

Norma de Andrude no Teatro

j-Vcrma do Andrade foi convidada para Mcararn Com-
panhla de Dulce Rodrigues que estreará tio Teatro SaoJoi-
ge. Norma interpretará um dos principais papéis da peça de
Nelson Rodrigues, "Viúva, porém honesta..." Antes de tn-
aretmr^m7ádio\npi como radioatriz, Norma de Andrade
integrou vários elencos destacados dos nossos teatros.

UM CANTINHO PARA MARLENE

flciifro do programa "Folhetos musicais", irradiado pe-
ia Vera"K q»/clra, A» ts&, há meia hora^dwada

s "marlcnisias do Brasil", conforme ammcUi o locutor U
mabo é nue pura ouvir an bonitas gravações de MaUene <i

gente tem que aturar, nos intervalos, uma .ovem. "secreta-

ria", simplesmente dc amargar:-

«Cartas e Cartazes»

Progruminha chato êste que Edélsia dos Santos opr*
senta ao microfone da Tupi. As conversas com «>s cai tazçs
oue «li compairecém são eivadas de perguntas Ma», nsmlur
a fr«5s por dois e quase nada que se aproveite.

) :¦:;¦' , ['•.•Hnhtij S70 cm unjtms, i^- *» t** «kíw.™

«Uma Pulga na Camisola»

Max Nunes, autor do interessantíssimo «Marmelândla",

«,7o alcança o mesmo sucesso com "Uma pulga va camisola ,
aue y^nfraqumko. /¦«" a conseqüência natural que sofrem
ZJlcTquc se vêem na contingência de Prever ^riosfro-
hVnnias cômicos por semana. Também o animador de "Uma

PulgTmcaVtaoía", o locutor Witton Franco, não agrada.

MICHAII» V08KRES8ISN8KI l.^^ffica^f4^_ o prolundo o belo Idioma «nlVM^^.J-^J^-H'**

tiagçar um tciccl «. -( I. a.ll. O» «ou.g ^ ^^

&]p^*H&&3Síl í sus -
voi-RArlo traníçorrldo no uin .«5, dedlcou-à ao,.
posllor brailluIro pre nrmi » re:c» liln v eríao o m ,(,m4ilii

iconsaarados, arUsin». 
g^gK^MíMÍ - IWnô Nlcoly

«A BHJoiv/i .i.» i«.iiJ*'«»v*' i.-»r-.ni<*i nneontro-BO n"
presidente do Juventudo Mus cnl ''« £r,nnB%Bffivparn rea
UraHil, convidado pela Juveptudo «UBlcaruro» «¦»•': i ™ '; 

,
Uur- ionreronelos jôbro 

o temei.nwjo xffMfa 
^^Z

o permanecendo-agu «le 20 a 2 do^gente^ Cmw ?

Plats^nSos%^oaèncerrar.So até o dia 15, . a aula
Inaugural estf marcada para te 17 horaa do dia 17. (Av. Rio
Uranco, 311,11» andar).

ARTES PLÁSTICAS
NO MUSEU DE AttTE MODERNA — S«xta»felra, ã» Jfe

horas M^r Kernandea (Vao Gôgo), inaugurou uma «cpoalç*.
do desenhos, a qual loi recebida com og-ado. mN„

NO SALÃO DE PINTURA UA MAISON UB rltAWUi
_ S Gomes Carolo e E. Gomes C.-irolo realizou ""»« «g»^*
de trabalhos executados durante sua permanência na turopa.
A mostra tem o titulo geral «Motivos de Paris».

CURSOS ;„¦
A ASSOCIAÇÃO DBASILEIKA DE EDUCAÇÃO -Atra

dendo a várias solicitações, a Diretoria da A. B. E.. Iflterou
o horário do curso do Protosõr Malba Tahan iftbre Literatura
Infantil e a Arte do Contar História, o qual se realizar» nos
dias 10, 17 e 24 do corrente mês, às 17 horas.

Estão mantidos os seguintes horários: Curso da Proles-
sôra Maria Esolina Pinheiro sôbre Serviço Social Escolar -
ás quintas-Iciras. às 13 horas; Curso a cargo do Proíessoi
Terenclo Porto sôbre Relações Públicas na Educaçüo — as
sextas-íeiras dss 17h30m. às 19 horas. _.„,,._. t_.

Tôdns ás pessoas interessadas que ainda nao «fstejam du-
crltas, são convidadas a assistirem cs referidos cursoa.

HOMENAGENS
60 DE DI CAVALCANTI - Na Sala do Conselho dn

ABI. jornalistas, escritores c artistas homenagearam quin
Ita-ícira o conhecido pintor patrício pelo seu aniversário.

í Nessa homenagem saudaram Di Cavalcanti a cronista Enei-
1 da e o escritor Álvaro Moreira. Falando a primeira sôbre a obra

do pintor e Álvaro sôbre o Di de antigamente.^ __ „„.,...' HOMENAGEM j\0 JORNALISTA 1'OftTUGUÊS ABMAN
DO DE AGUIAR — Por iniciativa de um grupo de artistas
brasileiros que recentemente atuaram cm Portugal e com a
colaboração de artistas portugueses radicados nesta Capital,
realiza-se na próxima segunda-feira, dia 9, pelas 21 hoir no
Teatro Carlos Gomes, uma festa em homenagem «ao i .c-
cido escritor e jornalista poru^uí-s Sr. Armando de Agu. ..

Em vésaerns de regressar a Lisboa, a homenagem a Ar
mando dc Aguiar vai constituir uma justa consagra-fio a quem
tem sido na imprensa dns dois paises um esforçado pioneiro
da amizade luso-brasileira a um desvelado amigo de todos os
artistas patrícios que passam por Lisboa e atuam nos palcos
portugueses.

Entre os artistas que colaboraram na festa em homenagem
a Armando de Aguiar, contam-se João Vilaret, Maria Sampaio,
Ester de Abreu, Ivon Curi, Jardel Filho, Olivinha de Carva
lho, Mimi Gaspar, Tome do Barros Queiroz, Isa Lita, Nelson
Gonçalves, Tony de Matos, Joaquim Pimsntel, Manoel Monteiro
e os locutores Adalgiza Colombo, miss Rádio Globo, Luiz dc
Carvalho e Rodrigues Filho. Os grupos cênicos do Orfeão Por-
tuguôs e Orfeão Portugal, clarão também sua adessão. No
final, o escritor Paulo de Magalhães saudará em côna ab3i't;«
Armando de Aguiar, que agradecerá pronunciando uma con
íerência: €A presenço de Partugal na grandeza do Brasil».

LIVROS

ROSA DE CINZA — poesia de Clóvls de Ramos, ao Por«
getti.

CENAS DA VIDA AMAZÔNICA — de José Veríssimo.
Organização Simões.

MERCADO DE CINEMA NO BRASIL — de F. Silve
Nobre, ed. Pongetti.

CONTOS II — Edllberto Coutinho.
PETRÓLEO SINÔNIMO DE LUTAS — Taplrapé Tuplm

quins.
REVISTAS

ACATCa — agosto de 1957, B. Horizonte.
ESTILO — n» 2, agosto de 1957, Rio de Janeiro.
LEITURA — n- 2, agosto de 1957, Rio de Janeiro.
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São ÍPa-tío
SAO PAULO — O Centro

Acadêmico «Vinte c dois cie
AgôíSto», da Faculdade dó Dl*
rcltò da Universidade Ctitúll-
ca, íará realçar, no dia 20,
müsa-redõndá sòbru o tcina *0
voto para os analtabcos*. Dtí*
verão participar da mesti>rc«
donda os deputados Homero
Silva Bleta Júslor. Cid, Fran-
co, Franco Mon.oro o Hilário
Torloni e os vereadora» Muno
Teles o Humberto Fariganiello

Tiveram inicio ontem ns
eleições para a diretoria do
Sindica o dos Metalúrgicos.
Serão necessário.'! lü mil vo-
tos Para a obtenção do «quo-
rum».

A COAP, proporcionando
tios torrcfndorcs altos lucros,
resolveu aumentar n pre,o do
café de 63 cruzeii'03 paru 72.
O interessante (ou o rwol.an-
te) é quo tal aumento loi con- .
ccdklo logo após a promoção
de custosissima propaganda
pela Imprensa, numa dcmüps.
traçílo eloqüente da magnífica
situação cm quo se encontram
as torreíações.-

PIRACICABA — Durante o
corrente ano veriflcaram-ae,
nesta cidade, seis casos dc po-
llomlelite, assim discriminadas:

de janeiro (criança de 7 mo-
ses), 9 de maio (adulto de 29
anos), 19 de julho (crlancu ae

anoB), 8 de agosto (criança
dt» 8 meses), 27 de agôs'o
(crianças de 6 meses) e 2 de
setembro (criança de 1 ano).
Sendo bom o estado sanitário
da cidade e o índice do lncl-
ÜBncla normal, o aparecimon-]
to destes casos nfto é motvo pa- j
ra receio ou alarde, j

RIBEIRÃO PRETO — Con-
tlnua Intensa nCste município
e campanha em favor do em-
tn-êgo da soja na nlltncnta<.*ao
humana. Na última reunifto do
Rotary Clubn. o dr. Dante
Suazzelll fôz uma exposição
relaiva à Importância da «o
Ja e o seu emprego na állrnçn-
tação. Vários subProclnV'*" 'la
soja toram apresentados Polo,
conlsisjncisU. Inclualv» Wlu*.

•je niconlioeido valor nutri-
tivo.

RECIFE -• Os clrcuíos lor-
nnlislicos conifiuam ngttndós
r»in conseqüência da Inexpll-
cftvcl atitude do demitudo
Cónstancio Maranhão, nlunl-
mente ocupando a presidência
dn |AsBcml*'cia Estadual bai-
xnír.10 por ai-ia prulhlntln o
Ugrcsso do jornnlisia Paulo
Oiiiio Multa cm quaíquüi dc-
piíudôncla dn AsscmblJin.

O motivo da proibição nb-
surda í°! o lato do esfur o
jíiiiiol u que pertence Paulo
Couto Mula. <Dlfuio dn Per-
ntímbueo», divulgado, diàrlu-
mnile, os nomes do denuludos
que faltam -is sessões.

Rio Grande tía Sul
PORTO ALEGRE — Chuvas

tr.ri-e.-ii.lais «i ram (liiranu! o.m
Cililníos dlaii, í.íto sô nista cn-
pitai como em várias cidades
uo Interior. t-'in Peiot?.s Por.
exemplo, ns «nchontn*. coiu-
cnraii' ao desobrigo còrcu dü
cinzentas pé>ji«otts as quais -ii!
acham rccolhic.i.s cm onabcle-
clmentos públicos.

— Reprcíc-Hantes do gover-
no «o Eslndo, do comírclo e
da Industria gaúchos formula-
ram.urr i^-csn prot-slo no
embaixador ivmaral irel.ioto,
contra o c«.n"cnio do trl*»« ab
sinado com ot Estados 1'r.iS'
doa. Foi .'«*'.<» o asauntj inin-
clpal abordado na reunia \ com
o embaixado» de comeruuniei
e It riustriais «to Rio Gthn.lu do
Sul. Foi -.u-íí-ndo por livcr^ji.
OP OáUBI.10) 0}sç3b f> GI -(osub
participante» da reunião a sus-
pcnstiD clij laiuros emba'i|.U'í
de UiRQ -1 irie americano. pr,is
a contlnuaçfto da Importação
do produto estrangeiro seria

| um cobTiio para a produçi*1
j nacional. Na AMemhlèla I.O-
i ({Islatlva vário» deputados pro-
I testaram contra a vlMta do
I embaixador Amaral Peixoto,
| ailrmando que o sr. Amaral

PnWnto mnlbarata os interes-
j tos brnsilclros e não possui
i çoadUfimt para Bscmaruicei à

frente da nossa embaixada cm
Washington.

Paífiiiá
CURITIBA. — Chegaram o

«.stn capttal apenas mil íiaa«
cos ce vacina contra a *.aBiá-
tica-;. proco-lür.ics do instituto
de Mangulnlu!.*,, Além dos má-
iliccis o criíõímelros do Contro
de Saúcíc, SAMDU o i-iuvoa
eslabolccimontos hospitalares,
íovuiii vticliiàíina o ••ovrvniuKH*
do En.ndo.,secretários governa-
mtíitnlo e o l"i.i*ír du fcilçia.
Quan o á vacinação popular,
pntá somente acontecera den-
tro de, maia uu menos, nua-
renta dias...

.i.ssias Gerais
BELO MORi/ONTE — Após

a realização do duas rettniôss i
secretus. para tomar conheci'.
mento do rela ário da < 'nmi.i-1
são de inquérito incumbida do
apurar a denúncia do -uihôrno
do deputado trabolhlath Sin-
vai Siqueira, riollhiirou u as-
sembléia Leglsliillva oublleaí
o referido retíitòrlo, Tudo in-
dica quo a ciUiaçuo naquele
pnrlnmcn ar, bom como de
seus comanheíròs de bancaria,
Vuldomiro Lobo o Moreira Ju-
nlor, sc]n bostnnte delicada.

LAVRAS — Em nbril de
1958 estn cidade terá insiala-
dos seus primeiros 500 teleío-
nes automáticos.

Paraíba
JOÃO PESSOA — Na sema-

r.a passada, o governador do
)stodo prcnldlu o lançamento
da pedra fundamental de 200
metros de cais, que Rervirão
de complemento \ parte ncos-
tftvel do posto de Cabedelo.

— Sob a justificativa nada
convincente de «falta de trô-
co», a direção dos Serviços
Elétricos desta capitol subiu de
50 centnvos para um cruzei-

| ro o preço daa passagens nos
bondes.

AJTUDB A

IMPRENSA POPULAE
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SEMANA DA PETROBRÁS
A União Metropolitana don

Estudantes Inaugurou ontem,
com um ccqucicl, dlsíursos c
presença de riprcsentnntM oo
Proflidonlo da RosUblIca, c.n
Miniati.ri0 du Guerra, cio MlnU-
It-i-Io da Eduoagtto, autoridade»
e CStüdnrltcS, tt SEMANA DA
PETrtOBRAS. Porá ho]:, às 20
horas, o 30 min. cs'.& progrnma-
da utivi conferência a cargo dn
Prcníclenio dn Piitrobr&s, Ccronrt
jiinary Nunes, sôbri- o iomn;
"ATIVIDADES E DE3ENV01j-
VIMENTOS DA PETlllOBilAS",
- No dia 12 « Presidente ds
Refinaria Artur Bornurdca^ Ocl.
Roca DIeHues. discorrerá sôbrn
"A IMPORTÂNCIA DA REM-
NARIA ARTUIl BERNARDEE
NA ECONOMIA DA ÁREA BUL
DO PA13".

Local: S:dc da tlMB, Praia do
Flamengo, 132

COQUETEL __
i Hoje, ÍW Ilha 30. n TInlao~Í?ã-

cional dos Estudantes, oferece-
í-á um orquotnl nos íorn-illGtns,
partlclpuntra do Conuresao dc
Jornalistas ora em riftllzftÇOo^

PRESIDENTE DA UNE
NA APRIOA

Para partlcluar da VIII Oon-
fcrênola Intornaclnnal dou Estii-
dantes, s reallüar-sfl d» 11 a 11
do corrente nn Nluérli-.. partiu
sábado para a África o Preslden-
te da Unido Nacional des Estu*
dantes, Marcos Heusl, séessora-
do pelo Presidente da Uni&o
Mctropolitina dos Estudantes,
Nelson Trod. Na Conferência
Internaolonal des Estudantes,
eslarfto representados quer como
delcRados, aUor como nbRervado-
res (caso dn Brasil) as uniões
nacionais dos estudantes de to-
dos os continentes. Os tEmas
sdbre colonialismo, os derradel-
ros acontecimentos Internado-
nais. máximo relacionados oom
os pnlfcí Arnbes. serio o oerne
dfislo rincluve lnternnclcniU.

CACO X LACERDA

Os Resultados das Unidades
Sanitárias Aéreas

Cem mil pessoas serão atendidas durante o corrente ano — Colaboração
valiosa das Forças Aéreas — Declaração do dr. Noel Nutels, sôbre os

objetivos do empreendimento
Aeadftmleo Cândido de Oliveira.
dn Faculdade Nacional á0 Dlr:-'
to promoveria debates com p 

do-
jütado C. Lacerda, sôbre .rei.ri-
Lm ser acirrados cm vista daa
ma eleitoral.' Os debotes P''omc-
divergências políticas entre os
noadêtnicos daauela escola e o
drnutado udenista.

XXX
O prof, Dr-idkin pronunciara

hoje, fts 10 noras, no Anfltentro
d„ Bloaulmica da Faculdníi»
Niiolonal dc Medicina, c0nf3r6n-
cia sobro VIAS METABÓLICAM
DAS NEFItOSES.

XXX
SOCIOLOGIA — Hoje, as 17

ns 15 min. o professor líronner,
de Phllad.lnhla, pronunclira
conferência, na Paculdnde Nn-
olonal do Filosofln sobro "A3

VILAS", continuando seu curco
de Socloloída. sob patrocínio do
Minlutório da Educação e Oultu-
vai DlvisRn Extra-Escolar,
VII tíONGRE3SO ESTADUAL** 

DOS ESTUDANTES
EE SERGIPE

No dia 1 de setembro Iniciou-
se o Congress0 Nacional dos Es-
tud»ntes de Sergipe, sendo os
temas ii abordarem-se: Cnsa do
Estudante, Restaurantes Unlver*
sltarlos — Organização da Fren-
ti Nacionalista. Para representar
% tine no Conurte-io, partiu pa-
r» Aracaju o Seerotarlo da UNE,
Oiflmenttno H. de Carvalho, Os
estudantes de Sergipe organizam
jh» SEMANA NACIONALISTA,
que »e efetuará de 21 * 27 do
corrente mês. i__

BAIIiE DO BSTBJTOSOÔPIO
Os estudantes õn Faculdade

Naclonal de Medicina preparam
o seu brilhante "Baile d„ Este-
tescóplo", a realizar-se no dia
28 do corrente mês, no Hotel
Glória, com a Orqueatra Taba-
Iara (Severino ArnUio) e o eon-
junto de boite Vsldir Calmon. Os
convites estão sendo vendidos no
Centro Acadêmico Carlos OhSr
gas, nn Faculdade Naclonal ds

Ainda com o caráter de expe- As Unidades SanlLlrlas estüo i encontradas foram as seguii
rimentaçao. prosseguem os traba- funcionando ao longo do ltio S. tes- verminoses e suas consi
llios dns duas unidades que com- Francisco, depois d.? demorada Iquências naturais, anemias. tr«"
põem o Serviço de Unidades Sa- permanência em Bom Jesus da coma, doenças venêreas e tu
nitãrias Aúrcas, criado em maio Lapa, durante as romarias ali berculose.
do ano pasasdo pelo ministro da realizadas anualmente. Depois Aos doentes s«*lo distrlbuiicio
Saúde, prof. Mauricio dc Mcdei- j dessa 'cidade, j.t foram atendi- remédios para um prazo de sei;-
ros, e que vem sendo dirigido pelo dos os Municípios de Faratin-1 meses, ao passo que uma ca:
medico sertanlsta, dr. Noel Nutels. iga, Obotirnma, Morpara. Bar-ita, juntamente com os resui
Tais unidades cstSo descendo o i ra e Xlque-Xlque. No momen. tados de todos os exame»? «Ie c;.
Illo S. Francisco, em lancha do to estao em Pilão Arcado e dês. I da pneiento, é dirigida an me
Departamento Nacional dc En-' te Munlcipio lrüo a Remanso,! dico legal, para qun prossiga
dcmlas Rurais, e assistindo as po- Sento-S6, Casanova. Sobrado e
piilaçOcs ribeirinhas daquela região. I finalmente Petrolina. Provável-
OB.IÍ5TIVOS DAS fJNIDADKS mente no dia 17 do corrente en-

Um dos objetivos das tinida- cerrarão sua tarefa nesta re
dos 6 a elaboraciio de lnquôrl- giâo, a fim «le, cm aviões da
to o do estatísticas sôbre a in- FAB, irem para Aracaju, em
eldencla da moléstias em cada Sergipe, onde Iniciarão nova
t-eglfio do pais. I etapa, visitando 15 cidades das

Nos Municípios e cidades on- |.*nais importantes do Estado,
de chegam, as Unidades fazem i Em Bom Jesus da Lapa, que
cadastro torftxlco, vacinação tem cerca de 5.000 habitantes,
antl-varlólicn, o antl-amarilica, durante os dias da arrumaria è
BCG, inquérito sanitário pr.ra estimada a nua densidade de
o tràcoma, bouba, malária, mográfica em duzentas mil pes-
doenças venéreas. clinica geral, soas. A cidade recebe tfldn a
extrações de dentes, etc. Alôm sorte de forasteiros, o que mais
desse trabalho, processa-se in-! ainda agrava as condições sanl-
tensa educaçflo sanitária, atra- tãrias, já precárias.
vós de preleções em aparelhos I Nessa cidade, cerca de 6.500
alto-falantes e de filmes, êstes pessoas foram atendidas pelas
projetados em praça pública, Unidades e nada menos de 2.000
entremados com comédias e ou-, dentes foram extraídos. Em or
trás ílta» recreativas. dem de Importância, as doenças

|| »~ hfftiTi • frftJltCQ jVMHr-"**- •*• AEsaU» PsB.tóu*.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora»
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabllldade, fadiga e Insônla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta eJ hora marcada Cr$ 300,0i).

RUA S. JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CON-nJNTO, D08 — TEL.: 32-623C. .

tratamento,
TRABALHO REALIZADO

NO PRIMEIRO SEMESTRE
DO ANO

Falando à reportagem, o dv
Noel Nutels declarou que con?
ta do programa de trabalho di"*
te ano o atendimento de 100 mi:
pessoas, com a reallzaçDo df.
(50 mil abreugraflas e vacina
ções, além dê 14.000 exrraçoe
dentárias. Diversas zonas do
pais já foram visitadas, a sa
ber: Território de Rondônia
compreendendo Porto Velho
cuja população abrange 40Tí
da do Território; as localidades
próximas à Estrada de Ferro
Madelra-Mamoré, com 360 qui
lômetros, percurso em que aí
Unidades fizeram 36 paradas
o Brasil Central, abrangendo
Mato Grosso, Goiás e Par.1.
Inclusive os indígenas. Duas
cidades do Estado do Rio: Pá-
dua e Angra dos Reis.
IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO

Informou mais o dr. Noel
Nutels que os resultados dessas
Unidades, que trabalham lnln-
terruptamente, já se fazem sen-
tir. Em 6.500 pessoas examí»
nadas na região antigamente
infestada pela malária, sô ío-
ram encontrados três casos* sus-
peitos, o que faz evidenciar qu«*
tal doença está coni rolada pel"
Departamento Nacional de En-
demias Rurais.

Acrescentou que c sucesso
das Unidas deve-se, em grande
parte, à Aeronáutica, pois é em
aviões da FAB que comumen* •¦'
sfto transportados os médiac** '
Mlll iflUi&UBfiab»
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iUNDO SOCIALISTA
DUDAPEST, wlOmbio iSlUPIl) — Hutivo

gv-indeí éxlloii no primeiro iomoatro dí-Mo
.um. quanto h cpiisolltlaçüo econômica do
it.Is. eu? Rofrcu

Kecupci-a(;ão ua Hungria
fontrarcvoluçãd Uo uno pMMflo. O».™***
mô* houve aumento! na produção, até que,
no primeiro nemcitro «W»io ano. fo Inualai o
o nivel tio mio passado. Tftiln a progra*
mm-Hn dc inihallio foi nlvnnçniliiithnlus çònicquontoA ilu

Irmanados Por Ideais Comuns
Os Povos Polonês e Iugoslavo

r

\TM^^.\^&iS
\ 

¦"*¦.¦>*-

-&

wü

W

:m

'" W *-jft

BELGRADO, 10 (FP) -,
jheaoram a esla capital poi

via aéreo, An 9 horas o 10 ml (
nulos, ou senhores Gomulltu e
CyronWoWlt». & frente do uma
jêlognçfto do Partido çomunli.. in o tio governo da PolOnla.

a !on estadista» poloneses foram
recebidos, ao descer do avlllo,
m-lo marechal Tlto, que se en-

('(intrava no lado dos principais
dirigente* lugoslavoi*.

BAUDAÇAO DK nOMULKA

1IRI.GKADO, 10 (F. P.) —
Depois da* Bpro«onta«Oei ««
priuio. ft clieguda .la delegado
polonesa, »• senhores aomulto
o Cyranklewlo», em cnmpnnliln
tio Marechal Tlto, passaram em
revista o ilòstucnmonto oncarro-
Kfiiln un» contlnPnt-lnM. Rm ie-
gultla Clomullta falou pel" rftfllo,
declarando! "Km noi-nn

BOCI.M.IUMO K INTttlWA-*
UONAt.líiMii I-HOLB-I

VUIIO

nnlnno-1 limfl BÔbre O <M<-r O NCÍSH»! R -follCO «OIUÇRO no llli«rí'HHi) 4
polono-alcma ionre u^ «^^ 

e |nteraMi0hall8mo proletário
. rRONTKIKA 1>A PAZ

I Em ««a resposta, o sr. Go
! mulka dlsuo nolndnmente: «o

A antlm-iu nuo no* une ri*c«ii» ^fj»,, pnra - paz nn Muropa
... *¦.-„.„ ,i,. i.i..iiin.ii. iiirti-Bn „rovem ames de tudo. do fato

ü/ dc que nn Alemnnhit OcWentnl
n*> ainda hojo so cxrltu im ffi-cn*

" 
do mllllnrlsmo o Uo ravtelom»
mo ávidas do vingança, t -

que procuram typor cm

NÃ"ÃRGÊNÍINA

úa pa/», ú.*. o marechal Tlto

Um it noiHii trunleira InvlolAvci,
a tronloira uu p«u sobro o
Odor o o NolBso.

t) porlno pma a paz — acres
centou — tnmfoom ó aprcaen*
lado pela tcimoRla com quo oa
paliou oolilflntois, quo seguem
uma político colonial, procuram
ainda conservar aeu poder so*
btv um 1'ramic número do po*

Co-

a mift rargn <1u profunda llirt-*.!
lilcolOiilca, da UMIa n«« n°*
comumi n. An HoclHllwno i» tio In
torimoiimnliKmo proletário
estoroos dIAiK» erladores flcson-i **.*^?v*;iVr»V"rfn"«ínõánea fôrcii» .......
volvidos ,.an. a edltloaQBo m.-- 

^-*JJ^.,Sg^^5t vm f ÍÔb"ro SÜM riquezas»,
i**Allaiiin (tnmnnilo.HO em ccnn» que prouunin iw|tm -.¦" _j
-lerni-ao a» contll**-)"» ãxlstonua
t-m fnila p-iIM kSo a f«ntt' o«
fOnjo, fla vitalidade, do* ncntl»
monto* (le nmlwiito nn» II»"»* ""
n-iimo* povo». En. outra nio-nou
novamonte, hojo, íiípol* ilu l»»-
go período, como velhos nmiu"»
nue um destino Infolls separou,
mau quo nprrelam tanto nmlH o
valor tln amltnflo auoru restalw-
leolrta, niiii-< dTMMo* n preser-
va-la. Bis por nuo o* noMOS pu-
vou. iiepoi* do afastar os
obal&niiloH artificiais nuo nos m-

Não Quis Trabalhar
Um Suplementam

r.oNiíitua. io (pp> -
Um condutor tio "metrô" lon-
(Iriüo p.inMi üpii iii-ih Ki-.
citaçôei ontea do llm «I» II*
nha, 'íu plsna tarde, e din-
Ulo di- traiiiiiilniiifiile para
cnii.ii nii,... • ..i.tii.lii que nfto
Ik agradava '.u" liur»* •'•*
plenieniar»*»

O* passageiras ilvcmm que
descer o esperar « clieaada
d? uulro Irem. que lermlnou
0 percurso, com innla de vln-
le mlnuloi de ntraio, Nenhu-
mu m-.lul.i disciplinar lol
prevlitn conlra o (unclonftrlo
recntcltrante polJ. *cgundo a
cllrcçllo do» Trarniporteii Co-
letivos, iis hora* suplementa-
reu n.lo «fio obrlgnlôrla».

mm tv„.,al tio rartKIo Opnr*r.o ™»%smp£ SSE"r«S!oSlfniflra.1.. Monta, snOdo co mal- »WWW fllJ$eja!„ nIni1(t mBU,
mente m povo. irmãos da tugos* w«pr «*. 

^.i-vli. e a huiv ...pimi. Vtlaro.™- '.„,„,. a.Mam ,m a amlsade

Píosseguem os Movimentos
Por Melhores Salários

Várias categorias profissionais empenhadas em campanhas reivin«-

catórias, em face do constante aumento de preços

jsai&M*)-' fàmif
durante uma cxil'içíio noturna." -^ãsWBStrSüi tm.^A&nom

Submarinos
Poloneses

VARBÒVIA, sotsm-ro (BIP)
_ Os submarinos p..Ior.o:cs de
treinamento "Krakowlalc" e
¦lCiiJawlak" regressaram de um
lingo cruzeiro A basj de Odynla.
Esta foi a pr.meira viagem des-

queses c Ingleses. Uniiiad:» na-
vais britânicas perguntaram sc
oa submarinos proslsaviíni dc
ajuda. Tiveram ro*posla ne-;atj-
va, ncompunliaán C. agrníeci-

Comando Naval. Por sua vez
o comandam-- do capitanc.i In-
formou que os dois submarinos,
que viajaram sempr: ft super li-
cie, foram aurprcandldi-s Pela
companhia de navios dinamar* muitos.

Desenvolvimento Econômico tia Armênia
MOSCOU, setembro (RM) - As noticias referentes no

desenvolvimento econômico da República Soviética da Arme-
 ¦ - ¦ "¦•'• ¦ prouuçüo Rlooiii

'¦¦trttio ipiiaimenio, ra ""'"''"" tnU.rn. reciproca seja mal* iru-
Comitê Contrai .Io Partido ope ;^,vrnnri[, mnlor bPnof[(M„ flfl
rârlo Unificado V"\mn--'. o .5W- Koclatlíino c .1a pi.z.
rcclial Tlto, proeldonto ua Repa- """'

tui a paraliíaçUo do trabalho ,a
a companhia "AU Ametie.i Cn*

J ., •¦ ,i fclt, por Biiomariiios nla sao saiisiaitn :;.>. >."¦ "¦ ¦¦•.•¦.- •¦_¦¦ ,..,,,.
i polonesa, depois da ultima da indústria aumentou, bU 1956, 4o vozea. HoJ...n ..i 

^;
\ !* -rr, nla exporta instalações industriais o as m:iN rtm¦í^ar, m

S ÈmVu rejresso. os eoman* quinas. A fábrica elétrica «Jjcml», «nvla^P™f"*0*\n^ap*r
< ., ..".¦-. .n,,"™,»™ dn, «ub- nalses. entre os auais Argentina, Birmânia, Egito, Índia, I o

BUENOS Ain&S, 10 (FP) —
Prossegue ha vftrias semana» i»s
movimentos relvüidlcatrtrinH mv
Argentina, sob a ferm.» do ere
vos lntcrmltcm:» ou uo pnrnlteii-
çfto do trabalho cm vários ictn*
rta proIlS3lonuls. Es-ias troves

Mlca. A nossa'Visita uno repre-1 cnxí-.our>.\C'-.o DA V.\7. \cm o objetivo do conseguir ma-
ponta tuna slmplc» cerimonia ni-| Jhora d; salorlcs cm conu-auOn
nlomftticn o Um n oxprossad du Pormltam nue oxproBso a ml- cltt ^ constante elevação do
prorunda iiiiiianio quo UR» o» nlia profunda convicção flo *|"0, 

0Ust0 da vida. Tclearnfls os r
nosso «povo». Os nossos senti- n visitn da tlelcirocno iio rm tun. 

rtt(ji0»eie«riHteta« das comcanhl-
„,.*ntr,s dc nmlznda sflo alicerça- 0 do aovdrno da Polônia o a-> 

Dlirticu,..rcS ou do Estado vem I aroinas

uss x jt tsssL-^usy. sarjss; sn i «s-m, .«- ¦
poiaboraçao ainda mais cftrelta. F,-im*.ntr. para o r..'*.r.-.. tln cola-
no Interesso tia eiUflcaiiSo (to so- hornçRo enlro os nossn. partltlos
clallsmo e da pa/.. As conversa- ,. os no«fos países, mus scriln
fies nue Iremos manter, nilo s<»- Icimlmcnte fiteis n lotlr. n movi-
mento «crilo úteis aos nosRos ,,ionte Interiiaelonnl e contribuíra

7 i, « mn« leualmõnto ao para o refflrço da aolltlarloüado
fluls palies, mau "-" •¦'¦* '...8 

f0ri.as s, cialist..s. para a In-
t nmlmitlo entro os

l)!!*a and Rn.Ho" PcSil Oi>l3in a
imite quatro dias para tiniisini-
tir t:m ic'.cnr:ima ao nstruntcirn
Mas companhias seb controle d'i
Ministério dos Correios è Tell-
ttrnlOH a suuaçlo inefiora nitl*
dumente os tnlegramaa Hu n-wr*
dnoos openari t>ar al.umjs n>
rar. Dn uCOrdo cem o Clr.dlcito
dos Telcgrallsios, 114.000 t:lí«

aguaraam enoamtnna*
mento para o correio central de
Buenos Air*s. lüOOO p:ra a Cd.

dndo de Rosário e 875 telefr*»
man pnra Buenos AtrcS est»o
bloqueados t-m Assunçlo, Parn*
guci. a C07 cm Montevl-leo, Oni-
Rivii. Oh omprcgaaos das com-
ponhlas telcfõn'.cn-i suspenderam
,:S greves que mzam dlftrlamciv

«durante 
nuas horns, até nma-

ift, a z.ro aoi-a, parn dar fts
nutcrldadci a p.silblIdade d*>.
cstudarüm aa suas reivindica-
33cs, Por outro l:ido os ferro*.ls-
nos suspenderam o trabalr.o du-
rnntc trinta minutos em todas o.<
rfld s argentinas, pedindo au-
mento para os aposentados.

Partidos
i movimento

1 cional.
pperfirlo Interna*

f iiMiòios foram felicitados Pelo lônia, Turquia O IMBOSJAV»»^

"Responsáveis

Pela Atual
as Potências
Tensão no

Ocidentais
Mundo"

a —
moscou. io Bm entrevista Afirma Gromiko em entrevista a imprensa

h imprensa, hoje à tarde con- Atualmente, os conflitos dificilmente podem

Sf É55SSS ÍSkfí tx locados, disse o ministro do Exterior da
s/. André Gromyko, ministio rjj^gg abordando a situação no Oriente Mectio

ÍRSLEíevffiSáaPrs;: _ Partirá para N. Iorque dentro de poucos dias

declarou o sr. Oro*

ti iislflra---it"
países siwliillstas o pura a con-
sollilar.lto iln p-iz".

FALA TITO
BELGRADO, 10 (FP) — «Do

ponto de vi-t.i do povo polonôr.
bom cnnio da spuurança do
Europa e dos interesses da pa/.
nesta parto do mundo, conside*
ramos a íror.ieira polono-alemã
sôbrè o Odor o Neisse como
única e duradoura solução», de*
da tou hoje ò marechal Tito

Contacto Fraternal Entre es
Comunistas ia IJ. i. S. S. e ta Itália
A União Soviética numa nova íase, após o XX Congresso do PCUS - Lula

1 contra o dogmaíismo conservador e o rcvisionismo - Declaração *9*

delegados italianos de regresso de Moscou
DlllIli/CSlOÇÔCS *>

servador e do
movimento

ROMA, agosto (Co
, iônetã retardada)

Médio,
niyko:

uSiibois quo o governo so-
viêtlcu condenou a ação de
Israel, quando dos aconteçl*
mentos do Erio. Pos.-;o con
lii-mai- qut. dc-pois ú\^o, ri;.

inação internacional, apontan*
do as potôncia-j ocidentais co-
mo responsáveis pela atual
tensão no mundo, e principal-i
monte pelo fracasso das con-
versações sfibfp o desarma*
mentò Censurou GromyI*o,
(.specialmen;e, o chanceler
Áderiauer. pelo fato de fazei
P injTo «dos adversários do en-
tendimento» e de realizar uma

política cuja única ílnaílda*
des ê a do reamar a Alemã-
nha Ocidental.. contraria
mente aos interesses reais do
povo alemão.

Por oir.ro lado, pôs o minis-
tro soviético das Uelaçoes Ex-
teriores seriamente om guar-
ia a Turquia, ao declarar que
3q dirigentes turcos estão m-
clinádos a aceitar o papel de

policiais do OrieW.e Médio.
que lhe íoi devolvido pelos
ocidentais, em particular po*
los Estados Unido.»

A SITUAÇÃO NO
ORIENTE MEDIO

possível que a delofiaçfto so-
viêticá manife.s-.e o seu ponto
de vis.a sôbrc minúcias Pie*
cisas, segundo a mniielra i>**r
que tal ou qual questão con*
creta seja levantada, e ainda
segundo as propostas que vo*
nham a ser leltas.

A POLÍTICA DE ISRAEL
tia se passou que posca per- claramente qne
mitir pensar-se tenha sido da*

num almoço oferecido em hon* i «y,,j/á". -aiiWlcou uma
ra da delegação polonesa que ração da delegação do Partido

ou a esta ..'apitai. Oom««islo Italiano, dc regres-
so iíp sua viagem ã União So-
riClica.

Assinalando a recepção /*''(•
,'cnicí, (jue rccrbru na Uma"
Soviética, a delegação declara
que trouxe "um julgamento

mespon- truçüo do comunismo, gitardan- em«».«•- '. ',

O jornal \,lo a confiança rm si e perma-. »'-¦¦ • •; • ' cons

a decla-\nccsndo convicto de que lhe ™o«emo no

chCÊ
cEstamos conscientes de que a
questão alemft —¦ acrescentou
— é atualmente uma dar, mais
imoortantes para a pa/. e para

segurança. Ato agora, veri*

Em seguida, respondendo a
unia pergunlá do representãn-
té do jornal e^i
murhia -, quanto
volvido pelas potências
dentais a Israel , no

i da melhor orientação a

l tida de Israel».
declarou

poli*

icio «i*-i Hiv I Finalmente,
ao Papel de*; Gromyko que esperava

s oci- ! para Nova Iorqu
Oriento | dois ou três dias.

irtir
dentro de

A co-iieriêncla da União So-

0 Imperialismo
Ultrapassou o

e Koçkefeller
de Morgan

questão n:m pode ser resolvida basíaníe posifiw" tio
sem uma atmosfera de conliah* \gem.
ça e de compreensão, assim co* ^
mo sem a participação do povo ¦
¦-lemão. A esse propósito, con-
vem não perder de vista o (¦.•
reito dos povos europeus a ga-
rantias para a paz e para a se .

gurança no quadro de um sis*
tema europeu de segurança».

.-um via-

estão abertas tôdas tis possiüi*
/;,;.ii-^.s- de desenvolvimento ma-
terial e cultural. ,

/•;* iüiiist-Kíiirí que a unidade
do povo soviético c siki cocsuo
cm forno t'o Partido cm grau
considerável se fortaleceram
eonio resultado das histórica:-,
decisões do XX Congresso do

operaria.
"Pura isto — afirma alndti

a delegação — 'à 
itccesstiriii

coníítiiwr ti fortalecer a unida*
de do campo socialista, cujo
centro t; força mais poderosa
é a l/iiido Souiéíica, apoiar a
consolidar a colaboração entro
os paríidos raiiiioiioías dos paí-

Como os Rockefellers e Morgans assumiram a liderança no mundo, ca-

üm ocuco de sua história - 0 que o povo deve saber
pitalista

para derrotá-los
ART SHIELDS

inio dos Morgans) mas tfim os

0 «Spartak»
Jogará em
Portugal

LISBOA. 10 (FP) - Seg-f-

do certas declarações, um ciu-
be soviético dc futebol breve-
mente jogará em Portugal con-
tra o Benflca e o Sporting.
Trata -ce do «Spartaki-, pre-
cisou a êsse respeito o empre-
nado Jofé Gama, que hã ai-

güm tempo vem travando con*

•irtica, uflrma a declaração^
danonstra irrefutavelmente .a
ruiieriorldado do sistema socla-
Haia sabre o capitalista e lor-
no ridículas tôtlns as novas e
velhas especnlaçóesjosreacio^ 

"v^-;j0 ~dn 
8Jste„lc( d„ d,

, , ocs capitalistas e os partidos
PCUS o ilo conjunto de impor- \ comunigtaa dos países do cem;
tantos medidas aprovadas c
apliciulus com a finalidade da

pleno restabelecimento da lega-
lidade socialista, dc melhora-
mento dus condições de vida
do povo c, antes de tudo. eom
o objetivo âo continuo dssen-

narios c oportunistas^àbre-q. * socialista. O desen-
'¦crise" da União Sovietcaedo OTC x^ 

^ ^^ dc
socialismo. Esta -...¦/...i*"* ¦¦'• ,f .,,„,.,.,„.,-,. SOcialisfa, caraefe*
pelo contrário, testemunha ^\^^^u a Vniüo Soviética,
bre a capacidade do sistema aei poderoso im-
corrigir os erros: o superar os 

g» 
™w 

^ ^.^ (Jg
obstáculos através de um v;'\'âc.cenimi\zação da direção,
deroso ascenso da criação c da 

^f^"Qmria> como tam-
crítica das massas,

No decorrer do -{« »»«« .,Ie
G-risténcia, o reoime souicfico

bém na agricultura

A delegação do PCI observa
ou" a nova situação na União

?E* perigoso, para a Tur-
nuia, disse, dar ouvidos aos
aue dela querem fazer lnstru-
monto do deílagar rte novo
conflito no Oriente Próximo»,"'Levantou-se 

o sr. UromyKo
conra a concentração de tro*
nns turcas na fronteira com 
riiria tendo frisado que. Street, as poderosas manufatu*

atualmente, os conflitos difi-

oilmente podem ser localiza-
dos, sendo Perigoso fazer-se
cãlculos. .

A seguir, reafirmou »» w

Gròmlyko a posição soviétt*
ca. no que concerne a
ao Omã e ao Yemen.

(Conclua*,. A pr.meira parte «leste trabalho saiu em nossa, -^^=^^0^1 
j Cações ^ 

res^t^

edição dc ontem). Inwnfn™ .. smi íavor. Os Moi*| A excursão uo -~***>W5.__V_

Os Morgans, cujo poder co*, quase tôdas as grandes indús

meçou num banco de Londres
há um século, controlam hoje
mais de 65 bilhões de dólares

,.„....u — -- de capital. Estes 65 bilhões re*
tronteira com presentam os bancos de Wall

Street, as poderosas manufatu-
ras de aço, as grandes minas de
cobres dos Estados Unidos, Ca*
nada, Chile, África- e Chipre,
os grandes projetos de bombas
atômicas e de hidrogênio, estra-
da« de ferro, utilidades, mar*-
nha mercante, manufaturas de
grãos, de alimentos vegetais,
têxteis, etc, etc. Mas ôstes 65

Siria,
e res-

, Motors a seu favor. Os Moi
eans são seus aliados banca-
rios. A riqueza dos du Ponts
está aumentando em centenas

Os Rockefelier controlanf as | cle mnhões por ano.

União Soviética acrescentou

irias atualmente.

pondendo à pergunta dos joi- «xie^ 
^ ^^ m& &

nalistas, que «n<J->E^™ 
f is história dos Morgans Eles ain-

URSS tencionava levanta** j^ | da controlam companhias de se*

maior-es companhias de petró*
leo e os lucros deste produto
Sobem assustadoramente, com
27,5r/t. de taxa cie isenção por
barril. Estes lucros aumenta*
ram mais ainda com os ricos

Os Mellons, de Pittsburgh,
são aliados dos Rockefellers.
Só controlam 10 bilhões de fun*, <-, Valciu-i
dos mas seu ramo no império {(1(,
é de material estratégico como ¦

campos petrolíferos da Vene* |com seus 60o.OOü barris de pe-
z.uela e os baixos salários dos trojeo ^rabo por dia e manu*
operários 1 a t i n o*americanos, íaturas de aço, minas de car*
cujas organizações de classe vàQ Q gl.ana0 banco MeUon e
foram sufocadas pelos ditado-1 mu{tai. casas de câmbio com
res Rockefellers. E aumenta*. 61e relaciunada8i
ram ainda mais, subindo como cieveland está au*

José Gama - encarada para
novembro o dezembro próxi-
mos incluiria a Espanha* on-
do preliaria com o ^arcelona
- com a Rsal Madrld ou com

\, entre os dias W
novembro ¦' S dc dezembro,

êsse respeito.* ue umi-..."*- .* . Reeorda-ss
alumínio (ALCOA), Gulf 011, qlIC os soviéticos nunca joga-

^" *-  "" '"-'ram nesta capital e que ne

ses problemas na Prtejma ses*

são regular da Assembléia Ge*

ral da ONU, declarou o mt-

nistro soviético das Relações

Exteriores que a posição da

tmSS sobre essas questões,
• ora conhecida, mas que era

guros de vida em dinheiro que
não figuram nesse total Por
incrível quo pareça o dinheiro
destas companhias não lhes per*
tence.

um foguete, com os campos pe-
trolífei-os, mais ricos ainda cio
Oriente Médio o o salário mui-
to mais baixo dos operários da
Arábia.

Outro ramo do controle dos
Rockefellers, uma terceira or*
ganização imperial, com 13 bl*

—O— ihões de dólares, é dominada
O esbulho consiste nisto: os pelos netos dcWnimmp^ Ro-

fSSS''^ diante dôsle\KaganovUcl,:-Moioto

oeral. ... , .,„. I declara adiante que, após o XX
Impõe-se a cuidánctn dc 'l"c> \ congresso, a União Soviética

nós últimos tris a quatro f"1ifli"ii)i„J:(;SJ:01l concrelamcnte numa 
noi-a /ase do.^esenuo.ZmmeHto,
oiic tém por fim dar um novo
o poderoso impulso ao movi-
monto para a frente dc todas
as forças socialistas de todo o

murdo, bem como trazer uma

po socialista, l>ci)i como a uni-
dade do movimento co-nanist'»
JKttHdial -,io cr-J.rifo do interna-
cionalismo proletário, ila fide-
lidade ao xiarícismo-lertinisj»»»
c oo seit espírito criador.

"O Partido Comunista Itália-
no apoia incondicionalmente aa
résoliições do XX Congresso
tio PCUS c sc esforçou por tro-
eer no seu VIII Congresso, tt

própria contribuição a soluçai*
dos problemas que se apreaen*
Iam neste novo período niste-
rico diante do movimento ope-
rárío italiano, a fim de _cc*
-Ztòir o seu jir.i-o pelo caminho
italiano para o socialismo. O
PCI está prof lindamente inte-
rrsimdo não somente no pleno-
evito dos camaradas soviético*
no cumprimento das suas gran
dlosas tarefas, como também
nue o povo italiano melhor cn-
nheça as magníficas conqui*

o nivel do vida da população
da, União Soviética elevou-se,
consideravelmente. O povo sc-
viético está hoje, mais do quç
em qualquer tempo, coeso em
tôrní- do Partido Comunista,
rptilirando enormes, tenazes c

^STCURSS.frS«S0eS/or5o8 
pela cons-nhuma equipe português^en

frentou um

novo cunoitás i& alcançadas na UrtUo üm

"O trabalho, executado pelo»
comuvistas italianos ate agora^
neste 

'terreno, 
foi insuficiente e

nem sempre pôde da melho*
maneira contribuir para uma
apreciação correta da opmikm*

pública italiana sobre a reali-
dcií'3 souiéíica".

Concluindo a sua declaração,
a delegação indica que o me-
Vwramento üêsto trabalho d-^
pende da conservação do» rnatt
Soírflííõs uínciílos e da colaooestreitos vínculos e

ntribulção decisiva d Iitfa raçuo entre os dois partido».

ONTEM, NUMA VASTAjmWLDOAKnCO

CONDENADO
À MORTE

DE 15 ANO-S

UM JOVEM
FILADÉLFIA. 10 (FP) -O

,,olescenteIsalhGreen de lo

I Morgans «controlam*. 2 glgan
I toscas companhias de seguro —

Prudential e New York Life —

com mais de 20 bilhões de ca-
pitai e as Indústrias Morgan
apropriam-se deste dinheiro à
vontade, embora não lhes per*
tença O dinheiro pertence aos
segurados, isto é, ao povo, mas
estes nada têm a ver com seu

ckefeller (irmão de John). E
uma vasta rede de firmas aê*
reas minas de cobre, estradas
de ferro, utilidades, cerâmica,
têxteis e companhias estrangei*
ras exploração de minas no es-
trangeiro e grande parte ele ou-
tros interesses estrangeiros es
tãò incluídos no grupo destes
13 bilhões. Este grupo ê con*

mentando seu poder imperial,
encabeçado por banqueiros co.
mo Cyrus Eaton e George M.
Humphrey que há pouco tem-
po deixaram o Gabinete Cadil-
fac " Seus 15 bilhões em aço,
minério de ferro, marinha mor-
cante lacustre, estrados de ter-
ro, cobre, «rayon», bancos c
outros negócios trazem um vas-
to lucro diário.

lii nicaon a Esquadra
em Precedentesnota

O grupo financeiro de Chlça-
go classifica-se em terceiro lu*
gar em fundos, com 22 bilhões
em Indústrias de carne empa- *,,*,«. u]tra-inodcriiaS;
cotada, bancos, maquinaria atu -ü

agrícola, estradas de ferro, etc,
mas não é o terceiro em poder

Navais
A frota

nrónrio dinheiro é os impera* (rolado pelo gigantesco «First

dor»s das flnahças investem-no Na,.ional City Bank of New

como se lhes pertencesse. Ês* York» que possui mais filiais

te vergonhoso esbulho merece ultramarinas do que qualquer
mais a atcn--io de Perlo.

„s de Idade. íoi condenado i sim as companhias de seguros

ontem^a cadeira elétrica. Au. j de vida - com mais dç 90_W-

As* outra lnsütuição financeira.

-rsU cidade no dia 25 di julho
AlUnia Um dos i.J.»""' sfj

Stauffer Oliver, admitindo a

raridade de a;melhante sen-
t-inça para criminosos mono-
rcs de 18 anos, afirmou no cn*
t,„to_qu_e «a Pena_de moreno

«Háao de Green era a única equi-
,, tiva», acrescentando

-,--s-ientemèrité criminosos de

S 15. e até de 14 ancw de
ade Se quisermos proteger
sociedade, ê necessário que

-s paguem pelas seus crimes»
-, dois cúrimlices, de 25 e 15

anos de Idade resoectlvamen-
te. foram condenados à prisão
perpétua.

ado por doi8 cúmplices, ha- niões de fundos sao hoje o mnr
: ««usinado um proguista de crédito dos reis de dinheiro.

Vla assanslnatio uraj .^ttMn | Qs RocWeUer. sao igualmen*
te criminosos: controlam os
vastos recursos da Metropolitan
Life, a maior do mundo, e da
Equitable, que ê a terceira.
Eles usam também a vontade,
o dinheiro dos segurados.

A familia dos John D. Rockç-
fellers já controla 61 bilhões dc
fundos associados sem contar
o dinheiro dos seguros. E coh*
trolam tirando o máximo pro*
veito para si,'

O simples domínio de capital,
sem controle, pode, no máximo,
deixar alguns por cento — tal*
vez nada ao todo. Mas o con*
trôle dá, a um capitalista, o
poder de sugar uma compa*
nhia e roubar seus acionistas de
muitos modos. Os proventos do
controle, diz Perlo. podem Ir de
25 a 507o e os netos de John
D. Rockefelier Primeiro con*
trõlárn 61 hilhõe.»

'V íôrça dos Ro..'1-cfcllcr. não

Os homens de Chicago decai*
ram muito em Washington
quando seu candidato, o sena-
dor Taft, perdeu a presidência
em 1952,

O Banco da América com
seus próprios 10 bilhões e seu
controle sobre 14 bilhões juiv

, inclusive nucleares, foguetes e s«b««síve«
-Mimi.il m nais do mundo è oapa« de proteger sm

Vm i a mais poderosa do mundo - «Nenhumpa*dom^

tório ou de pretender a hegemonia marítima», docterou

í-iáüsst wjsst; usar. «así
fr^àfeôrrente, salientaram podendo carregar aa * ba-

marechal Vassüevsfcy,

Oc* du Ponts sSo a familia tamente," é a íõrça dominante

mote rica fi es vêm-so casando i há costa do Pacifico tendo ain-

com membros da mesma íaml*! da grandes Interesses no Ex*
íin rtPHde aue construíram sua'tremo Oriente,

primara manufatura de pA.| Gostaríamos de ter espaço pa*

PARIB, 10 (De Alexls Sehiriy,
da France Prooe) - Ho3°'„ír,„
tando nove Ula8 parn a» mano-
bras navalB da OrgaiiUasttp ¦*»

Tratado tio AtmiiUuo Norte e a
,S cofitonas de quilômetro.
doTcal em «ue se realizarüq
o^Js nmnobras a frota 

^eten- 
cn,

trlonal soviética, fa?endo ueo dc
armas ultra-motlernas

¦rente, sausuw""» yuuunuu •-•**-—a -ji-i«

ealmonte nue a frota submarina,! \evias sem voltar àsiiperficle.tlla 8 do

doravante capai de rCrtr os cl-j Qunnt0 ao seu -J"™™0'*?:
dados ribeirinhas e mesmo os. siIwiaVam os técnicos norte

objetivos no Interior das tei-rus | a m c r i c a n os, desde de ....
' 

o iiiixíiio de tosuetes com. m 0 preparo de engenhoa
cargas atOmlcaa e do hidrogênio, (lados na Uni5o Sovieti-

Inlol-vfi. eonslltüla n. arma essencial .Vi ¦?* 1_„. r,n.
guerra

podendo, atingir
luriaiuu» uc v-» —-•¦:••'-, «-¦- i ai-niiis .."">-  .nt-.iiia marinha do guerra moderna. metros de pro-
descrição dos «métodos'.] exérclolps an-Upç?» A*,™ZU 

^ «Bata arma, no lado dos togue-, vegandoa cem metros u^y^

Greve de Estudantes
no Chile

^fflnjrsjESIE1.»
talhador pela liberdade devia
saber. Mas os leitores podem
dal tirar uma conclusão.

NOTA — «O Império da Al-
Finança» de Victor Perlo

ubliclstas Internacionais —

g| 1352 páginas) sairá neste mès de
I setembro.

bilhões (um quarto do domi* que fala Perlo 00 —asta £à * 
^ |=- d^ndo^ ». S?SwU * 225 ajtoo»

hktória corrente que todo ba* abrangendo o mar de Kara.o man témtflrto ou -ie tros. Por outro lado, segundo
história torrente que to . ,,|. ( Ba ent, pio eget^ 

n|a ,„,„. a)mirante Vladimiwky. a íro-
estará J^?*SfâwSfcytâ ma", - eis n *&«*£%*'{ ta submarina soviética dispo-
mTMi« 

L omtubro! por outro pi-opéslto o Marechal Va^« 
;; ria do torpedos de carga atô*

?„.*-„. Unftio Sovlétléa tomou vslcy, cor.timmndo assim as, .& ^ a£undar um
lado a Unlfto sovit tbnd8nolos íallentadas pelos tc eUperíiC U, mesmo e*

àuãlauor responsabilidade pelos -r*$^;*$XTA "S°- metros do objetivo. Foi con.-
danos au« Pudessem sofrer na 

^™?T™„m íeJ0 em vista trulda poderosa escolta ce uni*
caso de >»«^ "J^M^j 

l presentes manobras, os marl- dacieg de defesa anti-submari-
vivei que ai ™»J>^V«0Ç iò„k0! nhelors soviéticos e=rt5o com na6. bem como aparelhos hl-

rnÜ SSlTi StídeTsupor.se, equipamentos antl-atómlcos es- dro.acusticos para localizai; sub-

Z a. ^ffl« PrSeíuq»..: peclals e seguiram Intensivo | marlno, a uma grande d.sCm*

SANTIAGO, 10 (FP) - Os
-"tudante*; dos cursos secunrlá está baseada unicamente no Pe*..tudante.* ,,-  .,,* <r-f,\eo. Os 7 bilhões de dólares

Cliase-ManhaUan BanK 6

ê lançamento que ot Mtare» esperavam*

LONGE DE MOSCOU

T'71-1,.7™ 
"«ma 

m-eve de!tróleo. Os 1 bilhões de dólares-los decidiram uma greve ae 
chase-Manhattan BanK e

Í3 horas, a partir de meia-r.oi-, uma fla? ma[oxea íontoS de po.
te como apoio aos pedidos de úer díl família e os cinco ir-
aumento *• saiápios Jcs pr*?-(mãos;.Ròèkèféllér eseuc aliauon

í-ooUW» •» ¦*»*»• <i» «¦*» *-•*-• **»»*—!

(Em dota volume»)
V AJAEV

A venaa nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal Pedidos â Editorial VITÓRIA Ltan-
tada! Rua Juqd Pablo Duarte 5C- SoU - Rio
- t). Federal*

HCS****

rlnha dos Estado» Un«o* W*

gundo estimatlvat do» téajlei»
navais ocidentais, a marlnh»
do guerra soviética «ncerreg»-
da de defender a« fronUIrjj»
marítimas de 47.000 mil quüft**.
metroa disporia de um totj;
de 30 cruzadore» moderno» qfc,
10.000 a 15000 tonelada» »
tipo do *s9verdlov> e «Ordjong-.
kidze». 150 «destroyem, 3W
unidades de escolta, a 1.000 o*,
ca*minas. A aeronáutica n»v*
contaria m»l» de 4.000 apu*-
lhos constituído» em »u» rn»!».;
ria de aparelhos a jato. A .n»j
rlnha estaria dividida «ra «fl»»-'
tro frotas, do Ártico, do BâK
tico. do Mar Negro • f®*»
clflco. Oa navlog de superflat»
s&o dotados de lnstalacOe» fc
radar, rampas de lan**tuntnw
de foguetes e canhSe» espadai*
capazes de atingir obJ«thr«»
marítimos, terrestre» •«•?-¦
reos. Para conter o» p«ngo#
dos ataques atômicos e assego

suficlonte dispersão da»
pToS .SSTSSSSSé"•émui ma- ^^ émo para conter os efel- ela. Traduzindo o espirito de,- Wj™^£^»J£
íobrls toram dltada^pela^nten- ^ ^ ^^ , flaa ospl0fiBel,; 

^^«ffiftj^ ; StoU^StZÍ petrolSSí
«FstríW Vermelha» de 14 de bases e docas flutuantes, »

^ o 
"nue 

a superioridade de vio. de abastec mente . d« «*
rito do comando soviético de Utl
ílrar arma» de efe'109 persiste**.-
tes durante um certo lapso de
tempo. O p6s'> principal das ma-

nobra» «Dviítlcai correspondert
ao domtnlo nuoltar, fojruèt»» •
íübtneratvelí. OoU grande» che-
fes militares soviéticos, o Mure-

tos
atômica submarinas. I

FROTA SUBMARINA | agosto, que a euperio
1 tonelagem da frota norte-ame-

A frota submarina soviética ricanat explicada pela existe*:*

tem presentemente mais de 
j cia de poderosos portn*avl8(»,

50Q unidades e f- a mais rode- constituía eo mesmo tempo .

, w te «snáft Qstís* mAi ' 
8»»** «»* vfr*ü& <*« "f

vamento. Desde já a imitai»
de guerra da URSS é con»M»*
rada a segunda do mundo, i
ms tS» Gsí. 73-f»»A-e!h*-%*|fc3
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ntração Hoje dos Trabalhadores |' -" na Câmara MunicipalSístlP.PIJ li V V

la Consttiçaojii«L
Vão pedir um projeto que anule os efeitos retroativos da lei 894 —

Apelo do sindicato e da Federação, para um grande comparccimcnto

O Sindicato e a Federa*
ção doa Trabalhadores na
Indústria da Construção <i
do Mobiliário estão convl-
dando a todos os trabalha-
dores da construção civil,
para com parecerem a con-
contração, hoje, às 15 ho-
ras, em frente à Câmara
Municipal. Nesta manlfes-
tação, será entregue ao» ve-
rcádorca um memorial pe*
tliiiiln ao Legislativo Muni-
cipal a aprovação de um

projeto que venha revogar o
efeito retroativo da lei mu-
nlcipal n. 894, que alterou
normas para construção de
edifícios de apartamentos.

APicLO AOS
EMPREGADORES

Alertando que. a execução
da referida lei, com efeito
retroativo, determinará a
suspensão dc numerosas
obras já iniciadas, com
enormes prejuízos para os
construtores e desemprego

¦x * i U.JJI'.. ¦*****~aiwgBB*wg»^W»^^*'l,l>T^*?B^^^B

r""--' .. ¦¦^M^f/^^^'-^--u ;._1_5B

cm massa dc trabalhadores
veiculados à construção a*
vil, tanto a Federação como
o Sindicato apelam para um
grande comparccimcnto à
concentração de hoje. Es-
tão dirigindo, inclusive, um
apelo aos empregadores no
sentido de dispensarem to-
dos os trabalhadores, às 13
horas, uma vez que nesta
campanha os empregados e
empregadores estão se ba-
tendo por objetivos comuns,

••'v ¦ 
 „, /-oMcrDtirxn riVIL eliminados do seu sindicalo, cm 19-16, porTRABALHADORES £Af^™^^^g» ^-^ on(cm no Mln|fti lo do

ocn.no Blnda da vMncla *>^-%J^^faitadorw foram recebidos por um assistente
Trabalho. Acompanhado polo sr. Luis Lor rei*• 0S7™''" ™" 

satisfatória no processo cm que os
do ininirtro do Trabalho, o qual prometeu d ar uma sotaçao »«~»o 

J^m» do policialisnl0
trabalhadores pedem ^f"«« 

"tm 
ôm rS naquele ano no Mlnlstirlo do Trabalho

«bichtç nat^c-«.nd ato cn 19.6.^ ntraram ^ 
__£_sm , frt.ntc do slnd,c_,,0, con

S5K SSSS*t,^S Na Aa» do «..Mm Nelson Omegna os trabalhes

ÍÍS^^nSSÍní » °^ d°
ministro «lo Trabalho.)

NAO PODE O CARCEREIRO
QUVIR A CONVERSA DA DEFESA COM O PRESO
Responde o ministro da Justiça ao protesto da Orderr dos Advogados

ante o cerceiamento do direito de defesa, na Penitenciaria

CARPINTF.mOH NAVAIS
Serão renll/ndas as olelçoos pnra renovação da DlMlori»

Conselho Fiscal e Rcprcscnlnnlcs dn Fodorflçoo, J»HWM»eMO
dos Cnrplnlolro» Naval», no din 18 dc setembro próximo.

PADEIROS
O Sindicato doa Padeiros rcnllznrft umn assembléia etim tê

trnbnllintlorcs em pndarln tln Zonn Sul, nni dia W .do com-n*.
ns 19 horns, na ma Visconde tle Plrnjn, 112, aobrndo

MOVKIK DB VIMK
Será realizada nova nu.llAncla do Conclllnçfto dos traba-

vhndores nns Indústrias do móveis de vlme do Rio do Janeiro,
no TRT, fts 13 horns do próximo tlln 19.

1IOTKI.KIKOS '
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do

Rio do Janeiro convocou ns o.olçUcs pnrn rcnovnçfto d» mia u-
rctorln c Conselho Flscnl pnrn os dlns 23. 2-i. 25, 26 e it a»
tetembro do 1957.

SINDICATO DOS DESENHISTAS
O Administrador do Sindicato dos Desenhistas do Rio. da

Janeiro esta convocando uma 'Assembléia Geral do Associado»,
amanha, fts 18,80 horas, na sede daquela entldndc A Praça
Tiradentes, n" 60 — 3» nndnr, quando sorflo tomadas •"•*
porlnntcs dollbcraç«5cs relaclonndns com ns mensalidades atra-
sadas e com o soerguimento do Sindicato, tendo cm vista a
realização de eleições para Diretoria c Conselho Fiscal.

AÇÚCAR
O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias do Açúcar

renlizarn uma assembléia pnrn tratar dn campanha salarial, na
sede do Sindicato dos Têxteis, à rua Mariz dc Barros, 65, no dia
16, às 19 horas.

O ministro Nereu Ramos, no nüo lhe permita ouvir a convnr.
dla seuutnti no do seu rczrcsso uu do detento com o seu tíetVn-
de Santa Catarina, enviou ao sr. sor.
Osvnldo Murgel Rezende, presl-1 Nu dfspacho exarado no pro-
dente dn ScÇãf, do DlstTito Fod;-1 cesso respetivo, 0 ministro

ral da Ordem dos Advo.ndcs do | Nereu Ramos determinou, ainda.
Brasil, o Aviso de 6 d» corronto j que, assim, se proceda Para as-

COMEE303AHDO O ts03A DA PÁTRIA":

« '-rS
ul>' -^f

A Comli
Bento lMlic,;
ra eiiüü-ia-i
pondC-w-ia '
ftci-nUvIni r
j-0.1 pal-riul:
a Comi ir ' i
bairro siilni
dai iir.lprin
«Jcr pClilIcn.
« levado a
portanti-s .
nossa lii r.'
SLii m! atui.-:.
raiicnten. I
.Vão, 

'r.-ii.ui
¦Valore." (;i
_l»lRtH 1)0
6a hlytói

Pekóle
da Uma Torre
o em Bento Ribeiro

segurar, pletwmtntc. o Hvr.
exercício da profissão do advo
gado.
INFORMAÇÕES A CÂMARA

FEDERAL
Ciente, por oulro lado, dc que

•UtnrO

VI) <)
ive-i-

ia I'

C05IEMI
-DA a

•i:A(
PE:

analista do
i .lo munol-
a ila ímle-

l*,:i um
le verdadei-

liro';i'íTiiii«i
íiria ilruiuelo
li» |ior culpa
iilrs ilo po-
,',••• sempre
ni Caiou im-

6 tão rica a
•em r,*i-i;ru!os
toa como Ti-

. Lopes Tro-
;'- nt p na

tvriiin verda-
lúrla cm ima-

ilanlll e o Sr. Alfredo Ferreira,
ri presontnnilo os favelados do
Distrito Federal.

ORADORES DA SOLENIDADE

Diante ile um considerável nú-
mero ilo assistentes, o professor
Afonso Lages procedeu ft abèrtu-
ra ilos trabalhos, tcmlo talado
diversos oradoref», entro Êstos,^ o
.sr. .loão Leite, sccretíllro ila Co-
missão Nnclonallsta ilo Bento RI-
beiro; o professor Afonso Lages;
o presidente da UNE, unlvcrsltíl-

rio Marcos Heusc: o sr. João
Coelho, representando os alfaia-
tes; o sr. Rozcl Lessa, o outros.

INAUGURADA A TORRE DE
PETRÓLEO

Pelo universitário Marcos ITou-
so, foi cortada a fita da TOrre de
Petróleo, instalada naipiclo bair-
ro, símbolo ilo progresso do Ura-
sil na pesquisa do "ouro ne-
gro" o da disposição do luta ('.o
povo brasileiro na defesa da Pe-
trobrAs.

respondendo ofícios cm aun cn-
niunlcou no lltulur da Justiça o
pròt:sto formulado contra a dn-
clsáii do dirdor dn Penitenciária.
prof. Lemos Brito, que semente
permitiu que n advojada Nicla de
Carvalho Marianl se comuji.ca3-
sn com um acusado preso, por
5 minutes e com s:ntir.e'a A vis-
ta, «: solicitou providências dt
direito aue evitem a reprodução
desses fatos.

Dcclarcu o ministro Nereu
Ramos, cm sua resposta, que
recomendou ao diretor daauela: -.
Penitenciaria que permitisse o, SAO PAULO, 9 (A.N.) -

eritèndlmmto do detento Apoies Mais de 200 mü toneladas do
dos Santos Morais com o seu ^|co cru {]eVer.ío chegar aln-
advoeado. par tempo razoável 

d 
. t 

ô t d San.
ao justo enterin da direção do "u •*
oresldlò, dc medo a nâo Drcju-, tos, procedentes da Arábia Sai -

diehr os lcrjitiriios internss:K da dita para ns Refinarias de

o deputado Georges Galvao íor
mulara requerimento aulicltando
IníormaçOes ao Mlnlstívlo dn
Justlcu sobre tntos referentes
no prcsl-llarlo Apoies dos Santos
Morais, o ministro Nereu Rumos
enviou à, Câmara dos Deputados,
com o Aviso 35'JD, de 9 do cor-

rente, os esclarecimentos deseja-

dos, antes, mesmo, da publica-

çao e recebimento daqufilc reque-

rlmento.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Decisões Proferidas Pelo T.S.T.

ÓLEO CRU DA ARÁBIA PARA
AS REFINARIAS PAULISTAS

O Tribunal Superior do Traba-
Iho, cm «ua seas&o do dia 4 d,
sotemltro, proferiu, alem daF «I
i-lBoe.i por nos «tvuleadas, mais
a «seguintes:

PROCESSO — Í48-B7.
llecorrcnto: Farmácia Rialto.
Recorrido: W-llcr da Silva.
Decisão: Conhecer do recur-

bo, no mC-rlto. 4»r-lhe provlmen-
to para absolver a recorrente da
condenação.

PROC6SSO — S9B-57.
Recorrente: Blngw Sewlng

Macblne Co.
Recorrido: Atnllcare Cesare.
Decisão: Ntto' conhecer do ro-

Guilherme Schmel-

defesa c, também, as medidas de
vlsilãncia. disciolina e sesuran-
Ç.i, (1'Je so façam aconsclhávls.

Na hipótese de considerar-se
conveniente — acrescentou o ml-
nistro Neivu Ramos — que a
visita se faça pm prcsenc-i dc
servidor da Penitenciária, man-
tcntiu-se êste á distância, quu

Cubatão e Capúàva. A vinda
Ocssu combustível importa na
chegada (l»s tres maiores pe-
trolciros do mundo: O -lUni-
verse Comandcr», o «Univérse
Lidér> e o «Sinclair petrolcre>.
O «Unlvcrse Comander», consl-
d orado o maior, atô o momon-
to. traz 85 mil toneladas, de-

vendo, por isso, para entrar
no porto, transportar parte da
sua carga cm Sâo Sebastião

para bordo do petroleiro «Ha-
nillton Lukcj. que aqui des-
carregara em sua viagem 40
mil toneladas. O cuniversò Li-
dor», que fará o mesmo pro-
cesso para entrar no estuário
santista vira com 80 mil to-
noladas e o «Sinclair Pcrtole-
re». nesta viagem traz mais
ou monos 60 mil toneladas. U
«Univepie Comandcr» estará
no porto no próximo dia 12
do corrente.

¦1S PATROCINA-|
í NACIONA-'TAS

NOTÍCIAS DA
OPERÁRIOS

UMO DOS
MUNICIPAIS

Entrilrrn!
ti, Itlbclro,
pünii n i >
Bairro, leii
toria para
Belembro,
En Indepr
ras, em I
S *!!li:*:i i

La-íc: . Pi
Seeri tr'ulii

l«l ir

com pedido de publicação as seguintes notas:

,ip.' p!

Ilami
rosai!
nn ir
F:i-.',.r,
Fada•r< .i.í íí.l Cunhíi
c„ Albuiiiieriiu
AasMC-lat-íi i do;
Distrito Í-Vtloral
proí?i;nt:inte rti
xinivorstlárloíi
ti», presidente
dn.i i: !•¦-!¦•!¦.!
Vasi-nni" tm i
¦burclrn o f
vãmente, ilaq

i.

,; iü esirivam e"m Bon-1 Recebemos da União dos Operários Municipais,
os nu'ni!*nts quo rom- -- - "* ," _.:_-i-.« --«*--.«-.•
..:¦¦--, v.,ri,-i,-.'r-.r-i «lu
In r"r fl enlDii Btia rtlre-
i-.-irirrii, r-ririr-.i " T ile
t t\.-':\ in;v'!Ki rta nos-
.: ri i-i. As 10..".') lm-

¦•:¦*¦ ;io Cine Calcara,
¦.! '-¦'¦! Oo.s tra1n.'!inR,
Ins ;*.;¦.¦;. Prof. Afonso
>slile».itc: Ji).'i i '-•¦'¦". I

l^rniifHsco Soares o
n:,, 1 iln Silva, lüncar-

j tropa •rawla , Compa-
!ti7a, cs Hys; Osvaldo
ifessor i!n Aeadenilá
rii-.litsti; .lai-i-as l'er-
üinliá, AnlOnld Sôaroa

te; Modlficaçllo «lo Roglmento In
terno; Assuntos gerais.

EXTRANOMERAttIOS

is i-j 111,1,1», .-.,. - .-¦ A Comissão dc Extrniiumera
icrfi realizarta uma ÁssçmblISIa r_0_. comunica aoa cplogas preju

. ._ _«_•> ! « t .-. i".*-..l«, .11 > _^-- «,,_#.„,l„«l ,1,1 l'Mf "11

A Coiii!.ss:io Executiva ila União
ilos Opérfirios Municipais comu-
nica, mais uma vez, aos seus con-
sócios 'iuo no (lia 12 <le sctemliru,
ír.i IS horas em 1* convocação e
ãs 19 lioras, cm 2» convocação

Aiiiliiilauteíi. do

Alfaiates; ns
Marcos llonse Ke-
ila l*ii!!to varionn'1

¦s-; João Francisco
Albino lindlt, Tc-
rrctíttio, rospecll-

icla entidade estu-

/ Duas audiências dc concilia-
•ção foram marcadas pelo Tri-
bünal RcRion.tl do Tiabaüio:

Pia 10, iis 1.** Ii.braa — Sin-
dionto dos f-nndutotlós de Vel-
culos Rodoviários o Sindicato
ias Empresas dr> Transportes
<lc Nasíar_*-iro5 do Rio de Ja-
neiro. .

Dia 12, às 13 lioras — Sin-
Alento dns Oriçlals Barbeiros,
Cáliclelrclros c Similares c- Sin.
dicato dos Salões dc Barbeidòs
c Cabelciroirori, Insliluns de
Beleza o Similares do Rio dc

. Janeiro.

«SEMS-BS-'*-*'^^

alçados que contratou advogado
para defender judicialmente os
seus direitos, devendo os Interes-
sados diiierlr-se iV sede da União
dos Operftrioh Municipais, Una
Afonso Cavalcanti, 131, a fim Je
assinarem a respectiva procura-
cão, no horário das 15 ãs IS ho-
raa,

CONTAGEM DE TEMPO DE
SERVIÇO

O "Diíirio Oficial", seção II,
rente, ãs 18,30 .noras, com a se- 0 

,,„.
lvlll„te 0,'dom dc, Dia W u^da *» 

^-^ (le temp0 du ser.
ata da sessão anterior, Lxpedien- 

^_ 
¦___ 

ocupantcs d._ cal.roirn
de servente do D. E. R., fiscal
de higiene do Q. E., oricial iidmi-
nistrativo do Q, S., o inspetor,
do alunos do Q. P., podendo as
puhllcações serem consultadas na
sede da U. O. M., das 15 ãs 18
hora» i

Especial, com it seguinte Ordem
dn llia*. Modificaqão do Estatuto
da U.O.M.; Autorização para
aumento de mensalidade; Assun-
tos gerais.

REUXIAO DO CONSELHO
DELIBERATIVO

Estão convidados cs membros
efetivos do Conselho Deliberativo
da União dos Operários Munici-
pais para a reunião ordinária a
ser realizada no dia 13 do cor-
rente, ãs 1S,"0 horas, com a se-

PROCESSO — 113-ST.
Recorrente: Zlta Steang Shea-
fer- -, , '

Recorrida: Cia. do Fiação e
Tecelagem Industrial Mineira. |

Decisão: Conhecer do recurso,
no mérito, negar-lhe provimento.

PROCESSO — 325-67.
Recorrente: Marlra Alberto.
Recorrido: João Issa ft Cia.

Ltda. — Tecelagem Seleta. |
Decisão: Conhecer do recurso

e negar-lhe provimento.

PROCESSO — 342-57.
Recorrente: Têxtil Paulo

Abreu.
Recorridas: Geny Munlm e

outras.
Decisão:' Conhecer do recurso

o dar-lhe provimento para anu-
lação a decisão recorrida, deter-
minar que o Tribunal Regional do
Trabalho da Scgundn Região
aprecie o recurso como ordlnâ.-

| rio.

PROCESSO — 352-57.
Recorrente: Matos Rocha In-

dústrias Reunidas S. A.
Recorrido: Adolfo Rodrigues

do Souza.
Decisão: Conhecer do recurso

c negar-lhe provimento.

•elkel.
Recorrido:

.cr.
Decisão: Conlftcer do recurso,

dar-lhe provimento para Jui»m*
procedente a reclamaçlo.

PROCESSO — 051-57.
Rocorrcnto: Emprfts», *

Transportes Triunfo Ltda.
Recorrido: Arllndo Santana.
Decisão: Não conhecer do rs-

curso.

PROCESSO — 767-«7.
Recorrente: Azevedo Oou-re"»

Ltda.
Recorrido: Jair de Souza-
Decisão: Conhecer do recurrje.

PROCESSO — 8SS-57.
Recorrente: Severo ft Vilares

S. A.
Recorridos: Sebastião LtJcIo 4

Sablno José Francisco.
Decisão: Ntto conhecer do re-

curso.

T. R. T. DA PRIMEIRA
REGIÃO

Estão em pauta para Julg*.
mento no Tribunal Regional d.
Trabalho da Primeira Região,
depois de amanhã, as seguinte»
causas:

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente! Ivandlque Cotts
Cotrlm.

Recorrida: Warner Bros Fir»
South Fllms, Ine.

AGRAVO DE INSRUMENTO

Agravante: Plaza Copacabans
Hotel.

Agravado Manuel Gomes *
Souza.

RECURSO ORDINÁRIO

MÊNCIÂS NO T.R.T.

do

EMPREGADOS EM
EDIFÍCIOS

No Tribunal Regional
Trabalho, hoje, às 13 horas,
reiillzàr-se-á a audifincia de con-
ciliaçao do dissídio do (Sindi-
cato dos Empregados em Edi-
íicios...

O Sindicato de Empregados
Ulctela 707o sobre o salário ml-
nimo de CrS3.800.00.

Avs notificações íoram feitas
tão somente aos síndicos dos
condimíriiós cujos empr3n**'i°s
contribuem para o Sindicato
como associados, em numero
de 1.400

O VII CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS prosseguiu seus trabalhos.
Reuniram-se as comissões técnicas c foi realizada unia sessão plenária, na qual os congressistas pro-
testaram contra violências da policia carioca, que arbitrariamente revistou membros da delegação per-
nanibucana no momento em que desceram no Galeão. A foto fixa um aspecto do plenário na reu-
niõo dc instalação do Congresso, vendo-se, na primeira fila, autoridades presentes.

BIBLIOTECA

Acha-se funcionando o ã dis-

posição dos seus associados a "BI-

blioteca .Tonas Gaivão de Miran-
da", da União dos Operãrlos Mu-
nlclpais, podendo os Interessados
fazerem suas roquisiçõrr-s no dire-
tor do plantão, das 15 ãs 18 horas.

NOVO REGULAMENTO PARA 0 CONSELHO
DELIBERATIVO DA C A. P. F. E. S. P.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-I-

O Consr-lho Deliberativo da Caixa de Apo-
sontadoria o Pensões dos Ferroviários e Em
pregados em Serviços Públicos — face ao de-
creto ontem assinado pelo Presidente Juscelino
Kubitschsk — terá novo Regulamento.

O diploma legal assinado pelo O.rrlj do
Govôrno. relativamente ao Regulamento em
referencia, reza que o Conselho Deliberativo,
órgão integrante da administração da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
o Empregados em Serviços Públicos (CAPF
SP'i tem por finalidade exercer o controle
permanente dos atos e fatos orçamentários,
euonômicos, financeiros o patrimoniais da men,
cionnda instituição e fiscalizar seus serviços

SINDICATO COS C0HDUT0RES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Bédc Social: Rua Camorino, 66 — Fone: 43-31Í1

administrativos, na forma prevista no Regula-
mento.

O Conselho Deliberativo, segundo o novo
Regulamento, terá a seguinte estrutura: Pie-
irnrio. Secretaria. Seção de Administração Seção
de Kesoltições e Jurisprudência, Seção de Con-
trôle Econômico e Financeiro e Ssçâo de Re-
laçoes Sindicais.

ü texto do Regulamento do Conselho De-
llberativo da CAPFESP n longo e nele estão
configuradas as atribuições dos seus Inúmeros
órgãos relacionados acima, salisntandose que
a nomeação do seu presidente será de livre
escolha do Presidente da República.

DITAL
5)E CONVOCAÇÃO ELEITORAL EM SEGUNDO ESCRUTÍNIO

Polo presente edital, em cumprimento ao disposto no art- 9 das Instruções aprovadas

com a Portaíía Ministerial h. 11 de 11J2|54, convoco os «f**fà^í&_&3^ 
e

vVtação em sogundó escrutínio no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho i iscai e

Representantes da entidade no Conselho da Federação.-

A eleição será realizada no dia 13 de setembro de 1957, e será processada .perante

: ri Mesa Coletora, quo funcionará na sóde do Sindicato, na Rua Camerino, 66, 1' andar e

\ funcionará no horário de 8 ás 19 horas.

Só nodcráo votar os associados quites, contando mais de seis meses de Inscrição no

i quadro social e mais de dois anos de exercida da profissão a menos que: se.encontrem nas
! 2Sce7 previstas no art. MO § T da Consolidação das Leis do Trabalho, menores de 18

j anos,' sabendo ler e escrever (art. 5" das Instruções).

Os associados deverão comparecer o dia acima referido, durante o horário de fun-
» clonamento da Mesa Coletora, munidos do recibo de quitação da mensalidade Sindica , ou
' 

declaração do Sindicato para supri-la, bem cnmo prova de identidade com os seguintes

\ documentos: carteira profissional, carteira dj identidade, caderneta militar, carteira do

1 instituto de Previdência Social, ou carteira ds associado da entidade.

O associado poderá obter Informações na secretaria do Sindicato, sendo-lhe facultado

examinar a lista de votantei.

<-mtTO»»li*a, • oo»ílclimU p«r» « vmlWtid- do pleito ser* d. 1375 B*tsoclarii>« votantas,

7Uo ia Junsbro, í áa S«ttinbro 6* 1957.

ANTÔNIO OOI.TINHO ITALF, Presldent».

I
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LEITE EM PÓ E VITAMINAS
PARA AS GESTANTES

Dnntro de poucos dias — pos-
-rvclmcnte ainda êste mês —
gtrá iniciado nesta capital sob
os auspícios do Conselho Co-'
ordènadór do Abastecimento
rr com o apoio da Comissão de
Alimentação, do Departamen-
Io Nacional da Criança, tia Lc-
gião Ir>ra,?ilcira de Assistência,
da Prefeitura do Distrito Fe-,
deral. e da COFAP, um pro- |
grama dc assistência e educa-!
cão alimentar ãs gestantes, nu-1
trizes e lactentes, com a dis-
tribuição gratuita a cssss gru-
pos vulneráveis, de leite em
nó, através de postas locali-
zados em zonas habitadas por
populações pobres. Simultâ-

neamente serão fornecidas às
pessoas beneficiadas, informa-
ções de caráter educativo no
que sfi refere à higiene e ali-
mentação das gestantes nutri-
zes o lacíentes.

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

PARA A FESTA
Dos preços baixos de Amaury.

Cuecas 311,00 o 30,00, «rom fun-
«lu chato. Uliisfn» frczclu xa-
«Ire/., 150,00 Itliisfui iriirinii!.
00,011 — Itun «Ia AlfAmle-tu. SIS
— I» andar. Itun Vlntn «le Abril.
1 — Itun José Maurício, 280-A,

.na Penlu». Av. Nilo 1'eçniiha. 210
Caxias. Ust do Itio.

PROCESSO — 378-57.
Recorrente: Marlene d' Silva

Recorrida: Standard Elétrica
S. A.

Dccisüo: Nao conhecer do re-
curso.

PROCESSO — 430-57.
Recorrente! Laticínio Lavras

Ltila.
Recorrido: Geraldo Pereira da

Silva.
Decisão: Nilo conhecer do re-

curso.

PROCESSO — 525-57.
Recorrentes: Benedito Rceznde

e outros.
Recorrida: Salvador Paparl-

lardo S A.
Decisão: Conhecer do recurso,

dar-lhe provimento para Julgar
procedente» a reclamação.

PROCESSO — 530-57.
Recorrente: Armazéns Geral»

Traplche Uniilo Ltda.
Recorrido: Roque Pereira.
Decisão: Conhecer do recurso

no mérito e negar-lhe provi-
mento.

PROCESSO — 580-57.
Recorrentes: Herotilde Fello»

Alireu e outros.
Recorrida: Fabrica de Blcicle-!

ta Monark S. A.
Decisão: Conhecer do recurso

e dar-lhe provimento para resta-
tielucer a decisão da Drimelra
instância.

PROCESSO — 502-57.
Recorrente: Bar • Café Clno-

Ittnilla Ltda.
Recorrido: Landlvald Medelro»

Cavalcanti.
Decisão: Conhecer do recurso,

acolhendo a preliminar de null-
dade argulda, dar-lhe provimento
para anular a decisão recorrida.

PROCESSO — 665-57.
Recorrente: Vicente Greh.
Recorrido: Curtume Bru»-

iiuense S. A.
Decisão; Não conhecer do re-

curso.

Recorrente Antônio Oulrma»
rães Batista.

Recorrida: Uzlna. Carapeha»
8. A.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. de Transpor-
tes Comercial e Importadora.

Recorrido: Manuel Azevedo t
outros.

RECURSO ORDINARM»

Cowi-

.Não se Preocupe
So seu filho tem notas baixas
Nas provas parciais ou meu-

Isuls
Ajuile-o, ii vencer as illflcul-

Idades,
TELEFONANDO PA11A

¦15-2726.
(EXPI.TCADOR DE

MATÉRIAS).

, ORTER POPULA»
EFDNE: 22-8518

32NDICATO DOS TRADALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E
DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

Séili". Kua do I-avrodlo, 181 — Tcls. 22-2430 e 32-6U.8

OIRCULAR N.* 59/57
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

- Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente Edital, ficam todos os associados quites e com

mis de 6 meses no quadro social deste Sindicato, convocados
i ira a Assembléia Gerui Extraordinária, Eleitoral, que será rea-
Sano próximo dia 19 do corrente, ãs 13,311 horas, em pri-
¦Hra convocação; e, iis 14 horas em segunda.

Oí trabalhos serão realizados do seguinte modo:
n) Eleição por escrutínio secreto para preenchimento de car-

gos vagos, na Caixa dc Acidentes, de conformidade com
os seus Estatutos; _ ,

s) Serão Instaladas 5 Urnas coletoras, sendo uma na Sede
i Social deste Sindicato, na rua do LavranMo, 191, e -I nus
Delegacias: Av. Rio Petrópolis, 1G52, 3» and., Duque de
Caxias; Kua Governador Amaral Peixoto, bl3, Nova Igua-
eu (Estado do Klo de Janenro); Hua Conde dç Azambu a,
120 em Maria da Graça e Estrada Vicente de Carvalho,
557, sendo o horãrio da Sede até às 20 horas c nas Dele-

e. A8partir Ha data da publicação até o dia 16 de setembro
de 1957, poderão ser feltai ** lnscrlcóes de chapas para
concorrerem ao referido pleito, encerrando-se às 12 horas

d)*A apürTeaolBsera feita a partir das 21 hora» na rua
do Lavradlo, 181. . _ „,„„-. .

Tratando-se de assuntos dc grande Interesse para a classe, a
nirclnrla conta com o comparccimcnto de todoi os associados

Rio, 5 dc setembro de 1957
BENEDICTO CERQUEIRA — Presidente.

PROCESSO — 709-57.' 
Recorrente: Secador Gcnta

S. A.
Decisão: Conhecer do recurso

e dando pela competência da Jus-
tlça do Trabalho, maniar a Junta
se manifestar sobre o mérito
como entender de direito.

PROCESSO — 749-67.
Recorrente: Off-eet Gríifica

Recorrente: Itatiaia
panhia de Segurou.

Recorrido: Aluyslo de Almelí»
Magalhães.

R-ECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. Carris, Lmr »
Força do Rio de Janeiro Ltda

Recorrido: Mario Lourenço.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Ranulfo Barroe tt
Almeida

Recorrido: Frigorífico Wllen
do Brastl S. A.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: A. Farias Fer-ffl-
Cia. Ltda.

Recorrido: Edn» Braga Franctb

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. 31dern«1ea
Nacional.

RecorrMo: Paulo Martins Cs
Oliveira.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Garagem Pirar»»
Ltda.

Recorrido: Domingos Luiz <t-
Andrade e outros.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. Luz e nm
do Rio de Janeiro Ltda.

Recorrido: Joaquim da Cru»

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrentes: Arthur AneraM
Guimarães e outros.

Recorrido: Os mesmos.

RECURSO ORDINÁRIO

Recorrente: Cia. Brasileira d*
Vidros.

Recorrido: Elptdlo do Naatt-
mento Barbosa.

RECURSO ORDINÁRIO

Cia. CervejariaRecorrente
Brahma.

Recorrido: José Rodrigues

Jdôtica v^^
f eonfíanca]
\^ do J

F
I

CAMISAS DE TRICOLINE E DF
PURO LINHO. CAMISAS SPOR1

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARTEDADF

DE ARTIGOS PAR»
INVERNO. TUDO *
PREÇOS QUE SOMV
te quem ràfmseià

PODE VENDIOI.

FABRICA
CONFIANÇA
DO BRaSH

R. da Carisea, 87 - Próximo à Pt*
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0 FLAMENGO JOGARA' MESMO DIA 25 EM BARCELONA
ii

íà alterações a 10/ rodada - Os jogos serão mesmo dia 25 - Canto do Rio e Flamengo decidirão a data do sen jogo - Outras decisões
m- ¦ . »__ __J ._-_!_. ___,_... _f_____ll_l_- -__a#_l-M ¦«•¦¦¦«¦••  ¦ «mu «__«_bb_W^_^_bm_W_^_s_«_P«

0 Bangu Tona Previdências
O presidente Fausto de Almeida está atento a todos os problemas do
«clube dos trabalhadores» — Reuniu-se com os técnicos e com o medico
do clube — Os preparativos para o Jogo com o Fluminense

I
wrv

Depois d» multa discussão, ficou decidido, ontem,
na Assembléia Geral da F.M.F., que a rodada do dia
25 nâo terá alterada, podendo, outrossim, o Flamengo
disputar a partida tm Barcelona, »tm que hala neee»-
sldade de modificação na eitrutura da tabela,

O Plamcnito nropAu que ta*

No impedimento do vl:c*pr;-
sidente do esportes pxotIstlt nais'<, -da-oiretor de f-teiol nniiiüor,
quo estilo, inclinados » deixar os
catuos quo ocupavam, o prúprla
presidente avocau suas nir.but*
çfi-.s i-p.issou a dar us Hd .cln
direta ás equipes, ata que pos-
ea solucionar os dcsentcndlmcn-
idü ocorridos, com clrtírlo, prls
|i, seria fácil aceitar «uma.ia.
jiiciit.* as renuncias. Emponbndo
em suprir, as íalliaa venfcaii.ti
o próprio presidente ncotnpnnliou
os ttenícos. Gentil Cardoso, dra
;",'i,ii:<slonal» c Eduardo P.-lesrl-
t.o, dos amadores, durante as
j-artldqs com a Português, eu-
{os 

' 
rrstiltados revelaram que

«ousas crradns cstnvam se veri-
tlcaridc. ' '

Após os Jogos, o presidente es-
Uive .ríuntüo com .oa dois Uc-
iii cos c o médico Mário Majdal •

na, a fim du acertar proviííncl.is
quo viessem a corrigir ns d-fl*
ciências constatadas. Peitemos
adiantar que a ordem expodldit
foi no a.ntliln do serem ata ta-
dos de cogitaçOe.i, nas oscr.lnçO.-s
oa atletas quo deixarem dc cm-
parecer poniunlmcnii. nos frei-
namentos dn semana e oa que
estiverem sem condições físicas.
Em cons:quíncla, dòverfte ns
equipes se apresentar com niodl*
f.c-.çii.*n, q :e *vr\ > dita m d.»
nrórilo Com o de e rolar d s
treinam ntos da semani.

OiVcin pela mnn'.:ã, foi rcall-
zndo um exerci.i> ladl idiia' «.>
para ho.c, íl tn'.d.\ ter* progra-
mado nn trjlnnmc.to t^o leo.
O prim i.'o Coletivo dos proCs-
sloiials c»-i marcado p ra . S"j.
íi taiti;', c o dos ania;.o:-ea paru
•¦manha, pela manhã, am--os no

com o
Estádio proletário, os apronto:
das duas cqulpos ficaram pari
sexta feira, quiuuln, enUo, a.ríc
nnunolados oa qundros para os
Jogos com o Fluminense. -

Ouvido pela no. sn r->prrtngem
o presidente do Bangu declarou
categoricamente nfto ter qual-
ipur fundamento „ boato espa-
lliado «pós o Jojo com a Portu-
guesa, do terem ocorrido dosen*
UndlmcntoH com o técnico
Gentil Cardoso, qu« (Há mero-
ctiido tedo o apoio paru poder
consertar ns falhas e camlnitar
para novas conquistas, fiem dou*
tiinu, oa quadros ulvl-rubros
c.intiniiar.i.i soírt-ndo resultado.*
Imprevistos, niaB para censejuir
conqulatar um padrão certo, é
n.ct-csárit* trabalho, cníorço 

"*e

Perseverança na execução do
programa traçado.

- TURF — TURF TURF — TURF — TURF - TURF -

CORRIDA DE AMANHA
1» FÁBIO — fta 14.1* hora* —

1.600 metros — Crt 55 000.00

PROGRAMA E COTAÇÕES
U Mlnolctto 11 54 SO

1—1 Ovlcdo .t •
5—3 Salú
3—3 lledah •• ••
V—1 Galope .. ¦

5 liara lem ..

56
54
5S
52
5U

.«¦•> PAREÔ — as 10.40 hora» —
1 300 metros — Cr» 85 000,00 —

:• J-ARKO — As 14,40 horas — .
I' mo metros — Crt 55.0110,00

Or K«. C«. I
1—1 Mlstlnguete .... 1 56 23
E—2 llusu  3 51 !HI
3—3 Mojica  5 56 351
H—4'Thebas  3 50 401

5 Ogivlnlia  4 56 22
.t3t i-AKKO — fts 15,10 ...
V.s.00 metros — Crt 60.000

Ur -
1—1 Hclvótlco .. .. 3 86¦'t~2 Cardeal  5 u-
a-3 Lipurro ...¦•• 4 52
.1—i j.iis-;i  1 RS1 5 LaKmí  3 54

¦BKTTlMti):

l—1 Evlilüncta
2 Marítima .

i—3 Kzaraüe •
Bluc Ulrd

a—5 Corbellle
6 Desculpa .

«—7 lngnrana
8 Maionese

Or
5
3
4
2
8
V
1
6

Ks. Cs.
54 .'«I

l.nOÓ metro» — CrS O.I.OOO.M —
ilIliTTiNU):

ss considerada livre a rodada
porém nfto concordaram oi ciu.
boi, tendo então feita polo Bo-
tnfogo n proposta que so tor-
nou vitoriosa por tinanlmlda*
de, o quo foi a seguinte: Jo-
norfto normalmente todo* os
.¦Ilibes a 10* rodada, com cx*
n-ssfto do Flamengo e Canto
do Rio, santlo quo cisa partida
tora que sor disputada na se-
mana seaulnte & chocada do
Fliimonrco no Rio. Caso haja
algum contratempo na viagem
o o rubro-negro nllo possa cs-
tnr cm tempo, nerderá os pon-
tos. pois quo nfto será admiti-
da qualquer alttraçfto na ta-
bela. Por outro Indo, fez qii.-s-
tfto o representante do Botafo.
go, dc advertir quo a sun pro-
posta nno flcassa valendo co*
mo precedente, podendo os ciu-
bes. do futuro, votar contra
«mal quer oltoraçSí» ou pedi-
dos d: licença para quo pos-
sam viajar ou modlUcar a ta-
bela.

DECIDIRÃO
DENTRO DE 72 HORAS

Ficou acertado entfto. entre
os repivcntnntcs do Flamen-
go e do Canto do Rio. quo a
data certa de sua peleja, de-
vera ser comunicada ft F.M.
F. dentro das próximas 72 ho-
ras.

OUTRAS RESOLUÇÕES
A presidência respondeu ao

oficio do Flumincnae om quo
nqucia ngrcmlnçAo solicita In-
formações acerca dn Taça Div
clpllno, Informando que n mes-
ma 6 de posse transitória, nfto
fazendo Jus a nenhum clube,
por mais campeonatos quo ven.
cam, em matéria do disclptl*
na.

A RELAÇÃO DOS JUIZES

Conforme catava previsto,
o Prcsldcnto da F.M.F., .apre-
tentou os nomet que dcvcrfto
compor o novo T.J.D. e quo
sfto os seguintes: Memorai efe-
tlvos: Anselmo do SA Ribeiro;
Manoel May a; Joüo Antcro de
Carvalho; Waldlr Bencvcnto;
Mauro Barcelos: Celso do M-l*
lo Franco e Eleazar Rosa. Su-
plentes: Manoel Martins Fer*
reira: Marcelo Soares de Mou-
ra; Murilo Goulart de Barros
e o J_ Integrante. Benigno Fer-
nandes- Na próxima Assem*
bléia, entfto, Ésnes nome..* deve-
r.io ser homologados.
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Modiflcaçãfj
dclcsa dc Castilho ante o avanço dc A/oacyr no liWmo Fia x Plu. Coca. loci e Pinheiro. ..

aparecem no lance. Pinheiro será poupado no coletivo que o Uder tealhorá esta muin»

RO FilElüi

1» FAREO — A» 1",10 Hora» —¦

X—1 Jntup.» .. ..
» Kslunipllha ..
2 Lucilo ¦. ..

3—U J.illc.i
i'.u;k liubA ..
Insígnia .. . •

3—U l-'riiiiteira ..
ltaluliA .. ..
1'nií.ii .. . ¦

4—si Pcnslèrocn ..
io Itcul I2.'iii:lii
n T. Daugliter-> Sea Vi-no» ..

Or
2

ii
13
7

S
10
0
1•I

12
6
3

Ks.
50
an
56
56
OU

i nr.
51°.
56
5(i
r.i;
56
56

c»;J
25
'J.->
>lii
.1(1
:iri
.ni
25
•IO
:*>
•io
35
."iii
30

oho°oraoS -\Resoluções da Comissão dc Lorriclas

¦ tt "r.UtRO — 4» 15,40 hora» —
1.400 metros — Crt 55.000,00

Or Ks. Cs.
1—1 Sael ...  4 56 '23
Ü—2 Kibar  6 56 2
o—3 Tesoro  2 53 35

I (iauciio Sombra . 1 54 40
V-O orlulf  5 56 40
;.' C Reícm  3 58 33
'5* PAUEO — ft» 16,10 hora» —
4)SOO metro» — Crt 50.000,0* —
iBETIlNU): Or Ks. Cs.-t—l Discípulo 10 60 27

2 Uürl; Boy .... 60 35
=—3 uapiberlbe •• •• ¦* g° ?l
.,..*» Ornngo 32 50

S Delfino 52 51
a-rü Culll fO 40'¦"¦' 7 Plcuhy 52 50

(t lilcM -1 S°. 40
.;_.. iria O" **• U{;.Oucrrclro 60 40

a) de acordo com o parecer do «starter» parmitir tle correr
novamente o animal Brazeníacc; . _

b) Proibir de correr por tempo indeterminado o animal Bouca*
nier por balda na partida;

c) suspender, por Inlraçfto do artigo 169 do Código (prejudicar
os competidores), os seguintes profissionais: atê o dia 22
de Setembro Hideto Akiyoski (Shàkühtala) e Antônio G.
da Silva (Jamburana); ató o dia 15 dc Setembro João Ne*
grello (Jereba). Jupiracy Graça (Jabok) e atê o dia 12 de
Setembro Adauto Santos (Sedutora).

d) Multar por iníraçfto do ártico 170 do Código (dísvio de
Linha), os seguintes profissionais: em CrO 1.000.00 (Manoel
B da Silva (Genazzano); Francisco G. Silva (Atire), Os*
wàldo UHôa (Samurai), Antônio Portilho (Wagner); cm
CrS 600,00 Harbldo Vasconcelos (Gricg), Jorge Ramos (Ven*
cimento), Antônio F. G. Silva (Morgadinha);

e) De acordo com o carecer Cn Veterinário Oficial da Sociedade
permitir novamente a inscriçüo da égua Cachenllle;

f) Chamar a Secretaria de Corridas,.no hipódromo, na quinta
íeira próxima, o treinador Paulo Morgado o o jóquei José
Portilho e no sábado, o treinador Francisco Madalena;

g) Ordenar o pagamento dos prêmios das corridas do 2ü, 31 dc
Agosto e 1 de Setembro;

Ruísans em S. Januiris
fedemos liiiormar quo o fu-

mo-m mela Ilubons, deverá nusl-
nar ainda hojo com o clube de
yio Januário, ualondo-HO por
outro lado. quo o seu passo
custará aponns ünO mil cruzolroo,

Contonno vínhamos notlclan-
Uo, o l-'lamen::o que ji o linvl*i|
multado em C0% do» seus venci-
mentos, resolveu negociar o nou
IMiHse, entrândo Imediatamente
o Vasco a Interessnr-se pelo *<eu
concurso. Agora, sabemos que o
teu Itipresso nns hoste» vas-
caln.is cstlt apenas por pouca»

j horas. i

siense
Jair Francisco e Breno disputarão a vaga de Léo no treino de hoje do líder — Também Pinhal-
ro está contundido, mas deverá jo_a.r contra o Bangu •— Toda a atenção nas Laranjeiras par$

-•¦'íal

:' 
->¦<

O Fluminense trcLará çoln*
tivamonte, hoje, visando n ba-
telha de dom.ngo com o Um-
gíi, quando tentará innnter-re
na liderança Invicta da tabela.

As comemorações pelo ex-
ptesslva vitória alcançada no
Fia x Flu já pertencem ao
passado. Agora, nas Laranjel-
ras a preocupação são os trel-
namentos para o jogo com os |•riiroletários> que andam cm I

joga.
o cotejo com o «clube do trabalhador»

busca de uma reabilitação
jonsagraúora.

• Tf

Ll50 DIFICILMENTE
JOGARA

Es a semana, o técnico SI-
vio Pirilo estará empenhado
em como proceder ft substitui-
ção do niL-ia L:-n, fortemente
contundido e com poucas pos-
sibllidades de eni.cntar o

Bangu. Jair Frnncisco esta.
sendo preparado para en rar
nn lugar tio atacante baiano,
ir.ng também existo a possibt-
lidado do lançamento cie Bro-
no, no conjunto principal. E'

que o gaúcho está Jogando
multo bem no quadro (ie as-
piran cs.

Outro jogador que csU en-
tregue aos cuidados do dopar-
tamento médico cm Álvaro

Chaves é o zagueiro Pinheira
com principio dedistensaomu*
cuia.'. Pinheiro, porem, dev*
rá eiitar a postos trení» aos)
nlvl-rubros mas será pouptw.
ni> coletivo desta manha.

I Quanto ao mais. entro os
I tr colores está tudo bem» cotv
i fiando toilos em qun a po**
j ção dé privilégio que sustentam

na tabela não tfolrerá modlBc
' cução apás o compromlstà d*

o'.tava rodada.

seguem os uaiüs ra s mie
Esta manha no Galeão o embarque da seleção da Bahia que vai representar o lutebol brasileiro
na Taça 0'Higgins - Numerosa a delegação •*- Jogadores c dirigentes confiam numa boa tigura

;üu nò | Santos e Alberto Trnnto: Téc-

AS CORRIDAS DE SÁBADO
1" pareô —, Hs 13 horas <

minutos — 1*300 metros
[Griiw.il — Cr* 1S-M°M-

40

1—1 Nyosa
2—2 Gochenllle .. t

3 Vanja
3—4 Konda

5 Dladem .. .. •
t—6 Ravena  -1

.«.*¦ .7 Shahuntala  7

Ks.
I

55
55
55
53
55

4 Tucano 3 •>"
3—5 HallaÓ  3 53

0 HlKll Red  1 58
4—7 Flrõbolt  5 50

" Dresdcn  1 &4

DIVERSAS
CONTÍNUA invicto

55

2." Pftreo — fts 1* horas e
miiiutos — 1*000 metros
(Grama) — Cr$ 60.000,00.

-t—1 Desplant» .....«•• 1
. .. 7
. .. 5
. .. 2
. .. 4

10

Mais um trhinfo obteve o
«ci'ack> Garapáliúa, do turfe ar-
gentino, ao levantar na tarde

i tie domingo, em Palermo, o
*. ,* , „ ^ r^n Gran Prêmio J. Club.

«.- Pirco - àiI 16 hora. e 10 de _]aro ^

Cta) - CrVsõToooo _ dirigido por Juan Pedro Arti*! gas e, derrotou Melistóíeles,
Ks.' Rey Claro e Damielito.

| Carapálida, cobriu a dlstân*
Bi cia de 2.000 metros, no ótimo

tempo de 121"-l/5.

Cum a séria missão de re-
pressntar (oficialmente) o fu-
tebol brasileiro no exterior, s-1-
gue na amanhã de ho)e para
Santiago do Chile, a selsção
baiana a fim de jogar sábado
próximo, contra a representa-
ção chilena. »*m di-sputa da
-Taça O Hlgglns». .. _^í*._.

Como se sabs, a Confedera-
ção Brasileira de Psportos, ten-
do quo saldar íssos compro-
missos cum os andinos e. na
línposlbllidadé d: organizar um
«scratch-., entregou à Baía, a
tarefa de repercentar o nosso
futebol nos referido» cotejo3.

*-_¦•

A seleção baiana foi forma-
da e treinou várias vezes con-
tra equipes categorizadas, in-
clusive. u Tnternaeional de
Porto Alegre.

Vftrios sao os Jogadores co-
nhcclrto.- do publico carioca
qitB fazem parte do plantei da
«Doa-terra» qúe viajará hoje
para o ChUc. Podemos citar,
por exemplo. Pinguela, anti-
go jogador do Bangu c Flumi-
nenie; Ccnlnho, ex-atacante do
Flumlnsnse e América; Was-
sil, que íoi do Bonsucesso o
América; J. Alves, que atuou
pelo São Cristóvão e Eliezer.

ponteiro canhoto nue jo
Fluminense. Flamengo c ou-
tros citinss cariocas.

COMO S"GulRÃ
A D2LEGACAO

A cteiuguçao baiana aue nn-
vergara o unliorme dn CBD,
no Chile, e numerosíssima. Seu
cmharnuc pura Santiago será
feito o.-* 7 noras no aeroporto
do Galeno. Vai a embaixada
chefiada t-cio sr- Wolnci Ma-
chado, prcsitlcntc da FBDT e
se constituíra, ainda, das se-
gülntes pessoas: Diretor-Ad-
minlstrativo: Antônio Barbosa
Jr.; Tczoursiros: Manuel dos I

nico-dlplomado: José Coelho (
tccnico-de-campo: Pcdrlnho Ro
driguos: Jornrdl-tas: Cléo Mci-1
reles: José Ataldc. Fernando I
Protftsio. Nclton Fran ça, j
Amaurl Matos, um jornalista |
cearense, o fotografo G. Filho |
e òs jogadores: Pãrl-Perl, Al-
bsrtino. Viccnlc. Pequeno, Vai- j
der, Nolinho, Pinguela,, Boqut- j
nha J. Alves. Hsnrique, Tco-1
tônio. Hamilton. Otoney, Mat

tos. Ccnlnho, Wassil, Lia e Rai-
mundinho.

(BETTING).

2—2 El Bacan*!.'!••••• ¦>. Jorflnlmo . •
1—4 Rio Negro ..

5 Monte Polar
4—C UlysBes ..

7 Sclpldo ..

Ks.]

54
54
5S
54
54
52
52

1—1 Tia Palmlra 11
Descaldn.  50
SC-pla 10 50

2—4 Mendy  54
5 Ginetta 50
0 Saíra  50

3—7 Famlno  54
8 Diabllta  52
D Suave  52

4-10 La Reine  56
11 Glarola 12 54" Garra  50

40| 7.o Pareô — às 16 horas e
í.*' P&reo — às 14 horaa e 40 j mlnutoa — 1.400 metros

— 1.500 metroa —•tnimrtos
Cr| 30.000,0tb

• i—1 Bvlcema •• •• •• •• «-
2—2 Partidária 1
tf~-* Dêllcatesse .. •• •• 3
t—4 Maria Perigosa .... i

5 Veneta *

4.» P&reo — tts 15 horas e
• minutos, — 1.800 metros

Cr? 100.000,00 — (Prova
ciai). <•

Ks.

55
55
55
55
55

10

Cr» 70.000,00 — (BETTING).

Ks.

1—1 Verbete .. .. *.. .. 6
2 Vai 8

2—3 Penstock 10
4 Clfrilo 4

3—5 Dj.nn 2
Guanandl ........ 7

Cavallère 6
— I 4—8 Jabok 1

XÜ8 VITORIAS

Manoel Silva já totalizou 108
triunfos, na atual temporada,
sendo praticamente o detentor
das «esporas de otiroj..

| Em segundo vem {J. Cunha
com 68 triunfos.

COBRIDAS NOTURNAS NA
GÁVEA

ESPORTE INDEEENDESÍ
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Sensacional Vitória do
Piraquara Por 3 a 1, Sôbre o Atílio

Outros resultados da rodada

Noticiários
_}_ Os mentores da CBD «?

tão achando difícil «' ida
da seleção brasileira a Suécia
pi'.ra a disputa das finals/J
Copa do Mundo, se o gov?
não' subencionar a en'ldàd
da Rua da Quitanda. Exista
falta e dinheiro, dizem...

^f Parece certo o ingresso di
meia Rubens no VascoH||

Gama. Nesta mesma seCW
dissemos isso, antes da Ve_«
da de Walter ao Valência.í»
Fspanha. *$il

+ Pinga tem o seu iet6tni
assegurado no jogo CO»«

tra o São Cristóvão. Pinga
será, novamente, o ponta ea>
querda da equipe cruzmrtlk
ha, depois de cumprir a «*>
pensão de tres jogos qut. IM
foi imposía pelo TJD.

-x. Dida já nao é praUeM
para a direção técnica do Fl»
mengo. O dr. Paulo Sanli»
go informou que a conttujl»
do jogador nao é gravt •«JgJ
poderá atuar contra o JU***»
reira.
jl O Botafogo também,ali

tem problemas para oJ6"
go de sábado com o Amérlc*
Os alvi-negros vao defenderj»

I liderança com a mesma eq»
pe que vem atuando unira»
mente. \

Espe-

Ks.

l—l Swaml ..
.ví—2rRUBendas

3 Sllurlan .
.i,S-r4.B(in Solr

El Bacan
4—B Infrene  1

" Git: Blis  3

,.,, 5-." Pftreo — às 15 honj-p e
minutos — 1.300 met#os

, (Cisma) — Cr» 55.000,00.

9 Gravo .. ..  3
10 Tagllavlnl  8

8." Pareô — às 17 horas o
minutos — 1.300 metros
CrS 55.000,00 — (BETTING).

55

551 A Comissão Técnica, vai
S5 apresentar a diretoria do J. C.
55 Brasileiro, para aprovação, um
55 projeto instituindo corridas no
55 lurnas mensais e, que seriam
55 realizadas as quintas-feiras pa-s
55 sando para quarta-feira, a ex-
BB traordinána, na semana da no
.|turna.10

Iniciou-se domingo a arranca- resultados surpreendentes. No
da final, em busca do título de I mais destacado, tivrmos a oxco-
campeão da categoria de Amado- I ie„te vitória do Piraquara por
res do D:partamento Autônomo -j x 1 frente o Atilla, um dos

A realização da primeira ro-1 considerados "papões", vindo era
dada do "Super" apresentou dois

1—1 Baleno  .. 8
2 Irlswal 10

| 2—3 Temor  11
40; 4 Histórico  3

6 Ojavllo  4
í—6 Fuzllador  6

Ks. 7 Don Carlos  5
I 8 Odrnco  9

t—lBamblnal  4 B8 4—0 Monte Cristo  2
I Bporttman ... .. •• 1 6« 10 Typhoon ths Second 7

.«-»* Sea Prince 2 56 11 Truque  1

CORRIDA DE DOMINGO

Ks.

B2
50
52
5G
56
53
56
56
5G
56
52

MORTO EM ACIDENTE O
CRIADOR _ AULO MARTINS

DA SILVA

Em virtude de um desastre
automobilístico, morreu ontem
em Bagó, o criador gaúcho Pau-
lo Martins da Silva, proprietá*
rio do Haras Bageense.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-I-

4—7 PortaW B
8 Sinistro 1
ti Ugando •• t

l." -pareô — fts 13 horas e
Vintn-Jtoa — 1.800 metros

40 Ks

Crt 70.000,90.

I—1 Narciso ..
t—2 Madagascar

¦» Entrerrlano
1—4 Tllburl ..

... ,/S Bnsueflo . •
Sr—t Vero .. ••

1 OrsAfo .. .,

KS.
•j 1—1 Supimpa

aa •• te
•a aa ••
na ••

> •• *>• ••

55
55
65,
55
55
55
55

I.* Pirão — Sm 14 horas • 10
solnutos —•
Crf 75.000.00.

1.100 matros —

i—1 Natnur .. -n
\—\ Kint -Hae ..

I Hrsgonero .. .
1—4 Vésper ,. ..

I Nando .. .. .
4-*6 Mister Bagô .," Berenol

w

Kl.
55
57
56
55
65
55
El

..... 5
í Penslerosa *

2—3 Ferrugem 5
4 Isupre 10

8—5 Inftgua 1
« Al Cora 1" Collgaqflo *

4—7 Jacoara  «. S
8 Novidade .. .. .. .. 0
" Negrita. •

5.» Páreo — as 15 horas e
minutos — 2.000 metros

56
62

1." Pareô — Grando Prêmio
Colide de Herzberg — (ClUssIco)
— (Crlterium de Potros) — fts

50 i 10 horas e 40 minutos — 1-600
58' metros - Cr» 300.000,00 -
60 tBETTING).
50 KB'
5«
66
66
51

40

Cr$ 100.000,00
peclal".

"Haodlcap Es-

1.' Pftr«o — às 14 horas •
minutos — 1.000 metros
Crt'70.000.00*

I
«o;

1—1 Ultramar ........ 56
*—t Bvtl Bya  B6

t Marraschlno ...... 55
»~4 Ubatln  5»

5 Bomarnelro .. .. ¦«¦'• 6(
?—« Clatron  56

t Banjo  »*

i.' Fârao — aa 1» horus 10
n-n-tro-» —

1—1 Tilda *
2 Faz Assim! B

2—3 Treta *
4 Harmony 1

8—R Clnderella 5
Mas-tua 10
Huapl í

4—8 La Morocha T
» La Ballenna •
* Boné _at •• >

__

B7
55
67
53
54
57
52
50
50
60

1—1 Verno .
2 Zèzintio ..

• 3 Collgny ..
3—4 Armangnao

6 Kraus .. .
6 Cântico .. • •

3—7 Mano a Mano
8 Acajou .. ..

" Belphegor .. .
4—9 Rapallo .. ..

10 Darlus
11 Newton . • ..
" Nook .. .. ..

•—' •>• • •' • - 13
8
4
>
S

10
B
5

11
12

1
7
z

tcsoiml.

niffTKIA-os,

56

COM ATtJjf **^^^^^«

seguida a queda inesperada do
"Campeão" Jrmacs Goularte dl-
ante do Oiti por 2x1.

EMPATARAM
Nua cotejos realizados na

"Tába Blarirl" nSo houve ven-
cedores, pois no prélio 1 do Maio
x Crusiilro registrou-se um em-
patw de 2 x 2. E, na porfla que
reuniu União x Oriente, também
não houve vencedor, com um es-
core de 2 x 2.

Uma Promessa

"" > íT* **>W ^ "• i

».' Pttreo — as 17 horas e
minutos — 2.000 metros
Cr» 72.000.UI) ¦— (BETTING).

•:• Páreo — Sm 10 horas •
minutos — 1.400 metros
Cr» 70.000.00 — (BETTING).

10

Ks.

$
«tos 1.000

Ks.

1—1 GangM .~ •*>,'•* •*• •,1
> Engano .. ..'¦?• •• *
8 Marchaflor ... •• •• -*

Tio Lull I*

^Cruzei**-**

ÓTICA awnTNENTAl
Surrado» Dantas» llv-C ' ¦

ESPETACULAR
Camba de tricoline Ustrada,

220,00. Pijama de tricoline Us»
n listrada 280,00 e 320,00 Bua
ila Alfândega, 818 — » andar.
Itua Vinte de Abril, 1. Bua -fosa
Maurício 28S-A, na Penha.. Av
Nllo rccanba, 21*
E. do Klo.

^__i §il_^-:___§ ___F

Quadro do Plraquars <j«e t-cnccii brilhantemtntt *o Afilia

Mauro, um
Veterano Que

Brilha

tf* foto, a Jo»*»» AsporfWa
José Comes, conselheiro do grl-
mio Social Esportivo de Rocha
Miranda, e que ê candidato a
vtce-prestdència do "Conselho",

nas próximas eleições. /. Comes
tem se mostrado um abnegado
pelo mais querido da Rua das
Safirat.

Novas Datas Para
a "Melhor de Três"

Conforme tivemos a ogor-
tunldade de divulgar, o "Con-

selho" da Liga Amadorlsta
de Honório Gurgel tinha
marcado para a tarde de sá-
bacio a primeira partida da
série "melhor de três", qut
decidirá o titulo de 57 entre
Ouro Verde x Ipiranga. Mas,
por um imprevisto de úitlma
hora, com referência ao Io-
cal, foi a peleja adiada.

Domingo último, reunindo-
-se extraordinariamente, O"Conselho" designou definltl-
vãmente as datas de 15, 22
e 25 de setembro para a de-
cisão.

wmm ÊÊSiM
v *__H _B-4v^«r^^P£•¦ _F^$-. v____i_____M__________j_____i__a»^g

&:m&PâW '" ¦§^^™_H_B__F" ' '^

K?*'"'1^F^1 mW~'mam':'. mat¦¦"¦*%»

Mn**Hmma^maWmaimaaaaaamaaaaaa\_«»_»¦¦¦ ¦¦ ¦

Por outro lado, o —,.—
Gyula Mandi, do Amérle»

íará no treino de conjunto qu»
será realizado esta tara»
umas experiências na ,va»
guarda. Acredita-se qua C*
níirio e Romeiro sejam latia»
dos no ataque titular.

* Ainda nfto se reuniaJÊ
Comissão organizada aê

Vasco, para estudar a esC0_J_
dos nomes dos duzentos cobsi
selheiros cruzmaltinos que Mu
tegrarao o futuro Conieln*
Deliberativo do clube.

jl. O São Cristóvfto somente
concordará em Jogar coi»

o Vasco no Maracanã, •abado
à tarde, se lha fôr oferecida
um mínimo de renda í«rano-
da. Do contrário os alvos ac*
tnrao enfrentar os cruzmallp
nos na noite de amanhã-Wf
Laranjeiras òtt em General
Sevenano. ' i

¦x Quem mais sentiu a M
de Wnlter para a Espa»

nha, foi o ponteiro Sabará.
Ambos eram companhejr
quase que Inseparáveis,
rá manifestou desejo de
bém Jogar no pais Iberlcc-a
demos Informar que Waltat
levou InstruçOes nês9e„jep
«do. ,£'

ü veterano Msuro (•_ cliç/ié)
que vem brilhando em defesa
das cores rfo Nõvs Amt/m, de
facarepagui. Mauro /í defen-
deu, com louvor, as Jaquetas do
Manufatura * B. C. Rio SSo
Paulo.

aAjV-jWWV-<Vi«« m^a*Mmma»mama\a\Mama*a*i

I—1 Pallsdlum •
1 Kosow .. ..

J—,1 Emplre .*
4 Urânio .. .

«—5 Juar *• *•
( Wagner ..

- I M

6 Retlnto .'. >. ••
( Ramalhet» ... ••

—7 Rlaclio
JerOnlmo

Expresso do Sul
¦ 10 Locatário
11 Gable
12 Rei do Nordeste
13 Clmbrònàsso .. —

4
S
•
•

10
13

2
4

, T

53
52
5«
60
60
54
60
60
66
60
54.
56'
84 i

SÁBADO A FESTA DA LIGA LEOPOLDINENSE
fl

No próximo sábado, tendo como local a sede da A. A. Florença, na Vila Kosmo.
será realizada a festa de entrega dos prêmios aos vencedores do I Campeonato da Liga
Leopoldinense. Para a mesma estão convidados os desportistas da Zona Leopoldineiu».
As solenidades serão iniciadas às 20 horas.

e^saM»8s<i*»i-»-!'s|w><i*e»'g*^^*^^^#>i

DR. ARAUJO LOMIj
ans *i*tíPWàMedicina 11

irasMai
4ras. loa-'

rápida • eficazmente ***-
enntss e íwiSijJlJM«• 46t
da cabeça, MPOTÍN*^
gotsmento nervoso, U_
geral, sexual, eanselraa, __turas, Umldes, ptUíts. JÇJ*mores, ataques. Indad*»
neurastcnla. medos. ImOMS,
nervosismo, aima, broaquit*
irrltaMIldade, frtexs sexual
melancolia, obtesioes'ate. A»g
Ipiranga, 1.248, 8.», 805, to-.;¦
ne: 84-9999*. -8tt«a dlàrlamen*'e cHorn da Saúde» — » h»»
ras - Difusora X - Dotnln*

fo 
8h 45m — S6o Paulo »

llial no Rio — Rua Méxlej»,i
11 — 17.» — Fones: 42-6649
— ItAdlo Metropolitana —
lOhSOm — Sábados e *"
gos 7h45m.

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Camisa esponja 1M.M.
«e Uake ¦¦•,•« — SM.M.
Tropical SSO.M — SM,
3M.M ASlACRT. Bua da rSmlera, 318 — lt andar. Bas>
Vinte de Abril, 1. loja.. Rua -Tes*
Mniirlelo. 286-A, na Penha. A».
Nllu Tecanha, 216. Caxias, S. é»'
«to.

¦ <•&-



Nuíiidonistas Colaborarão na
Semana da Criança de 135/

Ajudaremos a Bcmaiw <t»
cri, •» I.' 1057 com mim *M~
7- inlctetlTOS .!¦' RmWtO «ag-f-;

Sj^utriolonlitó». Wntre o. *m

B ™«»',n '-f-VcS
? ¦¦"protolnes". outras «MVWjr
5.5 lerflo laniMm previstas nnra
I,pêtiodo «iu« antecedo B»,oomi"
«.racOw. «ai» f""101 c,c,0\
Sínclas em locais «io rato
S? .ciii»i««.« "• "So
Kíntos o*» m»e« r»Uíl,u" n0 ""°

R ísumlnaaos ollmom»
QUASE) Dl ZI..M »V»

PI.OPIS8IONAIB
Tomos, atualmente. em nowio

.lü

qunw íusenlos InsortWii o nao
mi imraniir para ,,fl,, um l'
tonoC.rd.nnJo.moa^n^
.emit-ai-, cm itrnorifln «in nossa

I imi..-.-. tviii«. nu mil -

olonstm oonliecom nem o nro-
!,!"!„,., rt.i.1.» quo Brande ntnnoro

FALTA TUDO
NA RUA ARABORI

Moradores dn Run Arabor.
estiveram em nossa rctlocao
protestando contrn o.destàxq

i nue n referldn via publica es.
tn rolocoda por pnrto rtn miv
iilclpalldndo. Sem asfalto, ç*
burnradn o com capim por o-
dos os Indos, nos dlns de cliu
vn a run Araborl torna-se qua-
80 que inacessível ató _ mesmo
nos pedestres. Por Incrível que
paroçn, em todn n rua raros

PRÊMIOS NO «CONCURSO
BILHÕES DE CARVALHO»

tralmliia em potorcs ilwiiin» a
n'01'lwH o mntornlflailos, nossn
rolnlioraqfto «or» dim mal» alijo-
tivim I. otlcionlo».

NOVA I.BUNIAO D»\B
, 13ST1DAU15H

Nu tardo <i« \mi«. Hh in lioras,
nora rcnllftiilii ninl« "mu rounirjo
ila Comlisüo orsnnlimlõm <m
RPiiiiinii ilu Criança om lOHt os-
tnii.ii. ooiivoeadoi «»» roproson-
tltntOS lll'H HO"fllln.M Al'Kft«)H!

Camnanlia Nacional do Moronda
Hncolar, PISI, Coniollio çoortlo»
nadar ilu Almstoolmonto, PAO,
Departamento Nacional <ln
Crlanen, AssIstOnoln Tfionlon <m»
Niii;«"ii'h, P1 o n o I r a « Boolals,
UN11BC0, ÍiOrÍÕo Brasllolm «le
AstlstOncla. BAPB, Uniilo l"t',r*
nacional .i«' Proteção a Intanola
o Campanha Nacional ila Crlun-
ca, 0 local da rounlfto 6 a iodo
tia Campanha Nacional do Mo-
remia Escolar, Palácio «ia Edu-
caclto, ll." nmlar.
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"0 Que os EE. Uü. me Deram
Foram Impostos Sobre a Rend

_._... "•"'¦¦• ___.A«_ai Mun ll

Oi... Ck.rH, Ch.plin ... i.r..lM« «.ri..»» -"-"*¦."j0 '"£

do (ki EE.UU. há ma» tempo, para onde não voltara enquanto cativcr

mandando a atual minoria qne governa o pais

"Ordem do Mérito Awonáutlco do Pira" -
O dr, Cnrlos Echccopar-Horcc, embaixador dn República do
Peru, estive, ontem, no rjablnetc do ministro dn Aeronftutlca,
acompanhado do capltflo dc írarjnln, Jorge Luna Fc-rpcclo -»

ndldo naval peruano - n fim dc entreonr ao mlnlsro Corria de
Mello a medalha da "Ordem de Mérito Aeronáutico do Peru,
com que o seu fjovtrno nrjraclou o nosso ministro da Aeronáutica.
Nn foto, um aspecto da cerimônia.

Berao contemplados os autores dos melhores
ensaios sobre temas estatísticos

ANO X — Rio de Janeiro, Quarta-feira, 11 dc Setembro dc 1957 — N«j*-^

Dois prêmios de CrS ••••••
£0 000,00 serüo distribuídos pe-
fa Sociedade Brasileira de t-s-
tailstlca aos melhores ensaios
sòlno lemas relacionados com
estatística econômica o linan-
celra, ou com estatística de-
Imoni-Alica, moral e política.
Tais prêmios são olerecldos pe-
Un própria Sociedade e pelo
Conselho Nacional tto Estatis-
tica no .Concurso BulhOes Car-
ivallio^ que se rcalixa anual-
mente sob o patrocínio «aquela
iüssociaçüo.

Poderão candidatar-se asso-
ciados da S.B.E. que tennarn
trabalhos inéditos sobre aque-
les assuntos, com menos de 150
paginas (inclusive tabelas e
erálicos). Os originais, em
'três vias datilograítidas em cs-
paço dois, devem ser enviados
durante o mês dc fevereiro .do
•193S para a Sociedade Brasilei-
ra do Estatística Claixa Pos-
tal 1730 Rio), assinados com
pseudônimo, trazendo em enve-

jlope anexo a identiíicaíffo do
liutor.

O julgamento será feito por
¦luas comissões de três mem-
bros Os trabalhos premiados
feet-ãó publicados pela Socieda»

do ou divulgados pela «Revista
Brasileira de Estatística».

I^^^^PIKI-TOB: PEDRO MOTTA LIMA \

UDNDRE8, lü (FP) - VWit
dUcrcaçao ocorreu, hojo H Urde,
entre Charles Ohapltn e um «ru-
po de JorniiliHiit,, americanos,
<ju«ndo o artUtn concedia ontr.-.
vista à Imprensa, no H tel
flaviiv, a respeito do seu último
filmo! "Um Rc! em NoVn York",
hoje exibido a Impr.mm. Bhho
filmo é uma sátira Jis attvldados
da comlssllo de Inquérito sobre
ns atividades nfto americanas.

Os Jorniilistaa americanos cr.n-
suraram - Ohaplln por tor rea»
lteado obra tmdcnclosa o »ntl»
iimorleann o por ser, ole próprio,
parcial para com o» Es'.-.doa
Unltins, "Devo. entJo, í.-ixnr que
batam e Insultam sem quo rca-
ja?" — replicou vivamente
ChapHn. Nilo ataquei os Estrcloi
Unidos, mas uma minoria maUa-
soja, S* recusei quo o meu .».•"'
sela apresontad„ ¦ nos Estados
Unidos,, nilo duvido quo essa dn-
clslo corresponda a, dns autori-
dades americanas, pois a sur.
censura Jamais autorizaria fôs-
se «le exibido".
86 LHE DERAM IMPOSTOS

A um Jornalista que lhe lem-
brava que, entretanto, tinha éle
passado numerosos anos além
Atlântico, respondeu Chaplln:

-M disto Uo b: m quanto vocO.
Fu/, nluiinji anos que vim para n
Europa, e lamento quo somonte
o tenha folto há pouco mala dt
dos ano». Nem um minuto la-
mcntcl a minha decMo. Quanto
(\h pessoas qut asseguram ter .u
feito fortuna nos Estudo.-» Uni-
dos, ontAo «nunnadns. Sempre
estiveram tora dos Estndos
Unidos 75% de minhas rendas,
colocados na Europa o na Ásia.
O quo os Estados Untdos mo
der.m foram Imposto» sobro n
rniid'1. ouo podiam Ir ató 100T»
Na verdado. eu ó que fui um bom
cliente dos americanos".

objetou entfta um correspon-
dente quo ósse era apenas »
comportamento de uma minoria
que, nos Estados Unidos, nAo
Rostava do artista. "Seguramcn-
te, respondeu Chaplln, mus en»
quanto essa minoria estiver mon-
dando, ali nfto voltarei. E que-
ro acresetntar quo nfto estou
aqui para Justificar a minha
conduta, nus para falar do meu
último filmo".

DOÇURA DE VIVER

Entretanto, Charles Chaplln
fiz auostllo de acrescentar que
era sobretudo a ausência de Con-

rormumo, na Europ», .m parti»
cular na Iimluti-rru. tm ITança s
na Sul«a, que lha tornava a l»r-
manínoln ruródivol cm mia nova
-nildOnola, "Os francos;» «•ibeni
o qu- ó a doçura do viver'
aduziu

Quanto aos neuii nrôximos pro»
letrs Biiraiitlu Charles Chaplln
nuc lio momento, aspirava u ter
repouso. "Meu filho Mlohail,
quo acaba do desempenhar o icu
primeiro papel, est A lerrlvlm-n-
te excitado, mas nao tem, no
momento, vontade de se lomnt
nter do cin-.ma, o dosejo que Ja-
mais o Boja".

Concluindo, repetiu Chaplln
quo nfto quisera fazer obr.i po-
lltlca quanto no filme "Um rei
cm Nova York", mas simples»
mont! produzir uma oiimódla, "O

meu filmo teria sido mudo, dlasa
flnalmonto, se nlnda huuvesao
bastantes ateres copo»:-, de r<-
presentar sem palavras".

Trajava Chaplln terno clnzen-
to escuro, no qual sa via a n>-
seta da LeRifto de Honra.

Ao chrgar a esta capital, hoje
de miinhft, concordara quanto u
dar entrevista na tcl-vlsao brl-
tftnlca. mas recusou qualquer
comato com uma companhia
americana.

SABOTADA A LAVOURA DO TRIGO
PELO ACORDO FEITO COM OS EOIL

0 deputado federal Lino Braun, do PTB gaúcho, considera antipatriótico a compra do trigo

americano, realizada pelo governo de JK - A triticultura está cm ex,»anSao no sul e no

planalto central do país
— O Acordo nssinado Pelo co-

vêrno federal, pura a imporia-
ção de 1.80O mil to„:lo_as ci
trigo, sõ pode ser considerado
como totalmente anti-patrlótico.

Comissão Para Rever o Estatuto
Padrão das Organizações Sindicais

O ministro do Trabalho bal
icou portaria designando os srs.
*_roklo Lanes, Cêlio Lacerda,
Dldrcno Cam, Raul Albtiquer-
nue Filho, João Batista Bogado,
Avelino Castro, Deocleciano
Cavalcanti, Fausto Cardoso,
ferdinando Esberard, Osmar
Gomes, Antônio Pereira e Clíui-
"io Carneiro para, sob a presi-
flência do primeiro, integrarem
» Comissão Especial para re-
ver o estatuto-padrão recomen-
dado para as entidades sindl-
eals.

Per outros atos, o ministro
Parsifal Barroso aprovou as
previsões orçamentárias dos
Sindicatos do Comércio Ataca-
dista de Gêneros Alimentícios
de São Luiz, dos Carregadores
e Transportadores do Bagagens
nos Aeroportos do Rio de Ja-
neiro e Base Territorial em B3-
lo Horizonte, dos Contabilistas
de Alagoas, dos Salões de Bar-
beiros de Niterói, e da Indús-
tria de Serrarias do Rio de Ja
neiro.

uma voz que atem" vailyèlihch-
to! contra a economia dos tritl-
lultorcs inclonais.

Foi ce.m essas veementes pala-
vras que o deputado fei;ral
Lino Braun, do PTB gaúcha,
respondeu ít perguntas da IM-
FRENSA POPULAR sobre a re-
conte compra de trijo amcr;ca-
nu p.lo governo brasileiro.

PREJUDICADA A ECONOMIA
NACIONAL

Prosscr.tiindii, disse o p:iria-
mentar ricgrnndense:

— O montante da rumosa
transação atinge a Importância
de 138 milhões de cruzeiros e
7C0 mil dólui-.s, dos quais o
Brasil pagará I5r< "b ato e os
»5',; restantes cm 40 anos, a=i-
clonados aos Juros e despjsas.
O Banco Nacional (lo Desnvol-
vimento Ecnr.flmlco, que 6 o res-
ponsftvol imediato pela lesiva
trani--açio, receberá essas 8ã":õ

1 tm cruzeiros, p.ira apllcft-los em
I atividades de vantagens imeiia-

ins, mas que nfto virão bonefi-
! eiar o trltlcitltor brasileiro.

PROFESSORES:

PARECER DENTRO DE 15 DIAS
SOBRE A REFORMA DO ENSINO

Mais adiante, salientou o de-
pulado Lino Braun:

A compra do tr.ga americano C
rumosa porqu; prejudica o con-
sum.i da produção tritlcola bra-
silclra, suficiente Para iibas-.c:er
o atual consumo interno. E den
Iro de mais alguns anos, o Erasil
vera a sua produção de trlio tal
vez triplicada, em vlrtud: das
plantações que esíao sendo f;i-
ins no Planalto Central. AUás.
cevo esclarecer qu: agriculti res
Japoneses, em Golfts. tem condi-
ções de colher, por Hectare, o
dobro da safra normal, etn qual-
qiur lavoura gauena. Na última
Colheita, o Brasil produziu 730
mil toneladas de trigo c.imercift.
vel, sendo que 80.b dessa pro-
dução foi originaria do Rio

Grande do Sul. Provemos que.
para 1957, a nossa sarra aurnin.
te em aproxlmáiSaments 30V..

A ESQUISITA
COINCIDÊNCIA

Concluindo suas declarações
ã IMPRENSA POPULAR, afir.
mou o deputado Lino Braun:

— Não sei se por maldade
ou por pura coincidência, to-
das as partidas de trlRo lm-
portado chegam ao Rio Gran-
ile do Sul justamente quando
os silos dos moinhos rtogran-
donse.a jíi estão ocupados ou,
então, ã espera do trigo nacio.
nai. o que ocasiona uma perda
quase total, por falta de ar-
mazenamento das tonelagens
importadas 0u da colheita bra-
stlctra. Sandovsl Motts, do Teatro Nacional dc Comédia, quando falava,

tõbte ¦* partlcipaçSo dos artistas no movimento nacionalista

ínaugura-se a «Exposição da
Independência» no C. Militar

Verdadeiras raridades blbllo-
--raficas lrilo figurar na primeira
tXDOsieão do livro quo o Clubo
Militar far- Instalar em sua sedo
íltuada na Avenida Rio Branco,
251 — B.° andar, amanhã, auln-
ta-fclra, dia 12, ãs 17 horas, sob
o patrocínio da Diretoria Gorai
flo Ensino do ExOrclto,

Trata-te da "Exposição da In-
aependüncia", cuja abertura so
revestira do caráter solene, dis-
cursando Inicialmente o Rcneral
Tharsls Cabral de Jtolo. 2." vice-
presidente da instituição.

Em setrulda, o acadêmico R
Magalhães Júnior, orador oflelal
•Jlssertara súbre a Independência,
íazendo ainda uso da palavra o
tenente-coronel Umberto Pere-
ermo, numa oracao ao livro.

ENTREGA DA "BIBLIOTECA
INFANTIL"

Por último, o capitão José Mo-
rals de Almeida, diretor da Bl-
bliotéca do Clube Militar, expli-
cara ao Brande público os mo-
tivos nuo o levaram a organizar
a mostra, exibindo uma coleção
ie obras centenárias, multas daa
«juais com mais do 250 anoa do

eülstsncta, e avalludas em ml-
lhares de cruzeiros.

Na ocasião, o capitão Jusê Mo-
rals de Almeida tara entrega aos
filhos c netos do otlclals da»
Forças Armadas, da "Biblioteca
Intantll", por êlo organizada eom
o apoio do varias editoras do
pats.

Após o ato Inaugural, terã lu-
gar ali um festival artístico com
a participação do eorpo de br.llet
ao'' Teatro Municipal o suas es-
colas de dança, bem como elo-
mentos do radio um homenagem
ao diretor da Biblioteca do Clubo
Militar e seus associados, sendo
executado o seguinte programa:"Uma... tentativa" (exijição
do conjunt0 dos jograis "Os des-
conhecidos"); "Pau de Eâbo'
(Martins D'Alvaivzi; "Os osf.ns
venerados e Morte d2 nin lie-
rói" (Contos de Par Lagerkvlst.
na tradução de Awrúlio Buarqiie
de Holanda e Paulo Rónal);"Cacimba" (Zé üa Luz); Uen.o
de Leon Eliichar;< "P;d;-n Co-
bra" (Conto dc Umberto Perer-.ri-
no); "Bssa nega Fulô" (de Jor-
ge de Lima); História" iconto

de José Conde). Seráo interpre
t:s por ordem de entrada o.s ar-
tistas Amaury Simas, Walier
Tobias, Durval Barros e Edgar
Ribeiro.

Serão também apresentados
seleções de músicas de Ohopin,
peia sínhoritn Dorls Alencar, cia
Escola de Danças do Teatro
Municipal; números folclóricos,
pela senhorita Silvia Barroso,
cantos e recitatlvcs i» pregões
nordestinos, pela cantora folcló-
rica Sabrina. apresentação dc
uma du^la de violeiros e repsiv

Rcaliaou-sc sábado último im-
portante Assembléia na sedo
do Sindicato dos Professores

i do Rio de Janeiro, a íim de dis-
| ctitlr os projetos de reíorma do

Ensino Secundário que se en-
conlram no Senado.

Apesar tia data festiva de 1
tle setembro, a Assembléia íoi
bastante concorrida, tendo si-
du íeita exposição dos reíerl-
dos projetos, os quais já ho-
viam sido examinados pela Co-
missão de Ensino daquele Sin-
dicato.

O assunto provocou amplo
debate, manifestando-se vários
professores contra mullas das
modificações propostas na le
gislação do ensino ora em
vigor.

Finalmente, ficou deliberado
que a Comissão de Ensino (lo
Sindicato continuaria seus es-
tiídos; dos quais daria minució-
so parecer dentro de 13 dias,
quando será realizada outra

Tem o Teatro Brasileiro doi Logar a
Ocupar oo Hovineoto Nacionalista

¦%*¦ *--*n\-i*\r\?l]ry-\r\ritn flltt

tistas do Nordeste, com números Assembléia para novamente de
de ser.lilhos. gemedslras, galo- bater a matéria.
pes, ü. bolr_-mar e o mót.e à gló-
ria, apresentação dos rePeiitisUis
S: Bastião Batista, Passarinho i
do Norte, Manuel Messias fi Pai-1
merim, José Luiz, p»eta sertant-1
jo exibirá números de sua au-
toria, can! ando c tocando ao vio-
lar.

Durante os intervalos, n po2ta
$ertànejn Mota Cabral rc.tt.rá
poesias de sua lavra c contará
anedotas.

LEIA GKííl ATENOÃO
Viieê sul»- i|iie ciinipruiiilo mi

liibrieii cònipm mnls lianiln «
AMAUItV fulirlcii c vende ilire-
lamente. Camisa ile trleoiiiiiio
«infurinada llsu fl llslrmli» 2311.00.
llliisões Bom l.lnliii, ÍSU.OI). tu-
mlsas tiraneiis ile tricoline 220,00
o 230,001 Ilua ila AlffliiilftRa, H18
— I" nmlar. Kun Vinte ile Alirll,
7. Itiiu "nsé Slnurlillo, 2S0-A, na
1'enllii. Av. Nilo l'1'i.'iiiilni. 2*0,
Caxias. Estudo do Itlo.

Aumento de Salário
Para os Empregados

em Edifícios
Foi adiada para o dia 15 de

outubro a audiência que estava
marcada para ontem no TRT,
do dissídio em que sáo partes
os empregados e proprietários
de edifício.5. Ssria nesta au-

diência discutido o pedido de
aumento de salários formula.
do pelo Sndicato dos Empre-

gados cm Edifícios. Aconteceu.

porém, que cada empregador no

casoé um suscitado porque não

existe representação sindical

dos proprietários de edifícios,

É a opinião do jovem ator Sandoval Mota, do
Teatro Nacional de Comédia — No intervalo
de «Adorável Júlia», o artista defende a adesão
da gente do palco à aliança nacional que se

está formando de norte a sul do país

SANTOS

Vitória dos Operários Navais
Após Quatorze Dias de Greve

i

' SANTOS, (Especial para a
.IMPRENSA POPULAR —

Apôs 14 dias de greve, os
.operários navais dos estalíisos
das companhias d^ navegação
e dns oficinas do reparos de na-
vloi:, regresaram ao trabalho,
leom um expressivo triunío.

A greve íoi deflagrada ne
jdia 22 de agosto recém-âi**)
em virtude da atitude das cm-
Iprêsas, que não vinhara pagan-'do o aumento salarial resul-
tante do acordo coletivo firma-
do entre a Federação Nacional
dos Marítimos e o Sindicato
Nacional das Empresas de Na-
vegação Marítima.

Cerca de 100 operários, -ften-

sembléia do Sindicato dos Ope.
rárioi, e Carpinteiros Navais
de Santos, paralisaram, então
o trabalho nas oficina»» de repa-
ros e nos estaleiros da Cia. do
Ftrnianto Mercantil, da Nove-
ga»jtio Santense Ltda.. dn Na-
vegação Moura Vasqties Ltda.,

da Empresa Internacional dc
Transportes Ltda. A firma L.
Figueiredo' não íoi «tingida
pela «parede» devido ã sua
previa comunicação de que
respeitaria o acordo aatinndòi
em seu nome, pelo Sindicato
patronal.

nue são cerca de 1.500 e na au-
diência de ontem comparece
ram apenas 200. Nova atidiên-
cia ficou marcada para o dia
15 de outubro próximo e todo,-,
os suscitados serão notificados
para comparecerem no Tribu-
nai Regional do Trabalho por
edital a ser amplamente divul-

gado pela imprensa.

Sandoval Mota, artista do
Teatro Nacional de Comédia,
attiíilmente integrando o clen-
co de -Adorável Júlia», ora em
exibição no palco da «Maison
de Franco, acha que o movi-
mento teatral brasileiro tem
um lugar a ocúpar na campa-
nha nacionalista que avassala
o pais de norte a sul.

Sobre o tema, a?.;im se ma-
nifestou éle à IMPRENSA PO-
PULAR, durante um encontro
com a nossa reportagem, na
sede da União Nacional dos Es-
tudàntes;

— Acho que é.He levante na-
'" ' cionalista que no momento é

desenvolvido pela classe estu-
dantil de todo o país, é o mais
justo possivel. Espero que êle

não pare na situação -em que
se encontra atualmente, o sim
que tome um vulto cada vez
maior não só na classe estu-
dantil. como também entre
todo o povo brasileiro.

Encerrando suas declarações,
afirmou êle enfaticamente:

MOTORISTA CHK»QGU
A SUA VEZ

Camisa escura 100,00 (.'unilsas
lieljc 1"0,000 — 220,00 — 3511,00.
Xão perea esta npiirtiiiililaile
Uuu «Ia Alfândega, 818 — 1« anil.
Kun Vinte «le Abril, 1. Kuu .luso
Maurício, 2811-A, na Tenha. Av.
Nilo Pecanlini 270, Caxias, E. ilo
Itlo.

 É principalmente num
pais como o nosso, onde exis-
tem várias raças e credos, que
se faz necessário o naciona-
lismo, o qual acabará com as
dificuldades existentes, por se
congregar as mnssas em torno
dos interesse.; reais do país.
Espero quo. coesa com os estu
dantes e os operários, a elas
teatral que . defende um pou-
co da cultura neste país In-
felizmente semi-analfabeta, una
nie tnmbém ao nacionalismo
para que, com esta batalha ga-
nna passamos colocar n f-1;!-
tro brasileiro, no lugar que êl.'
verdadeiramente merece. Pa-
ra que futuramente, nfi»=is au-
torldades lembrem-se que o tea-
tro hão foi íolto somente para
o «society» e sim para o po.
vo em geral. A íim cie que nos-
so povo possa conhecer o tea-
tro. necessário se torna que
o governo leve até ele o bom
teatro, átrávé- de espetáculos
públicos baratos, que estejam
»to alcance da bolsa do povo

Participantes do Concurso de
Piano Visitam o Conservr:' tO

A convite da Diretoria do
Conservatório Erasileiro do Mil-
sica, visitaram este estabeleci

Idendo à determinação Ae as- mento alguns componentes do

(O T.R.T. Propõe 34% de Aumento

(ide Salário Para os Rodoviários
Realizou-se ontem no Tribunal Regional do Trabalho uma

audiência de conciliação entre os representantes do Sindicato
flos Rodoviários e das Empresas de Transportes de Cargas à
Fretes para discussão do pedido de aumento de salário. Não
havendo chegado as partei a nenhuma conclusão, o presiden
,te do Tribunal sugeriu para conciliação uma proposta de 34%
baseada na elevação do custo de vida, segundo dados estatis
ticos do SEPT. Ficaram assim os dois Sindicatos de submeter
esta proposta à apreciação de suas respectivas assembléias c
trazerem uma resposta sobre a mesma em nova audiência a
ser realizada em outubro n_óx_n,o.

júri o participr.ates do Conctir
so Internacional.

Após percorrerem as tlepen-
dêneias do Conservatório Iara-
sih.iro de Música, íoi-lhes oíere.
cHa uma hora de arte. ter.;'.i
eu apresentado o Conjunto fi'-'
Percussão sob a regência i
professora Dora Pinto, qua
executou músicas com riüriui
brasileiros.

Estiveram presentes entro
outros a Sra. Ondina Por-
tella Dantas; sra. Julieta Lax-
zaro; os maestros Fiertkiewie_
e senhora; Francisco Mignone e
Frutuoso Vianna.

Ao terminar a «lslta a Dire-
tora do Conservatório Brasilei-
ro de Música, professora An-
tonieta de Souza, ofereceu aos
convidados, como presentes,
músicas de diversos autores
brasileiros».

A VITORIA
No dia II do corrente, a íim

do normalizar o trabalho, os
grevistas e os empregados as-
sinaram, então, na Delegacia
do Trabalho Marítimo, um
acordo mediante o qual os ar-
mactores sediados om Santos
veconnecem amajoraçãço sala-
rial ajustada no acordo co:e-
tivo com -n Federação o se
comprometem a pagar até o
dia 3Ü do corrente as difereii-
ças salariais correspondentes
aos meses de maio, junho e ju-
lho. Us empregadores concor-
ciaram também cm pagar 03
dias de paralisação e em não
aplicar nenhuma penalidade
aos trabalhadores que' apela-
ram para o remédio constitu-
;.X::_i i'.a gi'-"".-.

r
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DOS ADVOGADOS
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Teve lugar, ontem, na Sala ilo

Conselho <la Onlem dos Advoga-
dos no llrasll, a solenidade «10
comemoração do 50." aniversário
da Conferência de Haia.

Constantino Gostava Dos
Da Música e do Nosso

os,
orna!

"0 Conjunto Estrela Azul" era formado pelo pai e os filhos
tino Pereira e ra um artista nato

Constan-

• Saudades do seu Conjunto
! Estréia Azul*, foi uma das co-

í rôas colocadas na sepultura
Ulü, da quadra 19, do comitê
! rio de Nova Iguaçu, onde Cons-
tantino Pereira, funcionário da
IMPRENSA POPULAR íoi se-
pultado, na tarde de anteon'

outros objetos com borracha,
•pano, madeira, etc. Era um
artista nato, uma Inegável vo-
cação artística, que nao encon-
trou. como milhões e milhões
de homens do povo, as condi-
ções materiais para desonvol-
vê-las e aperíeiçoá-Ias, porque
no Brasil atual mau grado a po-

O Conjunto é constituído pe | pularldade do rádio, a ativida-
A reunião estiveram presentes j0g seus 0jto filhos, o mais ve. de o desíronte da arte ainda

oh delogados componentes do u10 com -j- anos e 0 mais novo são um privilégio da elite eco-
Conselli.i Federal. A sessüo foi com apenas 2. Além de músico
presidida pelo professor Nolie-, maegtro da sua orquestra,

noi.".-* ' *j•'.''•"—-Cdij íisál-
.iT.vi o _'»__-vcla 03 ara: Agríci'6

üe Sá, p-.'ocX'.::ita t'.o Sindicato
e ExpecUto Borja o lúç.nocl Ro-
cha. representantes da Fede-
ração Nacional doç Marítimos.

Guclros.

o .'om eüieiro Oswaldo de sou-, professor, 
¦ embora 11 V o s s o

aa Valle. em nreve oraeão, loca-1 aprendido música apenas de OU
Ui-oit a lisura de Kuy Barbosa, | vid(j
como advogado e Jurlsconsulto, 

^

terminando por dizer que o Con-1 lstr~ maj-."jUsFo, o sapateiro e
selho Fedeíal da Ordem .1011, ... • • rntístantinó Pereira
Advogados do llrasll eomemo- B™..'1-"

raudo o clnquentenArio da Con-
íerêiicia de Haia, estava revi-
vendo, na figura de Huy Bar-
uosa, « apóstolo das liberdade.
cívicas, «pie deveria servir de es-
tim ulu fts gerações vindouras.
Terminou dizendo que o Brasil
rendia aquele ilustre Ilibo Impe-
leelvel gratidão.

res tenham direito ao pão. .1
mús'."a o às rosas.
ERA O VAI IE O MAESTRO

DO CONJUNTO
Constantino Pereira, sapatef'

ro, ex-gráíico da «Tribuna Po»
pular» e, até a sua morte fim»
cionario da IMPRENSA PO-
PULAR, o membro do Partido
Comunista do Brasil, Irnn.sml-
tiu a todos os. seus filhos "

 _^ j airiór à música que possuía e
atê o Instante íi-|os ensinamentos musicais que

adquirira de ouvido. Junto eom

nômica. Por causa disso, é que
Constantino.

Constantino era também o seu nai, n3o deixou de Incutir em -'seus filhos, sobretudo no ado-1 os Filhos formam ele o «von-

AJUDE
l

IMPRENSA POPULAR

Sób OUtro regime social e po-
is justo, o sapateiro e

 Constantino Pereira
certamente teria cultivado a
sua vocação e o seu amor .'1
música, que procurou transmi-
tir a seus filhos, dos quais foi
também o companheiro, o amt
go e mestre.

ARTISTA NATO
Aliás, uma das caracterlstl.

cas do colega que anteontem
desapareceu do nosso convívio
definitivamente, era a sua ex-
traordinária habilidade manual.
Quando do assalto policial à9
oficinas da «Tribuna Popular»
e da prlsSo dos seus valentes
gráficos, Constantino, preso,
logrou contribuir para o sus-
tento dos seus filhos íabrican-
do na Detenção brinquedos e

lescente Lourivai, nosso còriv l junto Estrela Azuis, que vemos
panheiro de trabalho, o amor e jno clichê, reunido durante uma

das exibições.que alegravam osa fidelidade à IMPRENSA
POPULAR, o jornal que vive
e luta, entre outras coisas para
que todos os homens e mulhe-

seus vizinhos do Miguel Cpiltó,
cm Nova Iguaçu, onde residia
Ivá longos anos.

0 T.S.T. Decidirá
o Salário Mínimo dos

iè Sôhrc
ygipipíf.OÍ*

Está marcado para hoje o pronunciamento do Tnb.ir.a
Superior do Trabalho, no dissídio susbitadò pelos mãdlcüs^dj
Ordem dos Portugueses Desamparados. Esta decisão 1.0 "S"1

vem sendo aguardada com bastante expectativa, uma vez que
à mesma se prende uma questão bastante controvertida: «
salário-mínimo dos médicos. Por não perceberem salários con
dignos com suas funções, os médicos daquela instituição sus-
citaram dissídio coletivo reclamando na Justiça uma deíiniçi'
sobre o salário-mínimo devido aos médicos, que cm muitas in*
títuições particulares nio é ainda reconhecido.

•;tv


